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ANNO XI 


À alma do povo está intei- Gama, onde, 
ramente voltada para o vas- | hoje, se defrontarão, pela 
tissimo estadio do Vasco da |segunda vez, os dois mais 
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Tijolo apitará! 


na tarde de 


DATALHIA 
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Rio de Janeiro, Domingo, 22 de Janeiro de 1939 
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poderosos esquadrões do 


footbal sullamericano, em 


disputa da Copa Rocpa 


Oxala, tremule victoriosa 
no fim da peleja, a nossa 
bandeira, são os anseios de 
todos que, com a mesma vi- 
bração de hoje. queremos 
ver, ainda, o brilho das nos- 
sas cores em um tereciro 


Aos cinco minutos de hoje, depois de uma reunião Ec na “melhor de tres” 
no Hotel dos Estrangeiros, Carlos de Oliveira Mon- 
teiro resolveu actuar o jogo desta tarde 


A attitude de Carlos de 
Oliveira Monteiro, assumida 
na tarde de hontem: tinha o 
waracter de irrevogavel, 

O conhecido arbitro tele. 
phonara à tarde para o sr, 
Irineu declarando 
peremploriamente que não 
arbitraria o jogo de hoje, 

O facto produziu effeitos 
de uma bomba, 

EM PETROPOLIS? 

A's 19 horas os srs. Fei. 
«eira de Lemos e Dario Dra- 
go, depois de demorada con- 
ferencia, deixaram a séde 
da C,B.D. O presidente da 
delegação argentina demons 
trava-se bastante austero, 


Chaves. 


Haviam informado 
Tijolo havia partido 
Petropolis. 


4 CAÇA AO JUIZ 


Foram tomadas logo va- 
rias providencias para o en- 
vontro de Tijolo. 


que 
para 


Telephonâmos para a sua 
residencia, à rua Uruguay. 
— Foi para Petropolia.. 


TIJOLO, AFINAL! 

Realizava-se na Taberna 
Carioca o jantar offerecido 
pela delegação argentina. 

Emquanto isso, o sr. Arno 
Frank, juiz de basjkethall, 
e amigo de Tijolo e de Nas 
cimento, conseguiu que Car 
los de Oliveira Monteiro che- 
gasse no telephone para fi 
nalmente prometter compa- 
recer à séde da C.B.D. 

Nascimento foi, então. en- 
vontral-o, 


DESPISTANDO... 


Nascimento sahiu em vom 
panhia de sua esposa, decla- 
rando aos jornalistas que 
não se demoraria. 


Pouco depois, entretanto, 
um taxi conduzia os srs, [ei 
«eira de Lemos e Dario Dra- 
go e Ano Frank, O carro 
entrou pela avenida, contor 
uou à Cinelandia em marcha 
lenta. 


Conversavam, 
Atrás, sem ser percebido, 
(Conclue na 6.º pagina) 


BRASILEIROS 


Thadeu 
Domingos e Florindo 
Zezé Procopio, Brandão e Affonsinho 
Adilson, Romeu, Leonidas, Peracio e Carreiro 





aos nossos leitores a palavra 
de alguns cracks bem como 


| 
| 
| 





Num ambiente de franca 
| 


Carreiro, Florindo, Ádilson, Thadeu » Brandão, num momento da 


cordialidade e com os olhos 
Jitos na victoria, os jogado- 
res brasileiros estão cone mn 
trados no Hotel Vista Mar. 


Desejando proporcionar 


us impressões dos nossos de: 
fensores na concentração de 
onde só sahirão hoje, na ho- 
ra do jogo, fomos ao refer: 
do hotel, 


PERACIO FOI O PRI. 
MEIRO 


Ão chegarmos ao hotel de» 
paramos logo no elevador, 
com Peracio, o crack hota- 
foguense, que a torcida tan- 
to aprecia, Elle nos disse; 
sspero corresponder 
plenamente á confiança que 
me é depositada, O arqueiro 
vrgentino terá que andar ac- 
tivo, pois sempre que for 
possivel lhe enviarei uns 
pelotaços”, 

Estou em optimas condi. 
ções” — concluiu Peracio, 
AFFONSINHO ESPERA 
BRILHAR 

Pedimos a Peracio que 
nos indicasse o quarto de Afe 
Jonsinho, Desejavamos falar 
ao crack sâochristovense que 
tão bella figura fes no vitr- 
mo sul-americano, 

Affonsinho, em pyjama, 
estava deitado, Logo que nos 
viu, disse: 





E 0 QUE ESPERAM TODOS 


À sensacional peleja de desforra entre o Brasil e à Argentina, empolga toda a população 


Após sete dias de invuie: 
tação, de receios e apprehen- 
sões, em tordo do mateh de 
hoje à tarde, volta a confi- 
unça que nos havia fugido, 
vom a derrota de domingo 
passado, e o enthusiasmo 
tomou conta de novo da ci 
dade, que estará, na tarde de 
hoje, applaudindo os nossos 
vracks no gramado da rua 
Abilio. 


Na concentração d 


É COM FRANCO ENTHUSIASMO QUE 0S JOGADORES BRASILEIROS AGUARDAM O INICIO NO 
IMPRESSÕES DOS “CRACKS” 


JOGO — DESFILANDO 


Seiva 


Larlos Nascimento, o technico da selecção brasileira 


E' preciso que mantenha: 
mos ú altura que com tanta 
galhardia o elevamos, na 
[Copa do Mundo, o nome do 
[nosso Brasil sportivo. 

Que todos os esforços se: 
jam, pois, collimando este 
grande objectivo, tanto da 
parte dos players do nosso 
seleccionado como da assis 


mulo para o triumpho da 
nossa equipe, 

Já ficou patenteada na pe 
leja que se feriu domingo 
ultimo, a tactica dos advyer- 
sarios, sem duvida podero- 
sos, na porfia de hoje. Isto 
vem habilitar o nosso onze, 
não menos poderoso do que 


tencia, cujos applausos cons 
tituem o mais poderoso esti. 








os portenhos, a uma revan- 
che mais segura, mais firme. 
Depositamos inteira con- 





e Santa Thereza 





concentração 


— Estou em absoluto re 
pouso. Conheço o jogo dos 
argentinos, motivo pelo qual 
espero brilhar na contenda 
de amanha, Acho que esta 
noite sonharei com a victo- 
ria, pois só penso nella, 

E' UMA GRANDE OPPOR. 
TUNIDADE 

No corredor depois de ter- 
mos “batido-papo” com 4f- 
fonsinho, deparamos com 
Florindo. O jogador que foi 
escalado em substituição a 
Machado, disse-nos: 

— Além do renome spor- 
tivo do Brasil tenho a deten- 
der no segundo jogo du Co- 
pa Roca, a grande opportu- 
nidade que me é offerecila. 
Não posso fracassar. E com 
este lemma entrarei em cam- 
po para sahir victorioso. 
ERA SO' O QUE QUERIA 

Thadeu, o joven arqeiro 
do America, desde os prepa 
rattvos do Brasil para a €Co- 
pa do Mundo que é candida- 
to ao nosso goal, 

Desta felta Nascimento 
lhe deu a grande opportuni- 
dade e foi o proprio Thaeu 
quem nos disse: 

— Afinal, foi-me dada a 
grande opportunidade, Era 
nó o que queria, 

O resto depende unica e 
exclusivamente de mim, 

Acho que não serei va- 
ando pelos argentinos. Con- 
fio bastante na minha fibra. 


.0Ww>——>————>——>— 





fiança no nosso serateh e es 
tamos certos de que marcha- 
remos galhardamente para 


2 TT— 
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a “melhor de tres”, segu 
rando em nossos estadios a 
Copa Roca. 





Já fizeram 


as compras 


prevendo o regresso 


Na concentração argentina — Esperam os “cracks” 
portenhos que não haverá terceira partida 


Justamente no momento em 
que todos os brasileiros gritan- 
do pela “rehabilitação” do 
nosso football q palavra dos ar- 
gentinos era necessaria para 
que os nossos leilores pudessem 
avaliar v animo que invade os 
portenhos, 

Fomos então, mais uma vez, 
ao Hotel dos Estrangeiros onde 
encontramos alguns players da 


selecção argentina. 
FAZENDO COMPRAS 


Logo na entrada deparamos 
com Cosso, Foothaller do “sera- 
tech" argentino já nosso conhe 
cido. 


Fomos logo dizenda para Cus- 
so, Onde está o pessoal? 


— Estão quasi todos na ci- 
dade fazendo compras. Não 
pense que fazemos, com isso, 
pouco nos brasileiros. 


Se vencermos ou empafarmos 


o jogo, teremos que embarcar 
fmmediatamente. Nestas condi- 
ções, as providencias que esta- 
mos tomando, se tornam inadia- 
reis. 


A PALAVRA DE ARCADIO | 
LOPES | 
| 


Arcadlo Lopes estava no ha- 
tel. Manílvemos com o medio 
argentino ligeira palestra, Ar- 
cadio nos disse: 





— Tenho acompanhado o pre- 
paro dos brasileiros. Além dis: 
so conheco a forca do football 
desta terra, pois já joguei aqui, 

| Sei que o team que amanhã va« 
pisar o gramado não se deixarí 
abater com facilidade, Deve-se 
notar que os brasileiros não 
gostarão de perder. por 5 x 1. 
Nestas condições, por certo, rea- 
girãu. 





Nós estamos preparados e 
confiantes em nosso valor, 


MASANTONIO JA” ESTA 
| BOM 


| Depois de ouvirmos a palavra 
ide Areadio Lopes deparamos, 
descendo as escadas, com Ma- 
| santonio, O “center” da linha 
jergentina é de poucas palavras. 
lo que nos disse foi o bastan- 
| te. 

| — “Ja estoy bom e certo de 
| que sahiremos vicloriosos do 
| gramado, A “Copa Roca” irá 
para o meu paiz, 

PUNCELLE, TAMBEM 
FALOU 

O ultimo a ser abordado pela 
nussa reportagem foi Pencelle, 
O grande “crack” do “scrateh” 
argentino tomando a palavra ff 
dizendo: 

— Apezar de reconhecer a 
grande disposição dos brasilei- 
ros em vencer a contenda de 
amanhã, não posso deixar de lhe 
dizer que, pela forma e dispo- 
eição do nosso team, não perde 
remos, 





ARGENTINOS 





Gualce 
Montanez e Colleta 
Arcadio Lopez, Rudolfi e Arico Suarez 
Peucelle, Sastre, Massantonio, Moreno e Garcia 
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DECRETOS ASSIGNADOS PELO 


(ORDEM 


PRESIDENTE DA REPUBLICA 


O sr, presidente da Republica 
assignou os seguintes decretos : 


Na pasta da Vinção 


Designando o engenheiro José 
Baptista de Lorena, contador da 
classe J, do Ministerio da Fazen- 
da, e o official administrativo 
Joko Salles, do referido Ministe- 
rio, para a tomada de contas de 
que trata o artigo 11 do decreto- 
lei n. 684, de 13 de setembro de 
1938, referente é udministração 
do Porto do Rio de Janeiro, 

Concedendo aposentadoria, nos 
termos da legislação em vigor: 
nos escripturarios Ananias de Sou- 
za Azevedo, Raphacl Molinari, Jo- 
s4 Gustavo Costabile; ao ajudante 
de agente Leonor Sollero; no the- 
soureiro Carlos Pereira da Silva, 
ao extincto administrador dos 
Correios de Santa Maria da Bocca 
do Monte, Francisco Carlos Mo- 
raes: ao inspector de linhas tele: 

phicas Severiano Martins da 

onseca; ao guarda-fios Arihur 
Geraldo Boaventura; ao telegra- 
phista Bertino Gonçalves Ferrei- 
ra; aos carteiros Esperidião Ma- 
ria de Souza, Pedro Cyprisno da 
Silva, Victorino Foggisto e os 
servontes Sebastião Barbosa; « 
aposentando, nos termos do artigo 
156, letra D, da Constituição Fe- 
deral, o carteiro Manoel de Jesus 
Cardoso, 

Removendo Olympia de Souza 
Castanheira, de agente postal de 
Oleo, em Botucatu, para a agen- 
cia de BRubião Junior, na mesma 
Directoria, 

Transferindo, a pedido, Maria 
Aracy Mourão, de escripturario 
do quadro XVII para o quadro IV, 

Nomeando; Dulce Vianna da 
Silva para thesoureiro da classe 
E, do quadro IV; Mozart Prado, 
interinamente, agente com fun 
cções de thesoureiro da agencia 
postal de Guanhães, Minas Ge- 
raes; Edelvira de Moraes Souza, 
agente, com funcções de thesou- 
reiro da agencia postal-telegra- 
phica de Julio de Castilhos, em 
Santa Maria de Barreiro do Mon: 
te; Maria Julia Soares, para aju- 
dante de agencia postal-tolegra- 
phica de Ferros, Minas Geraes; 
Candida Arraes Mouvinho, agente 
postal de Porto Seguro, no Pi- 
avhy; Augusta Esteves Roque: 
para açente postal de Oleo, em 
Botucatá; Maria Poli, ajudante 
Botucatu; Ernani Méro Barroso, 


O mini 


ALEGRETE, 20 (A. NJ) — 
O ministro da Guerra demorou- 
se aqui duas horas, tomando to- 
do o tempo fazendo visitas offi- 
ciaes, Falando á imprensa e in 
formado de que em Porto Ale- 
gre circulavam notícias de que 
o genera! José Joaquim de Andra. 
de iria commandar o Grupo de 
Regiões, autorizou noficiar que, 
no momento, o illustre commnãn- 


stro da Guerra 


no Rio Grande do Sul 
NÃO VIRA” COMMANDAR O GRUPO DE REGIÕES 
O GENERAL JOAQUIM JOSE DE ANDRADE 


de agencia postal de Piratininga, 
interinamente. continuo do qua- 
dro 1; e os funccionsrios em dis 
ponibilidade, Manoel Juvencio, 
Laura Cardoso, Alberto de Olivei- 
ra Leitão e José Libiano de Souza 
par a carreira de carteiro. 

Demittindo Francisco de Paula 
Moraes, da carreira dc escriptura- 
rio do quadro II, 
Na pasta ds Fazenda 

Nomeando o ex-1º ajudante de 
promotor da 2º circumscripção ju 
diclaria militar, Vercingetorix Mo- 
reira da Silva, para o cargo da 
classe 1, da carreira de official 
administrativo do Tribunal de 
Contas, 
Na pasta do Trabalho 

Nomeando consultor technico do 
Ministerio, Ildefonso de Abreu Al- 
bano para, em substituição, exer= 
cer, em commissão, o enrgo de 
director do Departamento Nacios 
nal da Industria e Commercio, 
durante o impedimento do effe- 
ctivo, 
Na pasta da Guerra 

Promovendo á classe G, os e5º 
creventes da classe F, José do 
Rego Lyra, Luiz Dionysio Alves, 
Luis do Couto, Fausto Moreira da 
Silva, José Eugênio Dornellas, 
Mario Pereira, José Mendes da 
Rocha, Jacy Pirco da Silva, Alfro- 
do Cruz e João Cavalcanti de Al- 
meida Lins; e é classe F, os es- 
creventes da classe E, Custodio de 
Freitas Madeira, Carlos da Rocha 
Carneiro, Arlindo Baptista, João 
Baptista da Silva, Luiz Antonio 
do Nascimento, Victor Emmanuel] 
Rabello das Neves Filho, Candido 
João do Nascimento, José Ferreira 
dos Santos, Himerio Moacyr Ba- 
ptista, Pedro Xavier de Aquino, 
Oscar Posadam, João Barreto de 
Almeida, Antonio dos Santos Pom- 
peu Ferreira da Silva Junior. 
Olympio de Verçosa Pitanga, Ar- 
lindo Pereira, Gabriel Crislio Ri- 
beiro Franco, José Olympio de 
Souza, Josg Guilherme de Moura, 
Rodolpho de Albuquerque Figuei- 
redo, Joaquim de Moura Lima, 
Lydio João do Prado, Luiz Varella 
Barca, Joaquim Jacob Ferreira 
Mulatinho e José de ouza Rego. 

Nomeando inspectores de alum- 
nos Paulo Ribeiro da ilva, Ame- 
rico da Costa Cadelha Filho, Or- 
lando Almeida Ribeiro, Helio da 
Veiga Martins, José Gonçalves 
Villanova, Francisco Carlos Alvici 
Fios e Aramis Telles Pereira, 








o Exercito pudesse continuar con 
tando com sua orientação firme 
e decidida. 


Respondendo, o ministro da 
Guerra disse que com muita sa- 
tisfação visitava pela segunda vez 
a 2» Divisão de Cavalaria na 
qual já observara que podia feli- 
citar seu aommandante. Disse 
que em Quarahy recebera optima 
impressão do regimento ali locas 


dante da 3º Região não teria essa 
commissão. Sobre a promeitida 
Vilta Militar em Alegrete, decla- 
rou que este anno a cidade não 
teria Villa, afirmando que no 
corrente anno seriam construidas 
vilas em Uruguayana, Quarahy, 
S. Borja. Depois de visitar o 
Hospital Militar, o ministro dirt- 

ju-se ao quartel general da 2º. 

ivisão de Cavalaria, onde ob- 
servou detidamente todos of ter 
viços. Na sala de honra do quar- 
te! general, foi.lhe offerecido 
uma taça de guaraná, tendo o 
coronel José Bonifacio da Costa 
e Silva, feito as saudações, di 
zendo da satisfação da officiali- 
dade que serve á guarnição, em 
receber sua visita, terminando por 
fazer votos não só pela sua feli- 
cidade pessoal como tambem que 


A BATALHA 


Redacção, administração 
e officinas 
EUA DA ALFANDEGA No. 120 
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JULIO BARATA 


lizado, terminando por erguer a 
taça pela felicidade de todos, 


— e em 00 mes e amam po + 1 am 


Actos do interventor 
fluminense 


— Foram nomeados q dou- 
tor Luiz Manoel Teixeira Bran' 
dão e o bacharel Americo Lu 
cio de Oliveira para exercerem 
os cargos de membros do Con 
selho Penitenciario do Estado, 
durante o impedimento dos dou- 
tores Áridio Martins e Ruy Bu: 
arque de Nazareth, respectiva- 
mente, 


— Foi acceita, nos termos da 
letra “e” do art, 251 do Codi- 
go Judiciario do Estado, a der 
sistencia que fez o cidadão Mar- 
cilio Pereira Guimarães do car" 
go de serventuario vitalício do 
6.º Officio de justiça da comar- 
ca de Petropolis, 


Para exercer esse cargo foi 
nomeado o cidadão Paulo Ira” 
celio de Figueiredo Pessôa., 


SRA, YEDDA MONTEIRO 
FIAMETA 


Missa de setimo dia 








Director . .iscreccooo 28-07 
Secretario , ceras 23-0106 s 
e pelo seu fallecimento 
arca 230418 Será celebrada amanhã, s2- 


de Policia 23-1085 ]| | gunda-feira, ás 10,30 horas, no 


Telephone official ... 2288 d| | altar-mór da Candelaria, missa 
Secção de Sports .... 23-0413) | de 7º dia por alma da sra, Yed- 
ss da Gagesomsaõos gpa da Monteiro Firmeza, esposa do 
Enio e o 23.1298 1) | *º- Hugo Firmeza, chefe de cli- 
Publicidade . "0... 281087) | Nica do Departamento Nacional 
Advogado , ..c.ccco 23-0837 vg Trabalho e irmã dos srs. Max 
led onteiro, assistente technico do 
ASSIGNATURAS — | Ministerio do Trabalho; Clovis 
Monteiro, director do Coll2gio 

Semeetro « .es+::<-"+" T0900 )]] Pedro. IT (Internato), Mozart 


Monteiro, director do Instituzo 
São Francisco e Ralph Monteiro, 
director do Serviço Medico da 
Caixa de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Empregaods em Aguas 
e Esgotos desta capital. 


A família da extincta convida à 
todos os parentes e amigos a aS- 
sistir a esse acto de religião, 


CAPITAL E NICTREROY 


semestre , ..ccceeseso 408000 
Anno . 808000 


EXPEDIENTE 


O SB. JUVENAL KUNTZ E 
NOBSO UNICO COBRADOR 
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BEBAM CAFÉ GLOBO 


BOM ATE! A ULTIMA GOTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALUR 
— O MELHOR E O MAIS SABOROSO — 














































sião da instalação da referida 
outros assumptos 
mentario do Estado, que tanto 
tem agitado os meios commer- 
ram às |2 horas de hontem, che- 
sessão inaugural 
cine-theatro Santo Amaro, às 
horas. com o seguinte program 
ma: 
proferido pelo interventor Lan- 


Amaro, pelo prefeito de Ilhéos; 
aliocução do prefeito de Santo 


VERNO DO SR. 


25, 0 4º anniversario do governo 


Rio de Janeiro, Domingo, 22 de Janeiro de 1939 


E DISCIPLINA 





O Estado Novo é o regimen da ordem e da disciplina, Im- 
pregnar do senso da ordem todas as actividades nacionaes, en” 
quadral-as dentro da disciplina, que torna cohesa a collectivir 
dade, evitando a sua dispersão em grupos e facções, é, sem du” 
vida, um dos objectivos principaes do systema politico em svi- 
gor. Para os que comprehendem o alcance de uma reforma pro- 
funda, inspirada nesses postulados, é motivo de jubilo qualquer 
acto official que tende a crear ou incrementar a disciplina e a 
ordem. Por isso, julgamos merecedores de applauso dois decre- 
tos-leis, baixados, na mesma data, pelo Presidente da Republi- 
ca; o primeiro, transferindo para a Universidade do Brasil 8 
Universidade do Districto Federal e o segundo, instituindo, afim 
de transformar em realidade a regulamentação definitiva dos 
desportos, uma Commissão Nacional, que disso cuidará. Am- 
bos os decretos devem ser classificados na categoria dos pheno- 
menos novos, decorrentes do novo systema político: phenome- 
nos de ordem e de disciplina. Um, no campo da intelligencia e 
ds educação superior, Outro, no campo da formação physica. 
A Universidade Municipal, nascida da cabeça de Minervas im- 
provisadas, era uma anomalia, somente explicavel pelo caboti- 
nismo dos que a fundaram e pela fome eleitoral dos que a fi- 
zeram viver, mais para encher a série de realizações infecun- 
das, com que paramentavam à propria gloria, do que para be 
neficio real das massas sequiosas de cultura, Anno houve em 
que o numero de professores parecia superar o dos alumnos. 
Cadeiras e cadeiras surgiram somente para servirem de assen” 
to a afilhados. A machina pomposa funccionava mal, sugando 


e 


RESENHA POLITICA 


Figueiredo, Nessa concentração 
serão debatidos todos os prubie- 
mas municipaes. A 24, O pre 


FOI PRESIDIR A CONCEN- 
TRAÇÃO DE PREFEITOS, EM 
SANTO AMARO, O INTERVEN. 


TOR LANDULPHO ALVES 

BAHIA, 21 (A. N.) — Acom. 
panhado de sua senhora, O inter- 
ventor Landulpho Alves embar- 
cou para Santo Amaro, afim de 
ali presidir à concentração dos 
prefeitos. Ouvido pela reporta 
gem, s: excia. declarou que, no 
discurso que proferirá por occa- 


concentração, tratará, além de: 
de interesse 


economico, do problema orça- 


ciaes, industries e agricolas, O 
interventor e sua comitiva part- 





gando a Santo Amaro ás 16. À 
realizou-5e no 
4] 


Discurso de inauguração 


Nacional do 


dulpho Alves; saudação a Santo 


Amaro; discurso do secretario du 
Interior e Justiça; discurso do Ses 
cretario de Educação e Saude Pu- 


Encerra-se amanhã, dia 


mercio, 

O 4º ANNIVERSARIO DO GO. 

ARGEMIRU 

DE FIGUEIREDO, NA 
PARAHYBA 


JOAO PESSOA, 21 (A. N.) 
— Transcorrerá no proximo dia 


zadas no recinto desse certamen 
imponentes solemnidades. Hon- 
tem a Policia Militar realizou, 
commemorando O anniversario da 
cidade, mais uma interessante 
jesta, O povo applaudiu com en 
thusiasmo os munieros apresen- 
tados por essa brilhante corpos 
ração, A ceremonia teve início 
no auditorium da Exposição unde 
a banda da Polis Militar exe 
tou o Hymno Nacional. 

aitas autoridales civis e mis 
litares estiveram presentes, entre 
as quaes os srs Lourival Fontes, 
director do Deparcamento Nacio- 
ral de Propaganda e Negrão de 
Lima, chefe do gavinete do mi- 
nistro da Justiça 

Athtetas da Pojcia Militar fi- 
seram, após, ums série de excr 
cicios de flexionamento sendo 
construidas com rara habilidade, 
pyramides humanas, 

A banda da corporação se fez 
ouvir, nesta occasião, em varios 
toques historicos, hymnos patrio- 
ticos etc. Foi executada por exem 
plo, a marcha “Dragões da In 
dependencia, de Francisco Bra- 
ga. No Parque Shanghai. cerca 
de 23 horas, a cavaliaria desta 
milícia fez mumerosas  demons. 
trações de gymnastica, 

Mais tarde, ainda no audito 
rium, a banda da Policia finali- 
zando a festa, executou “O loque 
da victoria”, a “Marcha dos Ca- 
riocas”, o dobrado “Dois de Ou. 
vo”, etc. 


SAUDAÇÃO AQ POVO 
CARIOCA 

O Centro Carioca associando» 
se às commemorações do anni. 
versario da cidade tambem levou 
a effeito, no recinto da Exposi. 
cão do Estado Novo, uma festi- 
vidade de caracter cívico. 


do sr. Argemiro de Figueiredo. 
As festas commemorativas desse 
acontecimento serão iniciadas 
com a installação, no dia 23, do 
Congresso de Prefeitos, realizan- 
do-se as sessões até 25, presidi- 
das pelo interventor Argemiro de 








O ANNIVERSÁRIO D 
“CORREIO DA NOITE” 


Entrou hontem em mais um 
anniversario de circulação o 
vespertino “Correio da Noite” 
que sob a brilhante orientação 
de Mario Magalhães, tornou-se 
uma esplendida victoria da im” 
prensa carioca como jornal pa- 
drão. 


Desde o seu lançamento O 
“Correio da Noite" de etapa em 
etapa veio conquistando a con 
tiança do publico e hoje é um 
dos orgãos que frue de grande 
conceito em toda a imprensa do 
paiz. 

Mario Magalhães soube dar 
ao seu jornal feição propria e 
fel-o destacar-se pela cireums” 
pecção de seu noticiario e ver 
racidade de suas informações, 
além de norteal-o numa campa” 
nha de nacionalismo sadio e 
construetor. 

Aos confrades do “Correio da 
Noite” deixamos aqui registra 
dos os nossos votos de felicida- 
des. 


Villa Jardim Campo Grande 


Registrado no 4º Officio do Registro Geral de Immoveis 
L. 8 aux. fis, 78 n.º ordem 37 


LOTES DE TERRENOS E 
PEQUENAS CHACARAS 


158000 POR MEL 


propaganda para a venda de terrenus 
pequenas chacaras, prestações mensues de 15guvo até 458000 
AGUA EM TODAS AS RUAS, LUZ e BONDE ELLULRICU 
NA PORTA, Os primeiros a comprar. compram mais barato e 
escolhem melhor, Pense na valurizução desses terrenos com n 
electriticação da Estrada de Ferto Central do Brasil, Trintu 
trens diarios para Campo Grande 
INFORMAÇÕES: — AOS DOMINGOS, NO CAFE' 
BANDEIRANTES, A' RUA CORONEL AGOSTINHO Nº, 5 QUA] 
EM FRENTE A ESTAÇÃO DE CAMPO GRANDE — nos dias 
uteis na RUA BUENOS AIRES N * 93 — 3.º ANDAB 

TELEPHONE  23-5741 — 











Grande plano de 

















OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 


DR. CAPISTRANO PEREIRA 


DOCENTE e laureado MEDALHA OURO 
F. Medicina 


ALCINDO GUANABARA, 15-A, - 6º andar 


Tel.: 22-8868 e 26-4477 — Das 2 ás 7 horas 
EEE Se es =” 


Grandes festas na Exposição 





A festa da Policia Militar — A affluencia popular 





o sangue do Districto sem produzir a geração alta que della se 
esperava. Incorporada á Universidade do Brasil, essa machina 
se ajusta so quadro geral do nosso ensino, sendo a sua federa- 
lização o primeiro passo para a organização da Faculdade Na- 
clonal de Philosophia, Sciencias e Letras, imprescindive] & for- 
mação completa da mocidade brasileira, 

A creação de uma Commissão Nacional de Desportos é o 
começo de uma obra ha muito desejada pelos que se entrister. 
cem ante a desordem e o chãos da chamada política desportiva. 
Não poderia o governo deixar ao abandono o instrumento ma” 
ximo para a melhoria physica da raça. A disciplina e a ordem do 
Estado Novo precisavam invadir, quanto antes, o sector des- 
portivo, onde o personalismo campeava, de braço dado com & 
politicagem das camôrras e dos proventos pessoses. A Com- 
missão Nacional de Desportos está no nascedouro, Mas já é 
tempo, antes mesmo de apparecerem os nomes de seus compo” 
nentes, para que se lhe leve uma suggestão. Não se deve tra- 
tar apenas da officialização dos desportos. Urge nacionalizal- 
os. Com relação ao desporto predilecto do paiz, não são mais 
compativeis com o criterio adoptado neste regimen nem os clu= 
bes de directorlas e socios estrangeiros nem a presença de joga- 
dores estrangeiros em clubes nacionaes. A nacionalização inter 
gral dos desportos é um imperativo patriotico. Acabem-se 08 
kystos do organismo desportivo, us Bascos, os Balestras e con- 
generes. Chegou a hora de mostrar a todo o mundo que 0 Bra- 


sil é dos brasileiros. 
JULIO BARATA 








feito da capital offerecerá um al-| tituto de Educação, o Abrigo de 
moço aos prefeitos do interior, | Menores Jesus Nazareth, os ser. 
após o que serão visitados o Ins. viços de embellezamento dk vapt- 
tal, a Exposição Permanente, e O 
Departamento de Estatístico € 
Publicidade. No dia 25, ás 8 hor 
ras da manhã, será celebrala 
missa em acção de graças na ca- 
thedral. pelo arcebispo d. Moy- 
sés Coelho; ás 9 horas, parada 
militar; às 12 horas, almoço em 
palacio, ofktrecide pelo interven- 
tor federal aos seus auxiliares 
immediatos; às 14 Woras, sessão 
solemne de encerramento do Con- 








ras, recepção official dada pelo 
interventor, em palacio; ás 20 
horas, na séde do Club Astréa, 
ser fofferecido ao interventor sr. 
Argemiro de Figueiredo, um vans 
quete de 400 talheres, pelas clas- 
ses productoras, prefeitos muni- 
cipaes, auxiliares da administra- 
ção estadual e varios amigos € 
admiradores de sua excia. Saus 
dará o homenageado o sr. Ernani 
Satyro, levantando o brinde de 
honra ao sr. Getuliv Vargas € 
sr. José Mariz, secretario do [ne 
terior, 


Q interventor fluminense 
visitou q Posto de Monta 
de Cordeiro 


Cordeiro, centro do industrial e 
commercial do Estado do Rio, re- 
jublla-se com a honrosa visita 


Estado Novo 





cidade, 


HOMENAGEADO O “MBAI- 
XADOR DE PORTUGAL 

Aºs 22 horas, no restaurante da 

Pequena Cruzada, foi homeza- 
geada a colonia portugueza. 





A BATALHA 








NOTICIAS 


do Ministerio da Guerra 












gresso dos Prefeitos; às 16 hos 


T 22, a! O professor Othon da Silva É 

; € Exposição Nacional do Estado | Souza fez, nessa pecasião, no at 
blica; allocução do secretario da | Novo, ditarium, uma breve allocução 
Agricultura, Industria e Com. | Esta semana estão sendo reali- Jallusiva & data da fundação da 


me do ministro Francisco Cam- 
pos. offereceu nessa vccasião, 
um calice de vinho do Porto ao 
embaixador de Portugal e embai. 
xatriz Martinho Nobre de Mello. 

Estiveram presentes anda a 
está ceremonia, 0s srs. comntane 
dante Angelo Nolasco, represen- 
tante do presidente Getuliy Var 
gas, Lourival Fontes director du 
Departamento Nacional de Pro- 
paganda e Sylvio de Britto Son- 
res, representante do ministro da 
Fazenda. 

O sr. Negrão de Lima fez um 
discurso saudando o embaixador 
de Portugal. 


O sr. Negrão de Linia, em | 





O Orpheão Portuguez e a Bans 

Por portaria de 20 do corren- 
te, do ministro das Relações Ex. 
xiliar de consulado Joss Boavi 
Macieira férias extraordinarias de 
4 mezes para vir ao Brasil, nos 
termos do art. 7º das Disposir 
ções Transitorias dy Regulamen- 
to para v Serviço Consular Bra- 


que, pela segunda vez, lhe faz o 
interventor federal. 


O commandante Ernani do Ama- 
ral chegou a Cordeiro, acômpa- 
nhado de numerosa comitiva, sen- 
do recebido pelas autoridades mu- 
nicipaes, 


O interventor fluminense, dir 
glu-se no Posto de Remonta onde 
cetidamento cxaminou as accom- 
medações e os bellos animaes quo 
all se encontram, não escondendo 
a sua grande satisfação por ver 
tudo em ordem e asselo, verifl- 
cando que o Posto está adaptado 
a preencher a sus finalidade. 


após a visita ao Posto de Res 
monta dirigiu-se o interventor 
para a residencia do agente João 
Belinne Salgado, onde lhe fot of. 
terecido, assim como À sua comi» 
tiva, um lauto “lunch” termina- 
do o qual, seguiram os visitan- 
tes, em automoveis para Fribur- 
go, importante centro turistico do 
Estado cujas optimas estradas da 
rodagem permittirão em breve, 
que o circuito Rio-Petropolis-'The-» 
rezopolis-Priburgo-Nictheroy, seja 
offectundo em pouco mais de 5 
horas 








seiro, aporovado pt decreto 
o. 24.113, de 12 de abril de 
1034, 


ia e + e O 


NEUN SE. RECENTEMENTE A DIRECTORA 


da Lusitania participaram desta 
festa luso-brasileira. 

Gozará férias no Brasi 
teriores, foram concedidas u9 au- 


Esteve reunida recentemente, 
em sua séde, & Avenida Rio 
Branco, 50 ,aob a presidencia do 
sr. dr. Amaro da Silveira, à 
directoria da Companhia Petro 
lifera Copeba, S. À., e, conjun 
ctamente com esta, o seu Cun- 
selho de Administração, de que 
são presidente o general Felippe 
Antonio Xavier de Barros e vi 
ce-presidente o sr. dr. Luiz 
Aranha, 


Compareceram tambem a essa | 
reunião mensa) os srs. dr, Jus” 
to Mendes de Moraes Melega, 
sr. Octavio Peixoto, dr. Paulo 
A. Azéredo e o sr. Hugo Bou- 
cault, gerente geral da referida 
empresa nacional, 

Foram abordados varios as 
sumptos de capital importan- 
cia para o desenvolvimento da 


SS 





DA COMPANHIA PETROLIFERA COPEBA 9. A 


IMPORTANTE RESOLUÇÃO SOBRE A EXPLORA- 
ÇÃO DO ASPHALTO NACIONAL - 


ta a questão de exploração. do 
asphalto brasileiro, a ser den 
tro em breve iniciada, 

Foi ainda objecto de aprecia: 
ção nessa reunião a grande se 
coitação que tem tido a venda 
de acções e criteriosa applica- 
ção do capital já realizado, con 
soante com as disposições estas 
belecidas a respeito, 

O dr, Amaro da Silveira, di: 
rector-presidente, collocou à dis- 
posição dos membros do Conser 
lho presentes todos os dados ne- 
cessarios, depois do que tods & 
directoria fez uma prolongada 
visita pelas diversas dependen- 
cias da Companhia, mostrando- 
se os directores intereasados na 
parte de organização interna ds 
Contabilidade e expediente, ten 
do sido o gerente geral sr. Hu 
go Boucault, por «asse motivo, 


TE ss DE ST a companhia entre os quaes avul- | muito elogiado. 












































O ponto essencial da guer 
ra moderna é a guerra de 
material, quer se trate de 
forças de terra, do mar ou 
do ar. 

A preponderancia adquiri- 
da pelo material é de tal or 
dem, que a Conflagração 
Mundial nos apresenta O 
exemplo desconhecido até en” 
tão, de um collapso nas ope- 
rações, obrigando á immobili- 
dade milhões de homens du 
vante dois longos annos, á es- 
pera de um material abun- 
dante e adequado ao prose” 
guimento da luta. 

Por mais rica que seja uma 
nação, seus arsenaes não 
contêm em tempo de paz se- 
não uma pequena parte do 
material bellico necessario ás 
exigencias da guerrs. Uma 
grande parte destas necessi” 
dades, deve ser provida den- 
tro do proprio paiz, por meios 
de seus estabelecimentos in- 
dustrises. 

Torna-se pois uma das 59” 
rias preoccupações actuaes, & 
maneira de organizar e trans- 


formar todos estes  vecur” 
BOS. 
Por mais paradoxal que 


pareça, os inventos e as in- 
dustrias mais pacíficas vão 
encontrar durante a guerra 
uma outra applicação, desvir- 
tuando os fins para os quaes 
foram creados 


APRESENTAÇÃO DE OFFICIAES 
Apresentaram-so hontem (20), à 
esta Directoria, os seguintes offl- 
ciaes: 
a) — por motivo de transtot: 
Major Alexandre Magno de Mo- 
raes, do 11º R, CG. 1. por ter 
de segulr destino a 22 do corren- 
té; capitão Antonio Martins de 
Almeida, do 1º B. C., por ter 
sido desligado da 1.º R. M. e ter 
de entrar em transito; Aspirante 
a official Antonio Coelho Netto, 
do 1.º R. GC. I., por ter de seguir 
destino a 26 do mez em curso; 
b) — com permissão nesta Ca- 


pltal: 
Primeiro tenente Manoel Lulz 
Palmeiro, do 11.* BR. O. 1, por 


ter vindo com olto diss de dis- 
do serviço para desconto 
des férias regulamentares; 


co) — por outros motivos: 

Majores; Waldyr Lopes da Cruz, 
do Q. 9, de Inf. e O P. O. R. 
da 4* R. M., por ter de regrea- 
sar a Bello Horizonte por con- 
ciusão de férias; Alfredo Menna 
Barreto Filho, por ter de seguir 
para Porto Alegre afim de reuntr- 
se 4 24 D, L.; José de Mello Al- 
varenga, do 9.º B. O., por ter sido 
cinssificado nesse Btl., desligado 
a 20 do corrente do E. M. E. é 
ter de seguir para São João d'El- 
Rey, Estado de Minas Geraes, com 
permissão do exmo. sr. ministro 
e durante o transito; Antonio 
Carlos Bello Lisboa, do Q, 8. de 
Art. e FP, C. S. A. P. por ter 
vindo a chamado do exmo. sr. 
general director do Matertal Bel- 
lico; Capitães: Auguato Qesar de 
Sampaio Vianna, do 5º R. A. M. 
por ter de seguir destino; Moacyr 
de Faria, do Q. S. dé Art, por 
ter sido transferido da 3a B. 1 
A G para o Q. 8 e ter de ca 
matricular na Escola dns Armas; 
Sylvio de Almélda, do 8. G. H. 
E.. por ter de seguir para Porto 
Alegre com os professores e alu- 
mnos do 1. GQ. M.; Cyro Martins 
Nunes, do Q, 8. de Art., por ter 
sido mandado apresentar 4 E. T 
E. afim de fazer exame, Prede- 
rico Adolpho Ferreira Fasscheber, 
da E, M., por ter de seguir para 
São Lourenço e Juiz de Fóra em 
pozo de férias; Hortolino Teixeira 
Campos, do 2º R. A. M. por 
conclusão de curso da E. A. 8 
ter sido desligado: Hugo de Fa- 
cia, da IT. G. E. C, por ter re- 
gréssado de Curityba e ter de se- 
gulr para São João d'El-Rey, em 
gozo de férias regulamentares; 
Manoel da Paz Costa Araujo, do 
lá.o B. C., por ter de seguir des. 
tino; Claudionor Macario dos 8an- 
tos, do 1t.e R. I.. por ter vindo 
de São João d'El-Rey afim de 
effectuar matricula na Escola das 
armas: Nelson Barbosa de Paiva 
do Le R, I., por ter sido trans: 
ferido do Q. 8, para o Q. O. e 
classificado no citado Regimento; 
Tarclclo de Godoy, do 8º B, O., 
por ter de se apresentar é E. A. 
Segundo tenente Octavio Renault, 
do 24º B. C.. por ter de se recu- 
lher ao Corpo; Aspirantes a offl= 
cial: Juvenclo Façanha Guedes 
dos Reis, Arthur Guaraná de Bar- 
rom e Nelson Caraciolo Ponce de 
azevedo, do 12º R, I.; Ney Cons- 
tantino Gitsto e Osmarino Sam- 
palo Niemeyer, do 13.9 R. I.; Oa- 
mar Ramos Pinheiro, do 4º B, C.. 
Josmar Martins é Raymundo Cals 
ae Abreu, do 14º B. C., por te- 
rem de seguir destino, 
Apresentaram-se A 8/D. T,, con- 
soante partes datadas de 19 e 20 
do corrente, hontem recebidas: 

NO DIA 18: 

n) — Por motivo de transito! 

, SEGUNDO TENENTE Hello 
Freire, do 32.º Batalhão de Caça- 
dores, por ter chegado a esta ca- 
pitai e tor obtido permissão para 
aqui gozar o resto do transito, até 
1.+ de fevereiro vindouro; 

b) — Com permissão nósta ca- 

pital: 

NENHUM; 

c) — Por nutros motivos: 

TENENTES - CORONEIS 
Franklin Barbosa Limas, do 5.º Re- 
gimento de Infantaria, por ter de 
regressar 4 sédeo de sua unidade, 
onde cuncluirá as férias: Rodoi 








































COMMENTARIO DO DIA 
AS INDUSTRIAS DA GUERRA 
MAJOR AMADEU SUSINI RIBEIRO 


Assim, o instrumento que 
facilita e aperfeiçoa a vida 
durante a paz, é muitas vezes 
o mesmo que virá proporcio 
nár a morte. 

A industria, qualquer que 
ella seja, será arrastada no 
torvelhinho da guerra sob a 
p.essão imperiosa das neces 
sidades decorrentes da cam- 
panha. Os aperfeiçoamentos 
no material bellico se mul 
tiplicarão fatalmente pela ex 
periencia, concorrendo gra- 
dualmente para a modificação 
da tactics. 

Desta sorte, um typo de 
armamento que represenie 
hoje a ultima palavra, Será 
amanhã obsoleto. Como será 
possivel prever então até om 
de chegará a evolução e 
transformação do material, se 
não pudermos fabrical-o den 
tro do nosso proprio paiz? 
Deante destas mutações in” 
cessantes, como se poderá ter 
em tempo de paz um stock 
sufficiente e adequado? 

Todos estes problemas que 
se avolumam quando não sº 
dispõe de industrias proprias, 
demonstram quanto é com- 
plexa a questão do material, e 
que a resolução do Chefe «in 
governo — “promover a Crea” 
ção de industrias chamadas 
basicas e outras” obedece a 
um alto sentido de defesa na 
cional. 


7 — RR 
NOTICIARIO DA DIRECTORIA PRO- 
VISORIA DAS ARMAS 


àna Paixão Filho. por 
para a Recer 


4 
a 


pho Gustavo 
ter aido transferido 
va e desligado de addido 4 D. 

MAJOR Nilo Augusto Guerreiro 
Lima, do 32.º Batalhão de Caça 
dores, por ter desistido do trans! 
to e ter de segulr para Valença. 
atim de der início na organização 
do 32º Batalhão de Crqudares 

CAPITAES — Annibal Gonul- 
ves dos Santos, do 19.º Batalhão 
de Caçadores, por ter de seguir 
dentro do transito para Curltyba, 
de conformidade com A permissão 
do excellentissimo senhor mini 
tro: Henrique Cordeiro Obrt. da 
z. R.'T. G., por ttr de efínctuar 
matricula na Escola das Armas 
Julio Serglo Machado de Ol.veira 
do Batalhão Escola, por ter vindo 
de Bello Horizonte, com transt 
rencia e ter de se recolher à sus 
nova unidade. 

PRIMEIROS TENENTES — Al- 
zir de Mello e Gensro Ferran, do 
14,º Regimento de Infantaria, por 
terem sido mandados apresontar é 
1. G. E. E., pata fins de matr 
cula na Escola das Armas, 

SEGUNDOS TENENTES — Ma- 
rio Sergio Fialho, do 9.º Batalhão 
de Caçadores, por ter sido clagsi 
ficado nesse Batalhão e ter de em 
barcar a 29 do corrente; Antônio 
Valim de Paula, convocado, do 1.º 
Batalhão de Caçadores, pur Le! 
sido desligado da Segunda Circum- 
scribção de Recrutâmento e man 
dado apresentar fo seu Batalhão. 

ASPIRANTES A OFFICIAL - 
Ciéto Potyguara Véras e Nelson 
Andrade de Lima, do 14.º Rem 
mento de Infantaria, Waldemar 
Bittencourt de Oliveira, do 4º Bh- 
talhão de Caçadores; Wilson te 
Azevedo e Zleli Dutra Thomé, do 
7.º Batalhão de Caçadores, Fortu 
nato Ferraz Gominho e João La 
nes da Silva Leal, do 1.º Bats 
lhão de Caçadores, Mariano Hen 
rique de Miranda Sá Sobral, do 
15.º Batalhão de Caçadores e An 
tonlo Lisboa Freitas Diniz, do 7 
Batalhão de Caçadores, por lerem 
de seguir com destino ás suas un) 
dades. 


NO DIA 19, TUDO DE JANE! 
RO CORRENTE: 

a) — Por motivo de transito: 

SEGUNDO TENENTE Thomas 
Cesar Costa, do 7.º Regimento de 
Infantaria, por ter sido classiti- 
cado nesse Regimento, tendo ont 
do permissão para gozar o transt- 
to nesta capital, o qual terminar? 
a 18 de fevereiro vindouro, 

b) — Com permissão nesta “R- 

pital:; 
NENHUM; 
c) — Por outros motivos: 


CORONEIS — Alvaro Agricoik 
Soares Dutra, do Quadro Suppl* 
mentar de Infantaria, por ter us 
sumido as funcções de chefe dr 
Segunda Clreumseripção de Rer” 
tamento; Alberto Duarte de Mrn 
donça, por ter sido transferido 17 
ra « Reserva, 

MAJOR Berzelius Velloso 
gueira, do 13º Regimento de 1 
tantaria, por ter sido desligado 
desta Directoria, ficando add! | 
do Estaão Malor de Primeira Fº 
Elão Militar. 

CAPITAES — Ary Ruch, do 1t* 
Regimento de Infantaria, nor +” 
sido mandado apresentar á J. 
E. E. para fins de matricula 04 
Escola das Armas; Amiloar '* 
Serra e Silva, do 15.º Batalhão “7 
Caçadores, por ter sido destgna /º 
para cursar & E. À.; Cyro Altreio 
Coelho, do Quadro Supplement + 
de Infantaria, por ter sido de 
gado desta Directoria Pruvisors 
das Armas e passado 4 disposto” 
da 1. G. E. E., para efteito 1º 
matricula na E. A.; Christu- "o 
Falcão Castello Branco, do S. 
KH, E., por ter sido designs 
membro da Commissão Techn' * 
Especial pars o estudo de um PI* 
no de unitormização da cartog"" 
phia brasileira, — (Aviso n. & 
Francisco Silveira do Prado, 9% 
E. E. M., por ter obtido permi* 
são do excellentissimo senhor mM 
nistro para gozar as férias esco 
járes em Santa Thereza, Estad: 
do Rio, para onde segue; José A: 
naido Cabral dé Vasconcellos, 1º 
Quadro Supplementar de Infat'+ 


Conclue na 3.' pagina 


rt. 





A BATALHA 











HOJE 


J PAQUITA | 


TODA A EXPRES. 
SÃO CIGANA NA 
SUA GRAÇA VO- 
LUPTUOSA E NOS 
SEUS RYTHMOS 
INFERNAES 


no 


COPAC 














Para estudar o 


folk iore goyano 
Contractado, pelo governo de Goyaz, um professor 
mineiro e grande estudioso do assumpto 


Semll=s pus Lotus ns quadina- 
bro da vida tuelomil uv sópro de 
“mm emtiruatasim sotico o mmystry = 


etors do qua interesse e de um 


sino, naquelic Estado, um pro- 
tessor mineiro, de grandes mero 
cimentos, que esteve nté bem pou. 
co regondo a cadeira de uma das 


catinia qumais tão hem compro | mais importantes elsciplinas do 
vendido por tudo que fale de per. | Gymnasto official de Uberisndia. 
to ars Pesca intopvesos dessa gran Trata-se do professor José Appa- 
ac parta, tecido Telxeira uma das mis 
O ueobien educacional, por | legitimas afirmações de Intelligen- 
emplo, que, por eualquer lento] cin e cultura da nova geração in- 
VE O VEpiniOs duma dus pe.) telccianl de Mines, e um grando 
duma busilares do preorosso o des. | estudioso do nosso folk-lore, qua 
nvelvimento de um povo, está lo governo govado senha de con 
senda encarado de frente pelo go-| tractar como professor do Lyceu 
to ques aliwndondo nos altos | de Goynz, Incumbinco-o da orgn- 
ter do exsino e às condi=| nização de uma obra sobre cthno- 
do tudo Couto to pais, pro-| grmphia, folk-lore e linguistica da- 

CUTMO TEMA Mt om rumo seguro | quelin undade ch Federação, 
iaauintigis Riga mm tentação, O joven professor e Intellectuu 
! e mineiro, que sabe fixar em apra. 
Luiz fúturoso Estado Cen | cinvel estylo os costumes do nos- 


"ujo poverno foi 
Pora Ludovico, acaba de dar 


entregue no! so intertor, aliando estes attyl- 
butos a uma verdadeira intulção 
teuulo puto neste sentido, prdngogica, é autor de um livro 
tomava a colinborar comslgo, | “O falar mineiro", que retrata 


pane cio recrguimento do en-| com popaves nitidez o falar e ca 
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Banco do Brasil 


O MAIOR ESTABELECIMENTO DE 
CREDITO DO PAIZ 


*eenelos em Codes us enplimes e eldados muts Importantes qu 
lo e cortespeedentes mus demais eldndes e em todos as palzes do 
tentiaendos, 





Condições para as contas de depositos: 


COM AUTROS (sem limite) . o 2% - n. 
POPULARES (imitede rs, 1: O0OSQN) 4% 


(retiradas livresy 
- n R ( “ “+ ) 


LIMPEADOS (mile de rs, SOSUDOSOOM) 4 og na «( =! gas) 
PRAZO FIXO — de G mezes  c.,. 4% a, 
— de 12 mezes . S%n, a, 
Prazo fi d |— 
razo iixo com renda mensa 
— de 6 megas lu mm, u, 
— 4h TE meges . Sum a,,a, 


NOTA — Nesta conta, e depositante vectra q renda, MENSAL, 
MENTE, por meto de cheque, 


DE AVISO — Para retiradas (de qunesquer auantias) qe 
nte PRÉVIO AVISO; 


— qe ih qlias dot a, f. 


-— de q aljus “ma, a, 

- be tb alins . - AM MR A, A 
MATAS A PREMIO Gonfeltas selo proporelonas) 

— Me 6 mugen 4 WA. FE, 

— de 12 mezges Sena, 


— 404 W mes 
Meir em poltado cabem aa Agemela Central, siim e rum Pos ade Mar. 


emo Gesto em pleno funectamimento qo seguintes Metropo. 
uns; 
CIA o doteo qe Machado (Edifelo isa) 
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Rato Mattoso, no | 
Hego Corvuliio de Song, 
Vimuro Covalenntlo qo 25 
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Rio de Janeiro, Domingo, 22 de Janeiro de 1939 


Preparando a festa da cidade 








Ea grande parada dos gremios:da cidade desfilará, hoje, ás 22 horas, no recinto da Exposição do Estado 


Atlantic Refining Club 


A nota sensacional do Carnaval 
deste nnno será, sem duvida, al- 
guma, dada pelo majestoso baile 
nu Inntasia que o Atinntic Refi- 
ning Club levará a effeito em 2] 
de Fevereiro proximo, terça-fei- 
ra gorda, no Gymnasto do Flumi- 
nense Football Club, 

Denominado “Noite no 'Tyrol”, 
& motivo escolhido para o sum- 
ptuoso buite do Atlantic dar- 38-f 
“ impressão carncteristica dos al- 
pes gelados, em vontraste com a 
temperatura calida das nossas 
noites tropicaes, e com o calor 
estonteante dos mossos sambar e 
marchas,.. 


A organização, como nos anos 
anteriores, está «ntropue ao Direc- 
tor Social, sr. E. B. Persira, o 
que constitue certamente uma af- 
fivmação de sucesso pieno, 

O baile de gala do car- 
naval carioca no Thea- 


tro Municipal 


O mastro Sylvio Ptergill que JA 
se revelou no anno passado hab!- 


Trabalha-se na 
Bahia para fa- 
zer jorrar 0 
petroleo 


BAHIA, 21 — (Do correspon- 
dente) — Proseguem com gran 
de enthusiasmo os trabalhos que 
estão sendo aqui realizados pa- 
ra q extracção do petroleo. 





Em tudos us sectores ligados 
a este importante problema na: 
cional, reina optimismo em vir 
tude das declarações que fize 
ram recentemente os technicos 
que aqui estão, os quaes não es- 
condem a satisfação de que se 
acham possuidos em vista dos 
vesultados obtidos. 
ee e em 
costumes da gente mineira do in- 
terlor, obra estu que fol premia. 
de em um concurso do Departas 
mento de Cultura de São Paulo, 
e cujo valor a recommenda a uma 
lurga divulgação, 

Para a organização de um tra- 
balho do mesmo genero, ou mais 
umpilado, sobre à Estado de Goraz, 
o professor J, Teixeira está per- 
correndo o Interior daquelle Esta- 
(to, colhendo dados para uma 
Ghra sobre ethnographia, folk= 
lore e lnguistica, tendo, a pro- 
postto «du grande Intelativa, assim 
nos falado: 


“Minha viagem pelas diffcrentes 
zonas do Estado, será de estudos 
de ethnographia, de folkiore «e 
Hnguistica, Em proseguimento a 
tm plano de actividades litera- 
rias que o momento nacional ins- 


pira a meu sentimento de brasi- 
ledro, 


Eftcctivamente, no Jnstante em 
que u palz se Hbertu economica e 
poltticumente das influencias tm- 
perinlistus que entravavam seu 
progresso, este anseio de naclona- 
lenção, coracteristico ca ltevatu- 
tu moderpa, ayulta “ se torna 
muis premente nas munlfestações 
Mterarins e artísticas nctuaes, 


E sobretudo no folklore n que 
putriuticamente se dedicaram as 
penus ilustres de João Ribeiro, 
Atranio Peixoto, Affonco Arinos, 
Coelho Netto, Leonardo Motta 'e 
“DLOS OULTOE, está reservada func- 
ção preponderante na construcção 
du verdudeira Hicratura nacional. 
Cumprehendendo inteiramente o 
flenner patriotico destes estudos, 
e que o esclarecido Interventor, 
dr. Pedro Ludovico, os amparou 
com curinho, ufficializando-os. 
Em Goynz, estado bem brastlet- 
to, permanece escondida uma ma- 
triz fecunda de energius racines 
crystulizadas em contos e lendas, 
trovas e modas. Uma fonte pu- 
rissima de haurição Ideal e esthe- 
tica para nossas letras “Tenclono 
percorrer municipios das dif- 
lerentes zonas, como Jaraguá, Pl- 
senopolis, Corumbá, Bella Vista, 
Morrinhos Bananeiras, Rio Ver- 
de, aJtnhy, Mineiros, Crystalina, 
Leopoldina, Flores, Formosa, Por- 
to Nnclonnt, entre outros, vico 
pois descobrir aos olhos avidos do 
Brasil novo, este manancial im- 
menso de Inspiração lteraria e re- 
goramento linguístico, que são o 
folklore e a linguagem goyanos, 
Para sto, conto ainda com a 
sympathia que a natureza da 
obra Insplrará a todos os bons 


brasileiros de Goyaz”, 


= 








é Dr. José de Albuquerque 


Affecções sexuaes masculi- 
nas, venereas ou não 
TRATAMENTO DA 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa, Polluções, 
Perdas seminaes. Phobias 
sexuaes, Temores, Depres- 
sões. Blenorrhagia aguda 
ou chronica e guas comnli- 
cações, Prostatites. Orchi- 
tes, Vesicnlites, Estreita- 
mento da Urethra, Cancrons. 


RUA DO ROSARIO, 172 
De 9 às 19 horas 


lissimo e Inteligente productor 
— Como se diz nos Estudos Uni- 
dos — de balles carnavalescus clu 
mnis alta cistincção, tudo ss en- 
trega, no momento, aos prepara- 
tivos do Balie de Gala dy Munl- 
cipal, a festa maxima d) Catnw 
val carioca. 

O baile do Municipal só possue 
um defeito; attende apenas a 
2.500 pessons quando ha no Rio 
mais de 10.000 almas anstos por 
participur desses momentos da 
mais completa ventura e & mais 
absoluta nlegria, Palco e platéa 
do nosso principal theatro não 
comportam infelizmente mais au 
que aquelias vinte e cinco cente 
nas de creaturas, as quaes piu- 
mette cinco ou seis horas de re- 
quinte de folla carnavalesca, em 
um ambiente renl, dois que 'Trumi- 
powsky e Valentin vão revivor rm 
gua decoração o fausto dr córte 
de D. João VI, é certo, do pittu- 
resco estylo «a época em que o 
Brasil foi reino, 

E eu não pounarsl esforços para 
que o bolle do dia 20 de Feverol- 
ro sobreouge a todos os anterio- 
ves em brilho, esplendor e als- 
gria, 


A matinée infantil de 


2.' feira de carnaval, no 
Theatro Carlos Gomes 


O baile infantil de segunda- 
feira de Carnaval nos snlões do 
Theatro Cnrlos Jomes, constitute 
Para a gurotada carinca o molor 
attinctivo daqueis in. Festm ci= 
grnlzada todus os aunos com qu 
ubivetivo de divertiy à mentniuda, 
esse baile infantil corresponde 
sempre &á sua finalidade. que e 
fazer com que todos se divirtam 
Algumas horas num amblente de 
contentamento, animado por uma 
excellente orchestra que exceuta 
todas ar musicas bonitas do car 
naval que a garotada não só van- 
tn, como dansa tambem, Este 
anno — a distribuição srra profus 
sa de caramellos e benbons "Bu- 
si” — como inmbem não foi ex- 
quecido milhares de brinquedos 
pars serem dist qhuldos sratula 
mente. A Camisuria Progresso, of- 
ferecerá cinco riquissimos tilnden, 
que serão aortendos dentres to- 
das as crianças presentes 





Vae ser de abafar o Car- 


naval dos Estudantes! 


Será no Casino da Urca 


a coroação da Rainha do 


Carnaval dos Estudantes — As candidatas já ins- 
criptas — Dyrcinha Baptista, Alzirinha Camargo 


e Neyde Martins 


Com o exito desde já garantido, 
o Club Universitario do Rio de 
Janeiro fará crenlizar, no din 8 
de fevereiro, no sumptuoso *tgrill- 
room" do Casino da Urca, uv já 
celebre e tradicional baile do 
“Carnuval dos Estudantes”, 

Este exito é tunto mais certo, 
quanto se sabe que grande tem 
sido 4 procura de ingressos e me- 
ns para essa grandiosa noite, 

A nota muis sensacional deste 
Carnaval será o grande concurso 
para a escolha da Rainha do Car- 
navnl dos Estudantes, a qual será 
sulfragada, como nox annos ante- 
riores, entre as mais praciosas 
“estrellas” do nosso broadeast- 
ing, Neste eleganto certamen já 
se inscreveram aa figuras mais 
em evidencia nos meios radiopho- 
nicos da capital, figurando como 
as mais apontadas para o “thro- 
no” as populares e queridas artis- 
tas Dyrcinha Baptista, Alzirinha 
Camargo e Neyde Martins, 

A enorme procurn de cedulas 
para este grandioso certamen au- 
toriza affirmar um promissor pro- 
gnostico, 

Por todos estes factores, esta- 
mos convencidos de que a noite 
do 9 de fevereiro será para n 
sociedade enrioca o marco de um 
dos mais brilhantes acontecimen- 


SUPER PRODUCTOS QU 
GARANTEM A SAUDE E 
BELLEZL DOS CARELLO 








o 

as mais votadas 

toz do Carnaval e, quiçã, do anno. 
A imprensa será convidada de 

honra e especinlmente homena- 

gesda pelo QU U, RJ. 


Novo — Ainda os festejos dos 72 annos de existencia dos “carapicús” — Os mastigos no Bola Preta. 
e Independentes — O Carnaval turistico em Copacabana 


Começa a ansiedade 

dos foliões cariocas, pe 

los bailes popularissi- 
mos do “Maison 


Moderne” 


Entramos no 
mado 


periodo mais qn. 
do Carnaval) Falta menos 
de um mez, para o Rei Momo to 
mar conta da cidade maravilhosa 
— nermittindo que os verdadeiros 
folines se esqueçam da vida, indo 
nos quatro grandiosos e popularis- 
simus bailes do “Maison Moderne! 


atua Pedro T, defronte da Theatro | 


1) 

| 

| Carlos Gomes. Na platén dessa ca- 
| am de diversões se renlizam os 
mais animados e concorridos hai 
les do carnaval, Varias bandas de 
musica militar não permiltirão so» 
cego aos frequentadores numero: 
sos de tio querida festa! 


Tijuca Tennis Club 


O Tijuca Tennis Club realiza- 
rã. hoje, domingo, no seu Gyimna- 
sto de Sports, minis uma renhida 
batalha de confett; que será, do 
facto, uma verdadeira apotheose 
ao reinado do S, M. — à monar- 
en da Foline dos Rizxos, Os tijuca- 
nos nessa infernal festa, terão qp- 
portunidade, de mais uma vez, 
demonstrar que lá no gremio ca- 
futi não se conhece a tristeza, nem 
n tedio, Tudo lá são elagrins e 
intenso jubilo, E não podera del- 
snr do ser assim, sabendo-se que o 
elegante gremio está promovendo 
as mais ruidosas batalhas do con- 
fetti e serpentinas, as quaes têm 
a renlçal-as o maravilhoso ambi- 
ente em que são ellas realizadas. 
Uma formidavel “jnze-band” Im 
pulsionará as dansas das 21 ús 94 
horas, 





Carnaval turístico 
de Copacabana 


Organizada a commissão 


julgadora — O) prefeito 


Henrique Dodsworth será o presidente de honra 


Approxima-se a data de 24 quan- 
dn ae iniciarão em Copacabana 
as brilhantes festas tradicionats 
do Carnaval Carioca, promovidas 
pela PRH-B, Radio Ipanema, 


Os fans e sportistas aguardam 
com ansiedade este grande ucon- 
tecimento que é sempre a grande 
Farada de Elegancia e Fantasia 
em toda a Avenida Atlantica. 

Os concorrentes no concurso de 
automoveis, modelo 1990 rveunir- 
se-ão no posto 1 (Leme), doud: 
partir] o Cotso para passar denn- 
te da Commissão Julgadora que 
será instalinda num coreto, no 
Posto 6, Depois do Julgamento 


A “Noite do Samba” no 
Flamengo 


O carnaval rubro-nezro(, prose- 
guirá, hoje, com mais uma fu 
marca, Intilulada a “Nolte do 
Samba”. E 

Barulhenta “Jazz” antmará & 
fuzarcada rubro-negra que gi 
sem duvida abafante. 





os automoveis destfilarão de novo, 
passando por toda a Avenida 
Atlantica, 


A Commissão Julgadora ficou 
constituida da maneira seguinte: 

Presidente de Honra — Dr, Hen. 
rique Dodsworth, prefeito, 


Presidente — Dr, Georglno Aves 
lino — Director do “turismo, 


Membros: dr. Negrão de Limn, 
chefe do Gabinete do minihtro da 
Justiça; dr, Lourival Pontes, di. 
remor do Departamento Nacional 
de Propaganda; 
Sonres, dr. Alfrodo Pessoa, sub- 


director do Turismo da Prefeitu- | 


va do Districto Federal; d. Ilka 
Labarthe, chefe da Secção de Ra- 
dio do Departamento Nacional de 
Propaganda, dr, Ozêns Motta, pre- 
sidente do Syndicato dos Jornaes; 
dr. Herbert Moses, presidente da 
A, B. 1. e os representantes do 
Automovel Club do Brasil, do 
Vouring Club, da Escola de Bellas 
Artes e do Centro dos Chronis- 
tas Carnarulescos, 





À grande parada de hoje, que 0 (o. promo- 


verá no recinto da Exposição do Estado Novo 


O DESFILE SERÁ INICIADO ÁS 21-30 HORAS — 80 CARROS ENFEITADOS 
COM FOGOS DE BENGALAS DESFILARÃO PELA CIDADE 


U grande desfile de hoje, orgu 
nizado pelo CG, CG, O. será sem du- 
vida, iu mais brilhante e mais com- 
pleto já observado na cidade, 

A valorosa entidnde dos jorna- 
listus de Momo que será acomipa- 
nhada nesse desfile por innumeras 
instituições aporLivas recreativas 
e carnavalescas da cidude, é me- 
recedoru de francos apyinusos pe- 
lo espectaculo grandioso que vue 
apresentar, e que, indo à Expusi- 
ção do &studo Nuovo, será sasistido 
pelo Presidente Vargas, 


A ORGANIZAÇÃO DO 
DESFILE 


O desfile será vrgunizado na 
Praça 11 de junho (inicio da ala 
meda do Mangue), onde irão sen 
do collocados nas respectivas fi- 
leiras os sutomoveis  enfeitados 
que conduzirão as Instituições con- 
vidadas pelo C, CG, O, 

Essa organização obedecera ao 
seguinte; 

1 — Batedores da Inspectorla do 
Trafego abrirão pussagem, 

z -—- Dois carrus, enfeitados, 
duzindo clarins, 

8 — “Sid-Cars" e Motocycletas 
do Moto Club do Brusil completa- 
rão q serviço de ubertura do gran- 
de desflle, 

4 — Bandy Montada do Regi- 
mento de Gavularin da Policia Mi- 
Utar. 

6 — Tres carros conduzindo 
directoria do G, CG. C, 

Pela ordem de chegada dos ot- 
ficios em resposta serão então col- 
locndos os antomoveis dus institur- 
ções convidadas, Intercalando «s- 
ses carrox será collocada outra 
Eanda de musica militar (Policia). 


TRAJO DE PASSEIO — NÃO SE- 
RÃO ADMITTIDOS UNIFORMES 
NEM FANTASIAS CARNA- 
VALESCOS 


Tratando-se de uma orpganiza- 
ão que visa homenagear a Expo- 
sição do Estado Novo, n directoria 
do €, C, previne que não me- 
prão adimittidos uniformes nem 
antasias carnavalescos, O traje, 


6) 
C. 





portanto, será o de passelo, Este 
aviso é importante pois «vitara 
aborrecimentos na formação do 
cortejo, 
O ABASTECIMENTO DU 
CG. Gi 
Do!s directores do CG. O, Gota 


rão a cada representação o nbas- 
tecimento de bandelrinhas brasilei- 
ras, balões venesinnos. logos de 
bengalas, etc, 

As moças receberão 
nhns de seda, 

Esse abastecimento será feito 
directamente ao representante au- 


Aggredido a páo em frente 
ao Armazem 18 


Em frente ao armazem 18, do 
Caes do Porto, foi agiredidy a 
pão, por um antigo desalfectu o 
foguista do Lloyd Brasileiro. Ama 
ro Ricardo Fonseca, preto, cum 
25 annos de idade, solteira, resi. 
dente na Quinta do Caju”, sin, 
ferimentos no frontal, foj medi- 

A victima que soffreu diversos 
cada na Assistencia, retirando-se 
em seguida, 

As autoridades dy 12º distric. 
to tiveram conhecimento do tactu. 


bandeiri- 





REGRESSOU AO RIO O SA. 
RENATO GEGGHI 


Pelo “Conte Grande”, que pas 
sou hontem pelo nossc porto, 
procedente de Brenos Aires, rt. 
sressou go Rivo de Renato Cec- 
chi, addido à embaixada italiana 
em nosso paiz e luura de pro 
jecção na sociedade caros 

O dr. Renato Ceceh icompa- 
nhou á Italia os jornalistas hiar 
sreiros que recentemente q Com. 
tte do sem governo, excursio- 
earam áquelle paz 


torizado de enda instituição. 

A's pessoas do povo que acam- 
panharem o cortejo o G. CG, en- 
tregarã bandeirinhas brasileiras, 


A PARTIDA EXACTA DO 
CORTEIO E SEU 1TI 
NERARIO 


O cortejo partirá rigorosamente 
hs St horas e 90 minutos, As jna- 
tituições, portanto, devem estar 
no local de formação às 21 horas 
em ponto 


O ITINERARIO 


O Minerario é o seguintes Pra- 
en 42 de Junho, Visconde de Tau- 
na, Praça de Republica, Marechal 
Florinno, Avenida Rio Branco, Av, 
aas Nações “ lixnosição, desfilando 
pelas siumedas internas, 


Marchas e Sambas 


O EXPLENDOR DE MOMO 
MARCHA DEDICADA AQ  AFA- 
MADO RANCHO UNIÃO DAS 
FLORES — LETRA DE OLINTO 
GUIMARÃES E MUSICA DE MA- 
NOEL ZACARIAS CAVALCANTE 
|* parto 

Chegou 

Rei Monio no Imperic, 

Nan hora “il” sem mysterio, 

Majestade singular 

Todo 

Povo se levanta, 

O nosso Carnaval encanta 

No Brasil Novo, exemplar! 
2. parte 

Neste esplundor 

De nlegrias 

De plumas e fantusias, 

Deslumbrando o Carnava! 

Nossas almas, 

Em alegria, 

Nos fulgores desta orgin 

Vem mostrar nosso ideal, 
q parte 

Já que n puz 

Desceu q Terra 

Com o amor que em nós encerra 

A Deus leçamos louvores, 

E louvemos 

Az mais formosas 

Princezas, que são as rosa 

Da nossa “Uniao das Flores", 


CE PS SS 


ministro Attla! 
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Encerra-se hi 
a Exposição do 
Estado Novo 





ENCERRAMENTO DA EXPOSIÇÃO DO ESTADO 
NOVO NO RECINTO DA FEIRA DE AMOSTRAS 


Festa das dansas 





iypicas brasileiras 


Inicio às 20 horas. Em oito terreiros de dansa, 


espalhados pelo recinto, serão dansados: o côco, 





o esquinado, o rodeio, o torrado, a dansa da viola, 
o caterete, a quadrilha caipira, a roda, o ca- 


cumby, o miudinho, a batucada e o samba. 


Em terreiros à parte, serão ainda dansados 0 


jongo e a chegança. 


Desfilarão pelo recinto as escolas de samba 
e 0 pastoril. 12.000 figurantes. Espectaculo po- 
pular pela primeira vez realizada no Brasi! 


— 


Sendo hoje 9 ultimo dia da Exposição, os por- 
tões serão franqueados ao publico a partir de 20 


horas. 





Noticias do Minis- 
terio da Guerra 


(Continuação da 2.º pag.) 
cla, por ter vindo da 


Puranyha 


nfim de oftectunr matricula na Es- 
coln das Armas: Juvencio Eruga 


Leonardo de Campos, do LUA, 


Regimento de Infantarta, 


o 


por er 


de regressar n São Paulo, de onde 


velu em gozo de férins; 
Mendes Pereira, do 14.9 Reg 


Manoei 
Imen- 


to de Infantaria e addido so bys- 


tado Manlor du Primeira 
Militar, por ter 
sição do E. M. E. 


concurso na EB. EB, M.; 


plementuç de Infantaria, 
passado A disposição do E. M. E. 
na Primeira Região Militar; dust 
Dantas de Araujo Bastos, 


Corrêa Dias Costa, dy LG M, 
por terem de seguir uúra uu do 
D. LL. do 8. G. H. E. em Horto 
Alegre, 

PRIMEIROS TENENTES — Ar 
berto Carlos de Mendonça Lima, 


do 4.º Regimento de Infantaria, por | 1997, — (Proposta H. 


conclusão de férias e ter do te- 
gressar a São Paulo; Mario Ame- 
rico de Moura, do 22º Baulhão 
de Caçadores, por ter vindo ue 
João Pessoa siim de cursar q 
B. A.:; João da Cruz Albernaz, du 
10,0 Batalhão de Caçadores, por 
ter sido rectificada a sum trensfe- 
rencht pura esse Batalhão, tendo 
desistido do resto do transito atum 
de recolher-se A cltuda unidade; 
Durval] da Silva Custa, do M.º Re- 
Eglmento de Infantaria e Eugento 
Martiny Penha, do 14,º Regimento 
de Infantaria, por terem si ja mun. 
dados apresentar 4 1, & E. & 
para effeito de matriculn nu E=- 
coln das Arcmas;; Cleero Caval- 
cura!, do 9.º Butalhão de Caçada 
res e Ottoy de Medeiros, dy 14, 
Regimento de Infantaria, por te- 
rem sido mandados cuesura E. A,; 

SEGUNDO TENENTE 
Cardoso de Lima, convocudo, au 
11." Regimento de Infantaria, por 
tor sido julgado incapaz para a 
motricula na E. M. e ler de se 


Regino 
pussiuto À dignos 
para (ing ade 
Marto te 
Carvalho Valle, do Quadro Sup | 
por ter 


Licuron | 
da Silva Castello Branco e Manoel | 





— João! Burteo Frolre Torres 





de edncição physiem: 
nente Hello Nantes, 
G. A. UC. 


prigmetro ce- 
da Ela, do ds 
(Porte dá Lages para 4 
fo OG. A. Do. Quitanda. 
(Propasbe no So, de So de janeiro 
de 9 da S/D. A.to primeiro te- 
nonte, Gubriel Sunros Mare, do 
12» Regimento de Lotanteria pura 
o 45º Batalhão de Cacadoros, -— 
CPeopostr Do. 209, de 43 de juneivo 
de |9M, da S/D. 7,1; primero te- 
nento Oliver do Souza Crldus, du 


Be Ro AM, (Pouso Alegté, € go- 
guntiy tenento Arnalao dos Santos, 
da do Ro A Mo tRegimento Ma- 
lot, para o (4. 135. D. A, 46 — 
(Proposta n. 252 de 19 de Junctro 
de 1980 da SD. 4.1 

-— A totificação da trapsteren 
ela do primeiro tenente Jonalhas 
Pinheiro Lisbon, como sendo pata, 
o Grupo Escola do Defesa Antl- 
aérea (Villa Militart o não para 
om Ro A. M. (Regimento Ma 
tetô, como publicar o Boletrn Iu- 


torno n. [St de 8 do dezembro de 
Sos, de mw da 
Junetro de 99, Sub-Directoria 


de Artilharta.) 


RECTIFICAÇÃO DE 
FERENCIAS 
Sejum cectiticadas, 
dude do serviço, 
transferenclas: 
Do segundo tenente convocado 
José da Cruz Areia, do 19.0 Regl- 
mento do Tafuntaria para uy SegUn- 
da Companhia do Segundo Bato 
hão do Fronteiras Cacores), 
= Do segundo tenente conveviado 
João Flenry de Atnorime Curado, do 
12.º Reglnento de Infantaria pura 
no Querta Companhi da Segundo 
Batalhão de Frontelros  (Casql 
VESCo). 
Dos ecgundos tonentos ug 
vocados Jose Fernandes Sources, 
do 4º Hegimento de Infantaria e 
co do Segle 
mento de Infantaria, smbas para 
o 17º Batalhão de Caqadoren, 
Do segundo tenente couvoo 
do João Jorro Bibú, do 4º Baln- 


TRANS 


por meets. 
dem seguintes 


gulr com destino à sum unidade, | não de Caçadores parva Primeira 
ASPIRANTES A OFFICIAL —| 


Jusê Alves Vicira Netto, Newton | de Frontelras «P, 
ty! 


da Sliva Manvel Campello, 
mundo Fischpan, Roberto Ge Sotr- 


ea, Kleber Assumpção, Confnelo 
Danton de Paula Avelino, Just 
Gomes Rodrigues Albuquerque, 


Henrique Rodrigues Albuquerque 
Filho e José Argão Cavalcanti, do 
10.» Regimento de Infantaria, Ke- 
consky Tulio Motta,  Antorúito 
Francisco da Silveira, Alcides sun- 
tos e Rosalvo Eduardo Jansen, no 
12,º Regimento de Enfantarma, Oli- 
ver Carneiro Ramos, do 12º Regl- 
mento de Infantaria, Antoniy 
Carlos do Nascimento Junior, do 
[3.4 Regimento de Infantarty, Ney 
de Moraes Fernandes e |ery Zn 
mermunn, do 7.º Batalhão de Uu- 
cudores, Pedro Binloft e Gll Mnes 
Simões dos Reis, do 8 Butulhão 
de Caçadores, José Machado Ne- 
vez da Costa, Waldemar 
Vianma, Francisco Raios 
cos e Josin Parente Frota, 
Batalhão de Caçadores, 
de seguir destino, 

TRANSFERENCIA E RECUTI- 

FICAÇÃO DE TRANS. 
FERENCIA 
Sejum feitas, por necessidade do 
serviços 

A transferencia dos: cumities 
Hortolino Teixeira Campos, do Ls 
G. A. Au. e Arthur da Costa Sel- 
xas, do dr Ro A. Mo para o Gru- 
po Escola (Deudoro); primero ce 
nente Raphael Toblas Pio dos San 
tus, do 34º Ro A M,, € seguvin 
tenente Ndgard Dias de Moura Ju 
ntor, do MIM Ro A. Mx; para 
q Grupo Escola, O primelto tetranio 
Raphael como official regimental 


Seinres 
Medret- 
do 17 
por terem 


Companhia do Segundo Batinlhão 
Murtinho, 
€Propostn no 64, de 21 de Junolro 


de 1939, da S/D, 1,1 
PERMISSÕES 


Concedo permissio: 

Ao capitão Penfamiy o Aproveço 
de Cavalcanti de Abuquerane, pas 
ra gozar nz férias em Rezende, 

do sub-tenente Alamita Be- 
nedicio abreg, do 28º Batalhão de 
Cagadores, para gozar oem Macelá, 
Retado de Alngõss, as fórias que 
he forem concedidas pelo com- 
mundo da Sexty Região Militar, 
— (Radio n. 6%, de 19 de janeiro 
de 1039, da Sexta Região Militar). 


TRANSCRIPÇÃO DE ITEM 
Do Boletim no th de 18 de ;anel, 
ro de 190, da Sesreinria Geral do 
Ministerio due Cuegra, (ranecrave- 
se, pira ou devidos (us, q Av ZM 
te dtom dletra nois 
“VIT - REQUERIMENTOS DEI. 
PACHADOS; 
nm — Por estu Secretarias 
Sosa Rodolpho Poledo de Abreu, 
caplião de Cavalaria muxilier do 
ensino du bescala Militar, pedindo 
permissão para gozar fórias em 
Poqos de Caldas — Estado de Mi- 
nas Geraes, — Pospireno: — “Con 
cedo”, 
TRANSFERENCIA DIS 
OFERCLSL, 
au Regimento de 


Transilra mt 


Enfantaria pura o Berilhão Ssvola, 
o segundo temente Antonio Dotisus 
ca Sobrinho, Oficio nm, 42, de 
To de Janeiro de UM do Balalnão 
Escolá nnneéxado qo de tm Ui, de 
So de quiciro de 1939, da luspectos 


Pta treralido Ensino), 


Es ape 


ass 


pod Pa pa 
O uia Eomão 


E ond 


tra 


DESEN aNpaaa SE st Naide sanar Ee com 


. é- , 
ias CD di Taim mi arm Eder 


= 


mam 1 


me 


de=] 


LF] 
eg 





ár Me ums castelo met 


eres 
f: 


SS ANP DEE GONNA >: 


Ti pa, 





ia —. 


Vilia od "essi 
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THEATRO RECREIO 


Companhia Brasileira Iglesias-Freire Junior 
HOJE — a 15 HORAS MATINÉE CHIC — HOJE, 
A NOITE AS 20 E 22 HORAS 


BONECA DE PIXE 





AMANHA E TODAS AS NOITES ÁS 20 E 22 HORAS 


“BONECA DE PIXE” 





THEATROS 





“BONECA DE PIXE” CONTINOA ABAFANDO 


Hoje será representada “Boneca 
de pixe", tres vezes no Recreio, 
A's 15 horsa, em matinêe chic das 
Senhoras ca noile as 20 e 22 horas 


a revista alas revistas irá com A- 
tuey, Osenvity e toda n Companhia 
Brasileira dos “uzes” e dus “es 
trollas” com todas as musivas des- 
te Caenaval deste anno e um estu- 
pendo quadro político sobre a si- 
tuação, 





Varias Noticias 











de, residencia, profissão e 
estado civil para Caixa 
Postal n,º 69 — Rio de Ja- 


neiro. 





“ Vida Social 


Anniversarios: 








A data de amanhã assignala a 
primeiro anniver- 
snrio natalício do interessanto 
Johosinho, filho dilecto do cusal 
Napoleão Teixcira-Maria Teixeira, 
que offerecera uma laula mesa de 
cominemorando o neanteci- 


passagem do 





E A QUE TODOS EXIGEM 


dores, 
menta. 


0 4º ANNIVERSARIO DE 
“A SEGURANÇA” 


Marca um verdadeiro succes- 
so jornalístico, a edição especial 
do quarto anniversario de “A 
Segurança”. O popular  quin 
quennio dos nossos brilhantes 
confrades Alves Pinheiro e 5. 
Braga Filho apresenta-se com 
om numero suggestivamente il 
lustrado, vepteto de movimentar 
das € palpitantes reportagens 
e de copiosa e Tulgurante sua 
boração literaria. 


MAGHINAS 
BIGHADAS 


OU VELHAS ENFERRUJADAS 


De costura, compram-se até 
4005000. Trocam-se por novas 
a prestações e reformam-se 
* com madeira a escolher, por 
E preços minimos 
[tar SALVADOR DE SA', 74, 


Missas : 





Ps os due DRE A quinta corrida da temporada, ( 3 Barnabe, H. Soares . 56 DU] para a reuntão de hoje, na Moóca, as 
pa Cia. Alda Garrido está repre- Õ fará o Jucky Club Brasileiro rea- ( 4 Lido, R. de Preitas 52 45 | montarias assentadas sho as seguintes: 
ntando a revista “Orgia”, de IAÇÕ ES tear hoje em seu hippodromo, na | 3) 19 parco — Premio “Consolação” — 
Luiz Peixoto e Gilberto de Andra- E, Gavea, a( 5 Cata, JCanntes, DM 40) Mid0 Mora + AOS E (0009 — Dista 
de, Faço grande sucesso, uy Cas! Ds 157 Sete bons provas eetão organt. EE E ço Kilos 
no Antarctica, em Sã - q ' - Rr] Eno: o t & Caclula, S, Batista . 55 2 1 Solimões, Herrera,. «vw 58 
e podi o Paulo Nos postos de venda de jornaes eadas, destacando e q den nina PA MANTO. Wessnteto. ro 12 O 
fai e revistas encontra-se o bem con-| dr “Ijuhy”, em 1.900 metros e o einrido Pr 2 Murupi, Gonanter .. .. avo 56 
nlmerim Silva deu ante-hon- | fecclonado numero 157 de “Pan*,| com a dotação de 5 contos. nchan- ( Cam uquira, J. Ferds, 48 25 | (3 Campanella, Thimoteo. .. + 51 
tem no Boa Vista, da capital pau- | o semanariy de leitura mundial, | do-se alistados os animoes Luh, | da Carrelen — ion ro ps id? Liga, 3. M , 54 
lista, a comedia de Oluvaldo | propricdade da Editoria! Fiumi- | Marabó, Dominó, Mandarim. La: dir iz 1.600 metros — 4:0008000 —| (4 Liga, J. Montanha ,. .sve +» 
breno [6] pç ça nasceu | nense Limitada. fnyette, Chief Guide e Caniculn, etting. (5 Bebe Rose, Ignaclo.. «ve 54 
s vezes”, um dos malores su- Sendo uma revista de meritos | lodos em optimns condições. Ks. crs. | 4 
ps da temporada Jaime Costa | incontestaveis, este numero, que | As montarias bontem assenta- 11 A ubia, DU vieira 58 AS 16/Mauricio, A, -Nappo. os 09006 
no Gilortn, desta apta, * | corresponde no da semana corren- pra bem Eni Deheaaosd pas &—2 Finca, J. Mesquita. 51 4) RL a ReaO pnuperitnaia. == 
Jardel Jercolis, vao montar à e o ap ng alcanjas O minis pesei erthom 3—3 Jarandina, C, Morg. Sô 40! cia, 1,480 metros. 
revista de Francisco Sa, "Bom din, | 'tumbante suecesso. ta PAi — Praia evingiiito) + 4a BMCA, (O, OUR: | via 
São Paulo”, parm a estréa du | As suas secções de Characiaz | pa» — 1.400 metros — 10:0005. Do rr ado vai 
actriz Ruth Rangel que tanto se | Palavras Cruzadas, Setemem Po- Ka. Cts.| S Az de Pãos, R. Frei. 56 2] q Opel, O. Paintci, (Ap) 2 o. ba 
esforça, sem resultado, para imi-+ pular. De Portugal e outras, re- (3 Mercurio, A. Nappo .. 48 
; E Pelas 1 Duce, Salustiano . . 55 24 - a a , pr a 
tar O genero da nossa malor typi- | commendam-se peis qualidade, | 4 à O GR ls Filhinho, N. Peres 57 
ca, Alda Garrido além de numerosos artigos é G5!- ( 2 Ibirá. Mesquita .. 58 40] 64 Carreira — Premio “Quara- ! irao da Rides na RO 
mes inboração «de autores nacionave MRE, him” — 1.500 metros — f:000MNO, | (5 Kong, T. Torrila .. «essas 57 
Serão alto as dupagalis que | estrangeiros. (9 Bla, G. Costa 533 3%» | — Betting. 1 
q o i E Pts aa . - ES . vo con o» 4 
o 8. N. T. se propõe a auxiliar) o numero 157 publica uma no: |2) Ks. Uts A mp ; 
no corrente anno, sendo 5 do se- vella completa extrahida de “Ln- (4 Yami, J. Cunales . 53 50 eb Er 3.º pareo -—- Promio “Excelslor! -— 
nero declamado, ou seja uma de | pin“ a revista das melhores avene | ——— (1 Miroró, P. Gusso . 55 30]14,30 horas — 4:0005 e BOO300 — Dia- 
buricta c uma de preta LUTAR (5 Narlel, A, Molina . . 55 35 1) tancia 1.800 metros. 
ie A: 33 ( 2 Nunclo, C. Morgado. 30 30] 4 sum Jost Montunha E ne 
Approvado qu plado do Serviço | “Lupin” ( 6 Vabete, TF. Mendes O e ” Xique Xique, J, O. silva, ap 52 
Nacional de Theatros, tudo nos | e peca ( 3 Carreteiro, S. Butista 57 25 
leva a crer que, por constar ps Está a venda o numero 37 do (7 Dtamantina, njcorrerá 53 2) A si Parodia, H. Herrera .. «ow 56 
sur regulamentação, não poderio | "Lupin". a revista das melhores | 4 18 Viçosa, R. de Freitas 63 1) ( 4 Bracaléa, S. Bezerra 56 40 [Cir rucea, P. Var. ear Dá 
vir ao Brasil as companhias por- | aventuras, (9 Arntaid, W. Cunha mo du DSO eu 
tuguezas “Maria Mnttos”, Beatriz ) , s ( nyx, H. Syares 51 60] - mm — 
Costa e Palmyra Bastos, nas epo- de POPANIRE SEARA LAU DOADA 2.» Carrelra — Premio "Undete?| 3) 
; mimpra Bastos, Nas CDO- | cigj payminonse Limitada, dia a (6 Qul-tast 
cas ammuncindas, visto qui S0-1 qin se reattirma como uma das) !'1M0 metros — 4 0008. as Ch Qui-ta-tá, J. Mesq. . 51 
mente de Novembro, a Março será a coil NAS] PRC ci 
publicações, entre nós. que tem “ 
permittidn, com excepcão da Iyri- | gespertndo, no eenem contos e | (1 Fada, G. Cotsa 52 30 Evo Susan, D. Ferreira. 33 39 
ca do Municipal. temporadas €s- | aventuras o malor interosse, sene | 1) 
trangeu as no Brasil, do muiito elovado 6 deu múmtro | ( MUidosd; Pepreira-. AS 40] ( DOrrUda “J Torunds, 50; 40 
PP APIS Ha e e ai fe rata 89] DDS PO PÁ eo e meme em ts Carrelea — Premio “Iuhy” —. 
(3 V. Regta, J. Mesquita 00 | 1.000 metros — SUMOMNO — let. 
“Lupin” vetribue esta proforen- | q) Ling. 
cla dos leitores do Brasil, rim- (4 Resinacio, W. Cunha 58 40 Ks. CLS 
dando-os com us melhores contos | À a 
dos melhores autores mdises] (Lata, D. perceira. . 91 30 — 1 Iuhy, C. Morgado, M 40 
| ge ao (2 Merabo, G. Costa ,. 55 2 
| Dentre os mais Interessantes | (5 Jardineira, J, Fern. 48 05/49, t EN > 
"trabalhos que constituen' o tex- | "2" a (3 Dominó, S. Batista 49 60 
(to do presente numero, mencio- 4 t Coroada, O. Serra «. 35 50 assa Aê 
| narcmos us seguinta;: “A Jlha des : (4 Mandarim, P. Mets. 48 927 
CERVEJA LEVE E SABOROSA [Trinta Gepulchros,” le «utoria de | ! 8 Madureira, H, Sonres 48 3014, 
e en Eme Mnurice Leblanc; “O Segredo dos ts Cnrrelra — Premio “FG” — (5-Lnlayotte, n/' correrá 50 
frmãos Van-Eyyrek", de Pedro de | | 600 metror — 6:0008000 e. se 
| Repide: “Um annuncio esquisito”, Ks. ci.| (6 Chlet Guide, A, Mol. 55 30 
| de Vernou Barlow e muitos ou- FAS 
| tros, , pda a Sai . pe : ( " Cantcula, J. Mesqui, 56 30 
po 2 Clorista, P. Gtisso y ê 
| 3 'Camborim, D. Ferreira. 55 JU APENAS DOIS NAO SERAO : 
CE TT—— | 4 Egaso, G. Costa .. 55 APRESENTADOS 
9 Controle, W. Cunha, . 5% tW| Não correrão hoje oc animaes 
À Fá Remove Montanhas 44 Carreira Premio .Salyr Diamantina exclulda por haver Ens 
. x s» a “| nho te-ho ; 
gan" — 1.600 metros — 40009000 End contada A o GASELLOS BRANCOS 
Está doente? Quer saber Ks. Ut% | quelte geito, CALVICIE PRERATURA 
o que tem? Mande em en- [| 1-1 Galopador, W, Cunha 51 35 O forfalt do filho do Boltáta Já Us 
veloppe sellado, nome, ida- || - tal entregue hontem & Secretaria =. E.: 
— e 


Sera celebrada amanhi, às 10 
horas, no altar-mór da igreja do 
Nossa Senhora do Carmo, & rua 
lo, de Março, missa nelo tescare 
so eterno da enhorita Yolanda 
Bestos Teixelra, fllha do nosso 
collega de Imprensa Wmcermar 
Duque Estrada, director do Gabl- 
| nete de Identificação « Pertelas 
de Departamento duos Corretos e 
Telegraphos. Para esse noto «o ves 
Hglão chriatã, cão convidados o» 
amigos e parentes. 
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Largo — Telephone; 22-1312 














QUER FICAR RICO? 


Se lhe seduz a ambição do ouro, vá à Rua da Quitanda, 
112, que é o Banco de Londres, ..as se deseja obter for- 


tuna maxima que é a saude, vá à Rua Jorge Rudge, 112 
uz VANARIO MINEIRO — 112 








Rio de Janeiro, Domingo, 22 de Janeiro de 1939 


—mem mm a mp 





LIDO — que vem de dois triumphos consecutivos 





TU RF 


À corrida desta tarde na Gavea — Montarias pro- 
vaveis e ultimas cotações em vigor na Bolsa do Turf 


























t 2 Lutando, J. Mesquita 48 40] de corridas. 





NOSSAS INDICAÇÕES 


ARATAU"' — ELFA — DUCE 

V. REGIA — LAILA — MADUREIRA 
OITICORO" — ÉGASO — TAMBORIM 
CATU' — LIDO — CACIULA 

AZ DE PAUS — ALUBIA — CALOTE 
SUSAN — BRACATÉA — CARRETEIRO 
IJUHY — MARABÓ — CANICULA 





À população de Macuco, / Victima de insolação em 
no Estado do Rio, quer] 
| rectificação das linhas di. 
| visorias do districto 


O dr. Mario Alves, divector 
geral do D, E. A, M, recebeu 
em seu gabinete, ua qualidade 
de presidente da Comissão de | a nda pi 
Estudos du Divisão Administra: | liha do Vianna, foi victima de 

do Estado do Rio, repre. UM ataque de insolação, sendo 


tiva 

sentantes da população de Ma | removido pura o Serviço de 
| 

| 

l 


Nictheroy 


O estivador da firma Wilson 
s & Cia. Ltda., Manoel do 
sã portuguez, com 52 an: 
nos de edude, casado, morador 


nesta enpital à vua Pinto, nu 
mero 52, quando tenbulhava nos 
lepositos daquella empresa, na 











cuco, 4.º districto do Municipio | Prompto Soceorro de Nictheroy, 
de Cantagallo, que lhe fizeram onde recebeu os necessarios cui 
entrega de um memorial no dados medicos, em 
qual solicitam uma rectificação | repouso, 

linhas divisorias estabele: 


ali ficando 





nas 


emte. Emani do Amaral 


cidas pelo decreto do interven: | 
tor | 


baixado em obediencia ao de- 
creto-lei n 


curou o sr, Mario Alves. estava 
constituida dos srs. Honorio 
Peçanha, Francisco Bittencourt 


Junior e Zoroustro Barbosa. 








Companhia Ferro Car- 
ril do Jardim Botanico 


AVISO AO PUBLICO 


Devido à ligação de trilhos PRESTAÇÕES A 
a ser feita nas novas circula- 
| res, de 13 de Maio para Sena- 
| dor Dantas, na noite de Se- 
| gunda-feira 23 para Terça- 
feira 24 do corrente, entre as 
| 22 e 4 horas, o trafego volta- 
| rá da esquina de 13 de Maio 
| com Evaristo da Veiga, dei- 
xando de ir a Galeria Cru- 
| zeiro, 
Rio, 21 de Janeiro de 193%. 


AMAM Mi MM A 


Livros collegines e academicor 
ito de Janeiro — 
SELLO HONIZON TE: 


— — 





— ua de Ousidor 
SAU PALLO; 
Hum Riy 


CE OE ERR 1 e e e e e e a 











BRAC 'ATÉA — um bom azar 


Na Móocal 











CARIOCA E' A FAVORITA DA PRINCIPAL PROVA 























CAHIU DO BONDE 


Au saltar de um bonde 
movimento, na run Burão 
Mesquita, em frente ao n, 830, 
sofífreu violenta queda, tendo 
recebido fractura do cranco € 
varias escoriações, o pintor 
Francisco José dn Motta, brast- 
leiro, casado, com 25 annos, re 
eldente à rua Fernando Vieira 
n. 39, 

Depois de soccorrido pela As- 
«istencia, foi internado em es” 
de Prompto 


em 


tado grave no H. 
Soecorro. 








ESTA' DOENTE? 


Quer saber o que tem? 
Mande nome, idade, resi- 
dencia, vom enveloppe sel- 
lado para resposta, à Caixa 
Postal 3926 — Rio 


GRATIS 


V. S esta dtwente ? Mande- u 
na symptomas de sua imolesti 
aume, idade, residencia e um sel- 
10 de-400 rêis paru a respusta, à 
Catxa Postal | 085 — Rio. 

“COr 3TIPOSINA” Especlll 
e da bi acne UR a SE 








torlei n. 311, de 2 de março | 
de 1238. A commissão, que pro- | 








RADIOS 


PHILCO — PHILIPS 
POR PREÇOS BARATISSIMOS — EM PEQUENAS 


PILOT 


LUNGO PRAZO 


RUA SETE DE SETEMBRO, 38 — 1º ANDAR 
TELEPHONE; 


13-4171 


LIVRARIA ALVES 


noIMA — 
Hua Libero Macuco nm.» CUZ — 
de Janeiro a. Sh ——— 


14 Perigosa, 
M 
t5 Favorito, ThimoLeo ,, e 41 


Ignacio .. .. 





um Venesiana, Conmalez ,. «vo. D6 


(7 Jncnratid, A, Neppo .. e 4 

4.9 parco — Premio “Criterium" — 15 
horas -—- 4:0004 e 0009 — Distancia, 
1.050 metros. 


Kilos 
1 Tanguá, A. Arthur.. ,,,. o. Ma 
“* Cambrala, Ignaclo., .. “+ TM 
2 Reside, J. O. Silva, npa. = 6 
" Miscelianea, O, Palacel, (sp) 50 
3 Pinhel, H, Herrera,, .,. aa 
Pr Quiinte, L. Gonsalez ., .. o. Ss 
|) 


(5 Catarina, Thímoteo ,, ,, «« 50 

5.0 parco — Premio “Progredior” — 
15.30 horas — S:0004, 1:6004 e 8005 — 
Distencia, 1.450 metros, 





Kilos 
(1 Xantarym, J. Montanha... .. 3) 
H 
(2 Maniaco, P. VAV .. ce vo 0» 56 
.. “+ .. É) 


q 83 “Palpú, L. Gonzalez, 
a Victoriose, Thimot=a 
“15 Arkansas, C. Brito, (ap. «. 55 
tg Velonora, E. Silva .. even 33 


(7 Xncoco, A, RigA,, severo 0» Eb 





4 
18 Araribá, W. Andrade .. «sv. 53 


6.º pareo — Premio “H, Paulistano” 
-— 16 horas — €:0008 e 1:2009 — Dis- 
tancia, 1.650 metros. 


1 Midas, Ignacio .. .. 
t2 Myathan, A, Henriques “o e 


2! 
11 Makalé, 


— cem— 


14 Obur, d. O. Bllva, tapã «e + 


H, Herrera, .. ev os. 


ki 
(5 Chlanoc, O. Palncel, 


(apo) es 





16 Galantre, Nascimento... ss ss» 


41 

17 Dinda, A, Arthur ,. 
7.9 pareo — Premin “Combinação” — 

16.30 horas — S:0009 e 1:0008 — Dis- 


tancia, L.000 metros, 
Kilos 
1 Almir, Tgnacio .. cer o» 58 
“ Xen, N. Pereira, lapi,. «« o» dO 
3 Abeja, A, Araujo, tap) «e vo bl 
“ Usolar, W. Andrade ,. se vo mM 
à Wunderber, A. Rosa .. 4. ve 53 


14 Buster Kenton, Thimoteo. .. 
4“ 
(4 Chamal, 3. Montanha,, «e vs 99 


8.º pareo — Premio "25 de Janeiro” 
— 17 horas -—— 12:0008, 2:4009 e 600P — 
Distancia, 2.000 metros. 

Kilos 

ti Carioca, A. Rosa, «gene ve 57 


M 
42 Malta, H. Herrera ,. ovo us 5) 


(3 Nockeride, Blermncskyo ve o» 67 


( 
(4 Ecume, W. Andrade. ., ve o» 51 





(5 Pachuca, J. Montanha. +. «+ 47 


3 
t6 Caralea, P. Vaz... 2. cova os 51 





t6 La Barre, L, Gonzalez, q «e» 51 
48 Rolinga, Ignacio,. .. cs cv 51 
(* Krebelina, Nascimento. .. eo 5] 


17.30 
1.650 


Kilos 
1 Mignon, Ignacio,. .. ve o» 55 
" Salmon, Thimoteo .. cone ss b6 
* Indisnopolis, Clionanlez «e os 56 
2 Oslivio, A. Araujo, (np) «eos 5 
(3 Katurno, Ciullerrez,, ,, va os 51 


9.9 pareo -— Premio "Misto! 


horas — 4:0008 e 800$ - Distancia, 
metros, 


de | 34 


(4 Decidido, O. Paluccl, (ap) «. 60 


(3 Oding, J. O, Bllva, (ap. o» 55 


( 
(8 Miracala, A. Nappo, 


o. 49 











Escolha sua caneta na 
“PAPELARIA RIBEIRO” 


R. DO OUVIDOR, 164 - Rio 
Grande stock das 
melhores marcas, 
garantidas, a pre- 
ços de reclame, Ca- 
netas tinteiro trans- 
parentes em lindas 
córes. com penna de 
aço chromado ou 
dourado — 158000 — 
Fstojos em marro- 
quim com caneta e 
lapiseira, para se- 
uhoras a 25$000. 
Descontos para re- 
vendedores. Remes- 

s pelo correlo sem 
Eb de preço. 


Papelaria Ribeiro 


“Rua do Ouvidor, Ib4 
RIO DE JANELHO 





PREPARADOS 


KÓKOLOS 


sufirimentos de estomago, 
dyspepalus: Luntelras, ue 
sumnotencia es 


dor 
cabeça, eso, 


pois dus refeições, 


JURUPIT 


ele, 


AN 


devidamente preenchido, 
ut catnlogo setemtáfico, 


NOME 
RUA & su. 


CIDADE ; 


RES EEEEEE: 


ESTADO ; 


HE 


Flora Medicinal 


“/HAGUNIADA 


e 
( 


tos, 
rido, 


ICHÁ ROMANO 








Laxutivo, brando, UML nas 
Combute us colicas € cul- prisões de ventre, Fóde ser 
gestões de (ligado, us caleuto» | tsndo diariamente sem nenhum 
teputicus o a lutertela, Inconveniente, 
! udas ds Pharmncias e Drogarias, 
TAH DONE Aa IMITAÇÕES É AS FALSIFICAÇÕES 
A todas us pessuus que nos devolverem o Coupons abntao, 


remetteremos gratuitamente o uvso 


Rua São Pedro n. 38 —— Rio de Janeiro 


J. MONTEIRO DA SILVA & (. 


PR RR EEE RARAS RAIA 
CALDA La Us CR E LET O RA O UT AAA CA a AA 
UNIR Eae e A CAT AAA O E ACE Dada 


e Te rs Us qria intacta ana 44 


ldem 


A BATALHA 






















VALOR DA 


utero, metrito 
coliteus e dim 
regras corrimeno. 
volumoso e doly. 


Molestias tu 
endemetrite, 
de 
ventre 












vestindo na 
Alfaiataria 


ORIENTE 


COSTUME! DE BRINS 
INALTERAVEIS 


na côr, no talhe e medidas porque são 


PREVIAMENTE MOLHADOS 
ALTA CONFECÇÃO OU SOB-MEDIDA 


GRANDE VARIEDADE — MINIMOS PREÇOS 
ALFAIATARIA ORIENT 


1351 


AV. MARECHAL FLORIANO ; 





INDICADOR 





RAIOS X a 30$000 


Exame e diagnostico das doencas dos pulmões — co- 


ração (teleradiographia e orthodiagramma), 


tivo, figado, rins (transito 


No instituto fundado pelo Dr, Nelson Miranda, ha 


tubo diges- 
appendice, 


22 um 


urinario), etc, 


nos, onde tedo e qualquer exame (radioscopico ou va- 
diographico) custa apenas 305000, 

Diariamente, das 8 às 11 e das 13 às 16 horas, a 
rua da Carioca, 48-1,º — Phone 22-1525. 





FORTIFIGANTE QUE 
TODOS DEVEM USAR 


“CAROGENO 


Augmenta o appetite, fortalece, 
vestitue a boa cor e corrige ns 
manchas «da pele (pannos e sur 
dus), 

Tonico do sangue, dos pulmões, 
observa-se multas melhoras dos 
nervos, do erinco e do coração 
Com o uso da primeira garrafa 
SABOR AGRADAVEL 
todas as Drogarias e 

Pharmuachas 


MOLESTIAS DO 
ESTOMAGO 


Eocnças do Estomngo, Intestinos, 
Figado e Nervosis — RAIO NX — 
Professor DM, RENATO SOUZA 
LOPES, Especinlista, 
Consultorio : 
RUA So JOSE, MS-Mi-tiv, andar 
De 3 às 6 hs, (Ed. Candelaria) 
Tél, RSA 
Residencia: 
AVENIDA PORTUGAL, 
rel. S6-A0D0 


Prof. “Claudio Goulart 
de Andrade 


Calthedratico de clinica gynecolo- 
glca da Escola de Medicina e Cl- 
eurgla — Docente Livre de liniva 
grnecologica «da Universidade alo 
Rirasil Membro da Sociedade 
Internacional de Cirurgia e da 
Academin Mediva Germino Ibero- 
Americam, 

Daguostico e (rutamento por 
torthodos modernos das doenças 
de appurelho genital da mulher; 


Em 








196 


Partos — Clrurgin, 

Edificio Porto Alegre (alraz da 
Esvola de Bellas Artes, à rua 
Araujo Porto Megre, 70 — », 
mudar, sutas GA-S0  — Segin- 
dns, quartas e sextus, às 3 horas 
-— Terças, quintas e saludos, 
às 5 horas. Residencias rua Da. 
rão de Jaguaribe 275 — Tele. 


Rogue : 27-0568, 





DR. UBALDO VEIGA 


DR. MOTTA GRANJA 


Especialista : Vias VUrinarias, 


Shyphilis, Velle e Varizes 





| 


Apparelho Digestivo, Doenças 


Ano-Retaes ce Hemorrhoidas 


RUA DO OUVIDOR, 1883- 5.º 


ANDAR — DAS 2 A'S 5,30 





AS PILULAS 
GUARANY 


Nas febres intermiten- 
tes e na opilação 


Estão despertando q curlostda- 
de publica as maravilhosas crias 
cum PILULAS GUARANY destes 
terrívels males, que mais ator- 
mentam e matam nm amator quir- 
te da populução do erriturio 
brasileiro, cujus consequencias 
são n côr umarellada — Inela- 
ção do corpo — Cansaço = [ol- 
ta de ar — Dóres no corpo — 
Vertigem -—— Vista turçu — Zi 
bido nos ouvidos, 

Flores brancas Menstrii de 
tnralio Emmagrecimento 
Desanimo, e não sendo traludo 
em tempo acabam sempre qeir 
mor e muts derrivel dos mas 
les 1 a PNBERCULOSE, 

Vende-se em toda a parte. 


SANATORIO 
HENRIQUE ROXO 


Tratamento de doenças ner- 
osas e mentaes, exelusiva- 
mente para Senhoras € 
Crianças. Direcção cliniva 
do Prof. Dr, Henrique Roso 
e do Dr, Eurico Sampaio 


Rua Voluntarios da Patria, 30 
Tel, : 26-2500 - Rio de duneiru 


HEMORRHOIDAS 


Cura radical sem operação 











Doenças ana rvectaes, rectites 
— estreitamento — 
CIRURGIÃO DO RECTO 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente 
ta 


de docuças do rees 
Cruz Vermelha) 


RUA VISCONDE DO 
BRANCO N.º 31, 1º, 


Das 4 e meia em deanteo, 


RIO 
andor 





“TR, SOUZA CORO] 
(Assist. da Faculdade — 


da Assist. Municipal) —- 
Clinica medica: doenças dv 
coração, pulmão, etc. Con- 
sultorio: Rua Sete de Se. 
tembro, n. 73, 1.º andar. 
Telephone; 23.22.45, 


A BATALHA 


e as 








O Brasil sportico espera 
que Thadeu, Domingos e 
Florindo, Zézé Procopin, 
Hrandão, Affonsinho, Adil. 
“on, Romeu, Leonidas, Pera- 
vto e Carreiro escrevam ho- 
je, na nossa historia sporti- 


Urand 


S. PAULO, 21 (A, N) — 
Adhemar Pimenta concedeu uma 
entrevista ao enviado especial de 
“A Gazeta”, dizendo: 

— Tenho estado alheio a tudo 
que se passa em torno da orga- 
nização do quadro. Tem-se dis 
cutido muito e isso pouco ou 
nada adeanta.  Conseguencias 
fataes de todos os reveses, Se- 
jam elles grandes ou pequencs. 
Naturalmente, todos ficamos 
aborrecidos com o insuccesso e 
eu não poderia deixar de sentir 
por tão rude golpe, como o Sen» 
tiram todos os brasileiros”. 


E Pimenta relembra o torncio 
de Buenos Aires, a actuação de 
Tunga, notavel naquelle certa- 
men, lamentando a deficiencia dz 
diorô domingo ultimo. Se Tune 
ga fosse experimentado! Refere- 
se, ainda, a Jurandyr, que empe: 
gou os argentinos e foi o melhor 
dos nossos em campo. Poderia 
igualmente ter sido o guardião 
ideal para a Taça Roca, Prose- 
guindo, Pimenta concorda que 0 
melhor golpe será uma profun- 
da modificação da turma. 


— Julgo impossivel que a se- 
iecção argentina seja hoje supe. 
rior à do ultimo sulcamericanc, 
constituida de azes da maior pro- 
jecção, como Cerro,  Bernahé 
Ferreira, Barollo e Minella, este 
agora fôra de fóco. Ao regres. 
sar do Chile nada soube sobre a 
organização e direcção do quar 
dro, senão através da imprensa. 





Proseguem os preparali- 
vos para a grande peleja do 
dia É, que terá como conten- 
dores, o famoso hespanhol 
Ignacio Ara e Brasilina, o 
campeão brasileiro dos meio 
pesados, que tão esplendida 
carreira vem realizando, O 
nosso patricio vem prepa: 








va, um feito notavel, rehabi- 
litando as nossas cores do 
revés que nos foi imposto 
pelos argentinos no primei 
ro jogo pela Copa Roca, 
Os onze cracks que den: 


tro de poucas horas, vestin- 
4 


r e Tunga 





LEMBRADOS PELO TECHNICO ADHEMAR PIMENTA 


grande alma e forte espirito gom- 
bativo nossos jogadores poderão 
levar o Brasil 4 victoria domin- 
go proximo, O onze, ocm alat- 
mas excepções será capaz de uma 
rehabilitação” 





Rio de Janeiro, Domingo, 22 de Janeiro de 1939 





Adilson, Romeu, Leonidas, Peracio e Carreiro, que formam o ataque brasileiro, 


o novo uniforme da C. 
D. pisarão o gramado 
do Vasco, são depositarios 
da nossa confiança. O pre 
paro a que foram submetti- 
dos durante a semana vein 
melhorar consideravelmente 
as condições physicas dos 
nossos jogadores que tudo 
farão afim de evitar que os 
argentinos levem para Bue 
nos Aires a custosa “Taça 
Roca”. 
DA CONCENTRAÇÃO 
PARA O CAMPO 
Os jogadores escalados é 
mais os reservas Aymoré, 
Guimarães, Martim, Canali 


Luizinho, Oséas e Patesko, 
estão concentrados no Hotel 
Vista Mar. 

Estão elles sendo submet: 
tidos a um regimen alimen- 
tar todo especial sob as vis 
tas de um medico. 

Do hotel os jogadores só 
sahirão para o gramado co: 
mo foi feito da vez passeda. 


S0º A VICTORIA SERVIRÁ 

A responsabilidade do se: 
leccionado que hoje dará 
combate aos argentinos é 
bem maior do que a do se: 
leccionado que. actuou do- 
mingo passado, pois a der: 
rota do outro não afastava 


e mm SEAgESS Ss, 


——eeto eee em 
DR — 


todas as nossas possibilida 
des a conquista da Taça Ro- 
ea ea deste dará aos argen 
tinos a honra de conquistar 
o lindo trophéo, 

Só a victoria, desta feita, 
nos servirá, O empate dará 
aos argentinos a posse da 
Taça Roca. 


OS ARGENTINOS CON- 
FIANTES 

Os portenhos depois da 
espectacular victoria que ob- 
tiveram, por 5x1, frente aos 
brasileiros, estão confiantes 
e certos de que, pelo menos, 
na partida de hoje, um em 
pate conseguirão, 





Estão todos concentrados 
no Hotel dos Estrangeiros. 
donde só sahirão para o cam 
po de 8. Januario, 


AUTORIDADES DO JOGO 

Em outro local damos o 
juiz que arbitrará o jogo. Às 
demais autoridades do em 
contro principal são as se 
guintes: 

Chronometrista, Arlindo 
Botelho; juizes de linha: — 
Arthur Lopes, Áccacio Vaz 
Neves, Manoel Barreto e Ma- 
rio Ribeiro. 

A PRELIMINAR 

Á prova preliminar entre 

o Andarahy e a Portugueza 


o 


depositario de nossas esperanças no grande cotejo de hoje contra os argentinos 


PAGINA 


— cs | 





DESTA FEITA, OS ARGENTINOS 


E' a opinião unanime de todos os brasileiros 


será controlada pelas seguin, juizes de linha: Antonio So- 


tes autoridades; 


ares Pereira, Manoel Silva. 


Juiz: Victor Flores; chro-| Laurindo Pereira e Vicente 


nometrista: 


Augusto Reis; | Gentil, 





Lormthions E Flame 


Lutarão em benefício da À. C. D. — Em S. Paulo os 


mesmos clubs pelejarão 


O Corinthians e o Flames 
go farão aqui no Rio, um 
prelio amistoso cujo resul 
tado será em benefício da 


A. €C. D.: 


Vera-(ruz e Tijuca, os provaveis vence- 
dores do concurso Infanto-juvenil 


O ICARAHY PODERÁ SURPREHENDER OS TECHNICOS — CAHIRÃO VARIOS “RECORDS” DE CLASSE — OUTRAS PROVIDENCIAS 


O concurso patrocinado pelo Ve- 
ra-Cruz e que se realiza, hoje, ás 
& horas, na piscina do Fluminense 
está despertando nos meios aquati- 
cos intensa curiosidade pelas per- 
fornances realizadas nas elimina- 
torias, Dois clubs se apresentam 
em egualdade de condições; Vera- 
Cruz e Tijuca, Um, o Vera-Cruz, 
procurando manter o titulo de Jen- 
der da aquatica infantil e a ou- 
tro, o Tijuca, empregando os me- 
lhores esforços pnra derrubar o 
leader absoluto, Além desses dois, 
um outro se apresenta com possi- 
bilidade de surprehender ok tech- 
nicos: O Tcurahy, A sus turma 
preparada sob a subia orientação 
do monitor Cavalcanti, podera ar 
trapalhar a pretensão do Tijuca 
e Vera-Cruz, podendo tirar um se- 
gundo logar na classificação total, 


ENTRADA FRANCA AOS INFAN- 
TO-JUVENIS E COLLEGIAES 
A Liga de Natação resolveu para 


Penso que sómente lutando com! maior diffusão da natação fran- 


raso quer vencer Ignacio Ara 


A VELOCIDADE É A PREOCCUPAÇÃO DO CAMPEÃO BRASILEIRO 


rando-se rigorosamente, do- 
minado pelo desejo de ter 
uma actuação brilhante de- 
ante do seu perigoso adver- 
vario, disposto a não poupar 
esforços para arrebatar-lhe 


a victoria. Hontem, Brasilis |hilidades de annullar as in- 


no resolveu intensificar 0 
seus treinos, passando a fa- 





nuear a piscina aos infanto-juve- 
nis c aos collegiaes quando parda- 
dos, 
O PROGRAMMA E OS 
CONCORRENTES 

1º prova — 50 metros — petizes 
nado crawl — concorrentes: 
Octavio B, Teixeira Jr, (Flumi- 
nense); Nelson Mallemont Rebel- 
lo (Guanabara); Luiz Carlos Ro- 
frigues Doria (Icarahy); Nereu 
Guerra e Aram Boghossian (Tiju- 
ca), 


2º prova — 50 metros — infan- 
tis — nado de peito — contorren- 
tes; Manfredo Leipziger, (leara- 
hy): Carlos Alberto N, Mirunda 
(Tijuca); Luiz Ferreira e Moncyr 
Mendonçe Vieira (Vera Cruz), 
3º prova — 100 metros — juve- 
nis Juniors — nado crawl — con 
correntes: Kleber Curnoiro Lopes 
(Fluminense); Antônio Eduardo 
Alijá (Guanabara); Renato Tieta. 
mann Silva (Icarahy); Vinicius 
Guerra (Tijuca); Newton Guima- 


zer 10 rounds de luvas dia 
riamente. À preoceupação 
do campeão brasileiro é au- 
gmentar, tanto quanto pos 
sivel, a sua velocidade, afim 
de augmentar as suas possi- 


vestidas ameaçadoras do seu 
temivel adversario, | 


SS SS CE 


rãos de Souza (Tijuca); Raymun- 
do A. Leão Feltosa (Vera-Cruz). 

4º prova — 100 metros — junos 
nis seniors — nado de costas craw 
lado concorrentes; Odyr M. 
Ferreira de Barros (Flamengo); 
Geraldo Rocha Pombo (Flumine- 
se); Thomaz O, Prado Mendonça, 
Alberto Taylor e Alvaro O, Pra- 
do Mendonça (Icarahy); Francis- 
co A Leão Feitosa o Walter Ferrei- 
ra (Vera-Cruz). 

5“ prova — 30 metros — meni- 
nas petizes — nado crawl — con- 
correntes; Dinah Motta, Therezi- 
nha Sande e Valeska Percira Lei- 
tão (Tijuca), 


6* prova — 50 metros — meni- 
nas infantis — nado crawl — con- 
correntes: Marlá Magalhães Gra- 
nadeiros (Fluminense); Alzira 
Guimarães da Silva (Icarahy); 
llka Cooke de Araujo (Tijuca) Só- 
lange H, Tonelli (Vera-Cruz), 

7º prova — 100 metros — mes 
ninas juvénis — nado crawlado — 
concorrentes; Maria N. Oliveira 
(Fluminensu): Rosa Cooke de 
Aranjo e Nylza S, Lebre (Tijuca); 
Marla Leão Feitosa e Neuza Pa- 
ranhos (Vora-Crus), 

8º prova — 200 metros — aspi- 
rantes — nado de peito — concor- 
rentes; Pedro Estevam Weigner 
(Botafogo); Orlando Fernandes 
Riheim (Flamengo): Waldyr Vi- 
etor E. Santo (lenrahy):; Carlos 
0. Pereiru Lima e Renato Manier 
(Tijuca); Fernando Machado Leal 
Vera-Cruz), 


9º prova — 50 metros — infan- 
tis — nado de costas — concorren- 


tes; Aloysio Fernando Cabral 
(Fluminense); Abel Ely Gasto 
Icarahy); Geraldo Cortes (Tiju- 


ca); Diderot Cavalcanti é Arthur 
Leio Feltosa (Vera-Crus); Tasso 
Pires Fereira (Vera-Cruz). 

10º prova — 100 metros — ju- 
venis juniors — nado de peito — 
concorrentes: João Estevam Wei- 


ner (Botafogo): Oscar John da 
Silva (Fluminense); Paulo Moraes 
da Alberto (Guanabara); Geral- 
do Motta e Nemrod Pereira Lei- 
tão (Tijuca); Luiz Ferreira Ca- 
valeanti (Vera-Cruz), 

1º prova — 100 metros — juvo» 
nig seniors — nado cruwl — con 
correntes: Luly de Freitas e Tho- 
maz Josá de Oliveira Silva (leara- 
ty); Ruy Guaraná e Odilon Buri- 
che Sarmento (Tijuca); Francisco 
A, Leio Feltosa e Walter Ferrei- 
ra (Vera-Cruz), 


12: prova — 56 metros — meni- 
nas infantis — nado de pelto — 
concorrentes: Joanna Colbert e 
Maria Dulce Cardoso Gazio (Ica- 
rahy); Dulce de Carvalho e Silva 
é Julieta Joanna (Tijuca); Solans 
&ge H, Tonelli (Vera-Cruz), 

13º prova — 100 metros — meni- 
nas juvenis — nado crawl — 
concorrentes: Leda Horncio de 
Barros e Luiza Maria Pontes (Fla 
mengo); Helena Magalhãos Andra- 
de (Fluminense); Marina Labarto 
Lebre (Tijuca): Maria Loão Fei. 
tosa e Neuza Paranhos (Vera- 
Cruz), 


142 prova — 100 metros — aspi- 
rantes — nado de costas crawlado 
concorrentes: Geraldo Maga- 
lhães Andrade, Arthur Magalhães 
Andrade e Jorge Berro La Torre 
(Fluminense); Guilherme Penido 
do Amaral (Guanabara); Carlos 
Rodolpho Fischer (Icarahy), Hum- 
berto B. Muchado (Tijuca). 

15º prova — 50 metros — Infun- 
tis — nado craw] — concorrentes: 
Abel Ely Gatlo o Manfredo Leipzi- 
ger (Icarahy); Diderot Cavalcanti 
e Tasto Rabello Pjres Forreira 
(Vera-Cruz), 

t6t prova — 100 metros — ju 
niórs nado dé costas crawlado 
— concorrentes: Kleber Carneiro 
Lopes e Rowyr Merclo ds Silve'ra 
(Fluminenso): Antoínio Eduardo 
Alijó (Guunabura); Renato Tietz- 


mann Silva (Icarahy); Isidoro Pe- 
roira Loitão (Tijuca); Raymundo 
à, Leão Feitosa (Vera-Cruz), 

17º prova — 100 metros — Ju- 
venis senlors — nado de pelto — 
concorrentes; Waldyr Diur (Gua- 
nabara); Álcindo Leipziger (Tena- 
cahy); Ruy Guanará, Carlos Win- 
tes Santos e João Lulz Lamego 
Hicgler (Tijuca); Mario Tonelli 
(Vera-Cruz), 

taº prova — 50 metros — meni- 
nas Infantis — nado de costas 
crawlndo — ecancorrentes: 
Magalhães Granadoiro (Fluminen- 
se); Alrira Guimarãos du Silva e 
Maria Dulce Cardoso Gazio (Ica- 


rahy) Ilka Cooke de Araujo, Dul-; 





Maria te (Fluminense); Guilherme 


| 





ce de Carvalho e Silva , Julieta 
Joanna (Tijuca), 

19º prova — 100) metros — me- 
ninas juvenis — nado de peito — 
concorrentes; Mnrin Nathalia Oli- 
voira e Helena Miugalhãos Andra- 
de (Fluminensoj; Nylza Schbutflor 
Lebro (Tijuca). 

20º prova — 400 metros — qa- 
pirantes — mudo crawl — concor- 
rentes: William de Farins (Botafo 
£o); Orlando Fernandes Ribelro 
(Flamengo); dorgo Berro Lu Tor- 
Po- 
nido do Amaral (Guanabara); AL 
horto da Silva Cortes (Tijuca) e 


Carlos Oliveira Pereira Lima (Ti- 
juca), * 


pelo Syndicato Paulista 


O prelio será dos mais in 
teressantes, dada a situação 
dos esquadrões, 

Tendo em conta, ainda, a 
vivalidade existente entre 
cariocas e paulistas, a Iwtt 
provocará grande eothusias 
mo. Serão disputados dois 
jogos, sendo o do Rio em be 
nefício da A.C.D. e o de 
S. Paulo, para o Syudicato 
te Imprensa Paulista. 





PRRIDAS, RHEUMATISMO 
E PLACAS SYPHILITICAS 
CLIXIR DE NOGUEIRA 


AE, 1 SEE | PR 
FORTALECENDO resta 
belece todas as funeções 

Tonico Phos- 


o Vinho 





phatado das Tres Quivas 


Bittencourt 


DEPOSITO; 
R, URUGUAYANA, EUI 








A LightSportiva 


PRETOS E BRANCOS DIVIDIRAM OS LOUROS DA VICTORIA, NUM EMPATE 
DE 4x4 — VAE SER REFORMADO O REGULAMENTO DA LEALÇA 


Foi coroada de pleno suvccesso a 
noitada de ante-hontem, no cum- 
po da rua Jusé do Patrocinio, onde 
se realizou a partida amistosa en- 
tre os seleccionados Preto e Bran- 
co, em beneficia do player Zezi- 
nho, do Light Garage, 

Esse encontro constituiu uma 
interessante fustn, não faltando, 
entre a assistencia nuniterosa, vas 
rias figuras de destaque na em- 
presa, dentre os quaes notamos 
os srs. Gilbert Hesrn, chefo dó 
Departamentn de Assistência So- 
cial; dr, Manoel do Res» Barros, 
presidente da Lenlvs, bom como 
nunierosas representações de clubs 
lighteanos. 

Tambem assisliram no encontro 
os cracks Carreiro, Affonsinhy « 
Nestor, Lenco sido a partida ar 


bitrada pelo zagueiro do serulch 
brasileiro Domingos, 

O jogo transcorreu bastante aui- 
mado, cheio de lances interessan- 
tes e bem equilibrado, como tra- 
duz fielmente o score de 4x4, que 
se registrou, 

Os teams formn os seguintes ; 

BRANCO. Oscar — Moysós e 
Badu” — Angelo, Moncyr e To- 
soura — Bigode, Ary, Bringela 
Nelson, Gallego e Malta. 

PRETOS: Mario — Mineiro o 
Seringa — Arthenio, Ayres e Ne- 
co —— Tercio, Appolinario, Cha- 
gas, Cebinho e Hylton, 

Os tentos do seleccionado Bran- 
co foram marcados por Waldo 
(2) e Nelson (2%, e os do quadro 
Preto, por Tercio (W), Chagas e 
Hylton, 


A REFORMA DOS REGULAMEN- 
Tos DA LEALCA 


A commissão technica de foot- 
ball da Lenten reunir-se-á na pro- 
sima quinta-feira, 26, afim de 
tratar da reforma do regulamento 
da Lenleu, 


O LEDGERS BOYS NÃO JCGARA" 
HOJE 


Ao contrario do que foi publi- 
cado hontem, mum matutino, nÃo 
será vreulizado hoje o prelio cutre 
as equipes do Ledgers Boys e do 
Palestra F, €. 


A proposito, procuramos cuvir 


Hilton Gangani, presidente do 
Ledgers Boys, que nos disse vão 
ter fundamento a noticia (orne- 
cida no referido jornal, 


E] 


, 


RECEPÇÃO FEITA 


Altas personalidades e grande massa popular com- 
pareceram ao seu desembarque 


Rezressou, hontem, a esta capi- 
tal o st. Afranto de Mello Pran- 
co, presidente da Delegação Bra- 
sileira & Conferencia Pan Ameri- 
cana de Lima, 

S. exela, viajou do “Conte 
Grande", que deu entrada na Gua- 
nabara ás 9,90 e atracou ds di 
horas. 

NO CAES 

Notaram-se no Caes, 
tras: personalidades de destaque, 
o ministro Oswnido Aranha, o 
prefeito Henrique Dodsworth, cs 
genecrnes Góes Montelro e Alma 
rio de Moura, o dr. Negrão de Lt- 
ma. o ministro Salgado Filho, o 
commandante Americo Pimentel, 
representanto do presidente «uy 
Republica, o dr. Gevreino AvO- 
tino, o sr. lidefonso Simões Lo- 
pes. os ministros Paranhos e Bar- 
basn Carneiro, os academicos Olo- 
esrio Martanno € Osorlo de AM- 
meida, 

Ainda n bordo do st, Mello 
franco fo! cumprimentado por dt 
cersas personalidades de destaque 
e an descer por muitos que é 
aevardavam no Caes. 

Bandas de mustea do Corpo de 
Fuzileiros Navacs do Exercito é 


entre ou- 


Adeantou 8, ex. que, segundo a 
praxe, as conferencias serão ren. 
lizudas de quatro em quatro an- 
nos, A de 1942 segundo uns, de- 
veria ser na Venezuela, e na Co. 
jombia. opjnatam outros, Quan. 
do o Brasil estava para desempa- 
tn”, posto que dez pendiam para 
um lado, e outros dez para outro, 
a Venezuela abriu mão, fleando, 
então, resolvida a realização da 
Conferencia de 1942, em Bogoti. 

Um detalhe Importante é o de 
que naquella oceasifio, 05 restos 
mortaes do general Bolivar serão 
trnsladados, pois o grande vene- 
guelano morreu no exilo, 

Os delegados colombianos deli- 
heraram que, na oceasião, grandes 
festas serão realizadas em home. 
nugem ao grande general. 

S. es, pergunte qual a razão 
das bandas de musica e das ban. 
deiras, no caes da Praça Maná, € 
uma vez informado diz nada ha- 
ver fello para merecer homena- 
gens, pols que apenas cumpriu o 
seu dever de brasileiro, apenas. 
E nccentua que as homenagens 
pertencem, tambem, nos seus Com. 
panheiros de delegação. Louva O 
trabalho de todos, tendo palavras 
eloglosas com respeito Ro ministro 


da Escola 15 de Novembro exe- Accioly, a cujo talento de excóL 


eutaram diversos numeros. 
NA CAMARA MENICIPAL 
Após os cumprimentos do mun- 
do official, nimigos e admiradores 


e pessoas em geral, o embaixador | 


Mello Franco embarcou no carro 
dn Proteiturn para o edificio da 
Camara Muntelpal onde fol nocin- 
Erndo. 

Al falaram srs, Georgino 
*velino em nome da cidade, o sr 
Jenaen Muller, pela Casa de Cns- 
Valboré Castro 


cs 


tro Alves, O &. 
Cusndo, por Julz de Fóra, e por 
vitimo o sr. Mello Franco, que 


gardeceu, sensibilizado, ns home- 
nagens que lhe eram prestadas. 
SYMBOLIZANDO A PAZ 
Quando o sr, Melo Franco int- 
ciava o sem discurso, forim sol- 
tos por divresas muças numero. 
sos pombos brancos, symbolizando 
a jad. 
FALANDO A“ IM. 
PRENSA 

EFmando a Imprenta, o embaixa- 
do Mello Franco teve opportuni- 
dade de reforirae a brilhante 
actunção delegados brasilei- 
ros a Conferencia de Lima, e 40 
qapel de destaque assumido peta 
Brasil no afastamento do Impas. 
vrondo na discussão do pro. 


dos 


se 


hiema da defesa continental, 1e- 
digna. 


soteido afinal. de maneirs 


o serviço de informações pa 
ra o estrangeiro declara que as 
autoridades competentes igno. 
ram qualquer incidente vor 
ventura occorrido entre mem 
tros da Conferencia de Evian 
e o governo allemão. 


No jogo internacional dispu- 
tado no estadio Paris, o Saint 
Ouen venceu o Luxemburgo 
por 4a 2. 


as 


A directoria do River Plato 
reuerou o protesto upresenta- 
do à Federação de Football, 
contra a situação do ptaye 
Santamarina, julgado como 
pertencente aquelte sub pelo 
conselho «lectivo. 


o vapor belya “Nelly Suza- 
ne”, que se encontrava encar 
diado ha varios dias em Lei: 
Bões, aproveitou a maré alta 
e conseguiu sajar.se de ma 
druguda, 

Foi executudo nas proximi- 
dades de Agrigento, Giuseppe 
Ferigno, secretario adminis: 
trativo do Syndicato dos Adv 
gados de Palermo, acrusado de 
ter assassinado sua mulher e 
o presidente do referido syn- 
dicatn 





espirito de diplomata completo e 
conhecedor de todas às grandes 
questões internacionnes fez os me. 
lhores encomios, e dos incaleula- 
vols servicos pelo mesmo empres- 
tudos a delegação brasileira, 


Reforiu-sse lumbem 4 proxima 
vingem do ministro Uswuldo Ara- 
nha u Wushington du qual teve 
sejoncha em Jonca pulestra telepho- 
nica mantida com S. Est. de Bue- 
nos Aires, dizendo que d convite 
do presidente Roosevell é de gran- 
de uleance para as relações du 
nosso piiz com 08 Estados Unidos. 

Informa, então, que, à trunsla- 
dação dos restos mortaes do gene- 
ral Rolivar compareceram todas 
as republicas americanas, com 
grande numero de delegados, 


O sr, Afranio do Mello Franco, 
declarou ter a convicção de que a 
Conferencia de Limu deve, polas 
seus resultados, influir sobre a 
Europa conturbada politica e eco- 
nomicamente, Os povos america 
nos, ncerescentou, deram um alto 
exemplo de politica de confiança, 
de paz e de justiça, Por ultima, 
sinda disse que na Conferencia de 
Lima se consolidaram os laços de 
eolidaricdude de toda ordem entre 
paixes americanos. 


os 





ELEGRAMMAS 


o marechal Goering recebeu 
o sr. Rublee, presidente do Co. 
mité de Evian, que devera par- 
tor à noite pura Paris. A's 17 
horas o chanceller Hitler re 
cebeu em audiencia o minis: 
tro dos Estrangeiros tcheque, 
sr. Chvalkowski. 

Annuncia-se que « Rumama 
e qu Tchecoslovaquia demona. 
traram o-desejo de elevar suas 
representações em Burgos à 
categoria de legações. 

A princeza de Piemonte e O 
seu sobrinho o principe Bal 
duino da Belgica visitaram «às 
“loggias” de Raphael e o ap 
partamento dos Borgia, no Va. 
ticano, 


| 
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=) 
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ao sr. Afranio de Mello Franco, TRE. 
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nova classificação 


















das 


professoras municipaes 


COMMENTARIOS Á MARGEM DO PLANO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DA PREFEITURA 


O “Dinrio Official”, edição 
do dia 19, publicou, na secção da 
Secretaria Geral de Educação e 
Cultura, da Prefeitura Mumcis 
pal, a classificação das proius- 
soras que, dentro da lei em vi- 
gor, puderam e quizeram se can- 
didatar à funcção de directora 
de escola, 

Como € natural, tal escura 
agradou a um pequeno grupo d 
desgostou a mator parte. 


tribuição de professores pra 
ordem dos valores apurados com 
2 precedente feita, ha cerca de 
dois annos, onde a collocação das 
candidatas obedeceu, tambem, do 


tam-se factos de dificil compre- 
hensão, 
Professoras anteriormente clas 


| sificadas nas primeiras classes 


| postos, servindo á causa do €n- 


sino e da educação com o mes-| .& 
mo zelo, cheias da mesma bia) & 





com uumeros altos, ficaram ugu= 
ra em situação inferior, sem que 
qualquer motivo houvesse pus 
tal, pois algumas continuavam 
a ter cominissões dentro da Cs 


chamadas por seus dirigentes, 
sendo que uma dessas Commis- 
sões foi a de dirigirem interima- 
mente escolas, emquanto outras 
não receberam qualquer eatai- 


go, por não lhes ter sido atlri- 
Ecus 


la e fóra della, para onde E 


buido, mauntiveram-sc nos 


vontade, com amor e dedicação. 

E' que a comissão organtzar 
dora da classificação agora ph- 
blicada modificou, de aecordo 
com o direito geral, 0 enterio 
que presidiu à ordenação «mntes 
mor, attribyndo melhores pon- 
tos 40 desempenho de commis. 
distribuidas 


sOts quas; sempre 


do-se não só de que a legitima, 
à mais alta funcção da profes- 
sora é de educar, de ensinar, Que 
da bóa actividade nessa funciau 
deve sahir a verdadeira nota, 
aquella que melhor conduzirá do 
posto maximo da carreira, como, 
tambem, que as candidatas que 
foram obrigadas a novamente 
concorrer, apesar de estarem nu 
exercicio da directora, em Tace 
da classificação passada, não 
podiam ser bibliothecarias, en” 
carregadas de caixa escolar, ud- 
ministradoras da merenda, tica 
porque, em virtude de sua funie 
cão, a todas ellas cabiam prest- 
dir. 

Ao Inves de se estabelecer 
um criterio a cada momento que 
sé torne necessario preencher as 
vagas de directora de escola, Wte 
riavel com as Idéas e as prole 
rencias do dirigente de então, 
urge que se fixe um plano unico, 
onde sejam estabelecidas ns exi- 
gencias indispensaveis, € onda se 
estimulem todos os que almeja- 
tem attingir o alto posto em 
que, praticamente, se deve encei” 
rar a carreira do magisterio pri- 
mariu, 

Que o criterio agora SeguiJo 
seja distribuido aos superintete 
dentes e que estes, dentro de suus 
circumseripções, fagam Indaga- 
ções sobre as suas possibilidates, 
recebam suggestões, e no fim, das 
quilo que fôr apurado, que se 
taça um trabalho, senão perfeito, 
pelo menos racionalizado, pata, 
por um prazo nunca menor de 
dez annos, servir de norma ar 
to são os alicerces. U decreto 








Novas medidas mi- 


* litares no Reich 


BERLIM, 21 (Havas) — Im- 
| portantes medidas acabam de ser 
| tomadas pelo governo visando 
gps a preparação militar 





« estabelecendo uma estreita Ji- 
| vação entre o exercito e as sete 


cões de assalto, U chanceler 


Hitler resolveu que as insignias 
spurtivas das secções de assalto 
tenham a partir de agora O mes- 
mo valor que as iusignias milita 
res das milícias pardas, que eomis- 
tituem à base da educação pre- 
militar de que as secções de assa!» 





bronquite? 








e e + 






* Distribuição 






BELLA -a prometida de 1f 


respectivo diz: “Todos os alle- 
mães de 17 annos de idade, aptus 
ao glorioso serviço das armas, 
tim o dever de obter a insignia 
militar das secções de assalto € 
de conservar suas forças physi- 
cas e intellectuaes afim de se 
preparar para O serviço militar”. 


Os soldados que já tenham fei. 
to u servico militar serão insehp - 
tos em um quadro denominado 
“Welirmanaschaftren” — tropas 
amadas”, 








Comparando-se a actual dis. | 





merecimento verificado, E 


pela preferencia dos directores €1 1 u, , ET 
dos superintendentes, esquecen. de escola, pois já é tam- 


——e e 


ROME PONER com G 


no grandioso super-film francez 






























preenchimento das vagas de dis 


po de os dirigentes se lembras 
rem de que a administração pu- 
klica não pode soffrer solução 
de continuidade, e que a carrera 
Ge um funccionario não pode es 
tar à mercê de criterios varta 


À Presidente Vargas visitou, hon- 
tem, a Ex) 


O presidente Getulio Vargas vi- 
sitou, hontem, mais uma vez E 
Exposição Nucional do Estado 
Novo. 

Acompanhado pelo commandan 
te Americo Pimentel, sub-chefe 
da casa militar da presidencia, e 
pelo capitão Flaviano Vanicke, 
seu ajudante de ordens, Ss, ex. 
foi vecebido, à porta da exposi- 
ção, por lodos os ministros de 
Estudo, varios generaes, prefeito 
do Districto Federal, grande nu- 
mero de directores de serviço, 
chefe de repartições e presidentes 
de institutos auturchicos, 


O chefe do governo percorrer 
os varios stands, inquerindo, in* 
dugando e examinando os mos 
tuarios, com o mais vivo inte: 
resse, De início e u convite do 
ministro Mendonça Lima, s. ex 
visitou o pavilhão-do Ministerio 
dn Visção, Foram examinadas, 
successivamente, as maquettes da 


estução de Deodoro, Villa Militar |. 


e Engenho de Dentro, 


Nessn vccasião, o sr, Waldemar 
Luz, director da Central do Eras 
sil, fez uma exposição sobre to- 
dos os serviços dessa via ferren, 
inclusive a proposito da constru- 
eção da estação de Pedro 1H. 

Foz ver que as rendas da Cen- 
tral, em 1994, eram de 161.000 
contos, tendo, no anno passado, 
alcançado au 230.000, 


sobre as Estradas 
de Rodagem União-Industria, 
Areas-Cuxumbu”, Itaipava-There- 
zopolis, foram examinados pelo 
chefe do governo, que indagou, 
principalmente, sobre o custo de 
cada kilometro dessa rodovia, 

O stand da Victoria-Minas, apre- 
sentando o movimento de cada 
municipio a que essa ferrovia ser- 
ve, os graphicos da Inspectoria 
de Estrudas de Rodagem, os mos- 
trunrios da Estrada de Ferro No- 
roéste do Brasil e da Léste Bra- 
sileira, são examinados, successi- 
vamento, Nesse pavilhão, o capi- 
tão Parin Lemos apresenta no dl. 


Os mappas 


Prefeito Henri 


que Dodsworth 


veis a todos os instantes, maximh 
em se tratando dos serventuarica 
em mais alta dignidade da nacite 
nalidade, a teles encarregados 
de plasmar o coração e o cerehtu 
da intancia, 


uma alta classificação, não po- 
dem ser humilhados, 
para 
com um rebaixamento decorrente 
tão sómente de uma alteração do 
criterio na apreciação dos seus 
títulos, que veiu beneficiar a ou- 
tros que no criterlo anteriormen= 
te estabelecido 
chegar onde elles se puderam 
collocar, 


sem que 


isso tivessem contribuiu, 


não lograram 


Na classificação agora publi- 


cada vemos professores que já 
se encontravam, interinamente na 
direcção de escolas, posto a que 
foram elevados, como já dissts 
mos, em virtude de seus meritos 
anteriormente 
mesmo plano e em planos infe- 
riores ao de adjunctos. 


apreciados, n€ 


E! natural que os adjunctos 


possam chegar, pela somma de 
seus pontos adquiridos em hons | 
serviços, ao mesmo piano dos «ll. 
rectores, porém, o que é inad. 
missivel € que esses não possam 
se elevar ou sejam rebaixados, 
por não apresentarem novos ti- 
tulos conquistados na intercur- 
rencla das suas classificações, 
quando o desempenho do man- 
dato que lhes foi confiado não 
lhes permittir obtel-os. 


A administração, que tem pre. 


enchido os cargos de directures 
de escola sem ter seguido rigo- 
rosamento a classificação antes 
rior, embora com elementos nel.a 


incluidos, deve, em acto de rigus 
rosa justiça, afim .de não humi- 
lhar com um rebaixamento injus- 
to, por em nada terem concor* 


tido para tal, cffectivar em atas 


funcções os directores em exer- 
cicio agora classificados, 

Assim agindo, demonstrari O 
sr, prefeito a bôa fé que presidir 
ao trabalho da sua Secretaria de 
Educação e Cultura, agora publi. 
cado, e inculcará mais confian- 
ça a seus subordinados na prati. 
ca do actual regimen, que se de. 
ve impôr pela distribuição equi- 


Professores que Já haviam ate|tativa da justiça aos que bem 


tingido, em apuração anterior, 


a|servem o Estado. 


1 


osição do Estado Novo 


O CHEFE DO GOVERNO PERCORREU DEMORADAMENTE OS PAVILHÕES DA GUERRA, MARINHA, 


VIAÇÃO E EDUCAÇÃO 


Departamento dos Correios € Te- 


legraphos, 
No outro Pavilhão do Ministe- 


rio da Viação, o sr. Trajano Reis 
apresenta au presidente Getulio 
Vargas um avião Muniz 7, que & 
Directoria de Aeronautica appro 
vou para a Aviação Civil, O “ero 
quis" da Fabrica de aviões da La- 
gôn Santa e do Aeroporto de S14n- 
tos Dumont, foram, após, exam 
nados, com attenção. O presidente 
Getulio Vargas apreclou o grapmi- 
co mostrando que' em 1930 o paiz 
possula 30 aeroportos e, presente- 
mente, cerca de 435, com capaci 
dade para elevar & 900. 
Nesse Pavilhão, por ultimo, são 
| examinados as obras de açudes nu 
Nordeste, os graphicos com o mt 
vimento dos portos e as obras da 
Baixada Fluminense, 


NO PAVILHÃO ANTI- 
COMMUNISTA 


o ministro Francisco Campos, 
ucompanhado do ar, Negrão dv 
Lima e de outros auxiliares de ga 
binete, recebeu, a porta do Pavi 
[hão Anti-Communista n presiden- 
te Getulio Vargus. 

Então, o chefe do governo se du- 
tem, examinando os graphicos ex 
postos e as photographias das do- 
predações occorridas em Natal + 
no Rlo, por occaslão dos movimen 
tos subvetsivos de 1985. 

NO PAVILHÃO DO MINIS- 
TERIO DA EDUCAÇÃO 


Durante quas! uma hora o pre 
sidente Getulio Vargas percovrau 
oa pavilhões do Ministerio da Edu- 
cação, Recebido pelo sr. Gusuivo 
Capanema, começou examinando 

!'m "maquette" do edificio do Mt 
nisterio, inclusive 08 desenhos de 
Candido Portinari, 

A planta do edificio do Collegto 
Pedro Il e os museus de Bellas 
Artes, Historico, da Inconfidencia, 
de Sahara e das Missões, interes- 
sam, profundamente, o chete do 


lustre visitante o mostruario de | governo. 


ALH 


A 


NO PAVILHÃO DO MINIS- 
TERIO DA GUERRA 


Fol offerecido, após, no Restau- 
rante da Pequena Cruzada, um re- 
fresco ao chefe do guvemo. 

Proseguindo na sua visita, exa- 
mina, com culdado, o pavilhão du 
Ministerio da Guerra, O general 
Valentim Benício, secretario da 
Guerra e o ministro interino da 
Guerra, acompanhado dos gens 
raes Lucto Esteves e Toledo Bor 
dini e de outros ofílciaes, mostram 
ao presidente da Republica os va 
rios “stands”, a começar pelo da 
Fabrica de Polvora de Estrella, 

Os mostruarios da Fabrica de 
Cannos e Sabres, para ermas por- 
tateis, de Itajubá; u Fabrica de 
Material contra gazes, do Serviço 
Geographico da Jabrica de Esto 
jos e Espoletas de Juiz de Fóra, dr 
Arsenal da Guerra, do Esquadrão 
de Auto-Metralhadoras, da Fabri 
ca de Cartuchos de Infantaria, du 
Serviço de Biologia, da Fabrica (ts 
Projectis de Artilharia, do Correio 
Aereo Militar e do Parque Central 
de Acronautica, são vistos pelt 
presidente Getullo Vargas, atten- 
closamente. No livro de imprev 
sões da Fabrica de Projectis de 
Artilharia o chefe do governo del 
xon a seguinte declaração; 


“g4 tenho motivos dg satisfação 
como chefe do governo por have 
promovido a construcção desta 
Fabrica e de orgulho pelos resul 
tados que está produzindo, orlun: 
dos de sua capacidade de direcção 
e de dedicação de todop os Seu» 
serviores," 

O general Lucio Esteves mostra 
a sua excellencia a parte de ex 
genharia, e O goneral Toledo Bor 
din!, a referente a material bet 
lico. 

NO PAVILHÃO DO MINIS- 
TERIO DA MARINHA 


o presidente Getulio Vargas, de: 


vido ao adeantado da hora, tumi 





AMANHÃ no 


ALHAMBRA 


Ô CINEMA DOS BONS FILMS 


UMA PARADA DES 
DOS ÚLTIMOS 

FIGURINOS DE 
PARIS! | 
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Athletico 
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v 2 4-6-B QUORAS 


O Vascoaccionado pele 


Mineiro ! 








O club montanhez não recebeu a indemnização do | 


A familia vascaina, infelizmen- 
te, não terá na solução do caso 
de Jahu* e de Menutti, o encer- 
ramento da série de actos que 
desabonam a conducta tradic.o. 
nal do gremio de S. Januario, e 
iniciada na gestão do seu actual 
presidente. 

Numerosas e densas contrarie-= 
dades têm causado aos seus cons 
socios o homem a quem caberia, 
pela ordem natural das coisas, 
trabalhar pelo menos para a ma- 
nutenção do prestigio e da posit- 
ção que o Vasco em otitros tem 
pos cccupava no scenario do 
sport brasileiro, 

Tal não tem acontecido. De- 
pois da investidura do novo pre 
sidente, o Club de Regatas Vas. 
co da Gama tem logrado apenas, 
no terreno politico, a regressão, é 
não estará muito longe dos tzm- 


mr ri mm 


(me 


vez que já eram seis horas sh 
tarde, visita, apenas, o Pavilhão 
do Ministerio da Marinha, 

O aimirante Aristides Guilhent 
em companhia de outros officines 
recebe q presidente Getullo Var: 
gas, percorrendo com cuidado, A 
“stands”. Ha um graphico sobre u 
construcção das unidades navaes, 
que desperta grande attenção. 

O chefe do governo examina Is 
aviões all expostos, e todo o ma 
terial de Aviação, 


Av no retirar, o presidente Gs- 
tulio Vargas manifesta a todos 95 
presentes, a sua satisfação pé'n 
visita que acabava de fazer, dizen- 
do que todos on graphicos ali ex- 
postos attestavam o trabalho do 
governo, em todos os ramos a 
actividade, 


e e rm e 


es ce 





Tijolo apitará 


(Conclusão da 1.º pagina) 
um outro taxi conduzia a 


reportagem. 


NA PORTA DA C.B.D. 

De volta. o carro dos pa 
redros parava novamente na 
Taberna. Saltou Arno Frank 
O auto seguiu pela rua Uru 
guayana, parando á porta 
da €.B.D. 

Saltaram os srs. Dario 
Drago e Teixeira de Lemos. 


ELLE, EMFIM! 
Poucos segundos depois 
parava uma limousine ver- 
de. Conduzia Nascimento, 
Tijolo e seu irmão Joel. 


PARA O HOTEL DOS 
ESTRANGEIROS 
Depois de ligeira tr ea de 
palavras, assistida de longe 
pela reportagem, os dois au- 
tos rodaram para o Hotel 
dos Estrangeiros, 


APITARA'! 

Depois de uma reunião 
que durou cerca de 20 mi 
nutos, entre os srs, Dario 
[rago, Teixeira de Lemos, 
de Oliveira Monteiro, Tijolo 


passe de Florindo — Um jogo, em vez de dois... 


pos em que viveu dias tulzurar 
tes, promissores de um futut; 
mais risonho e que reflevtisse d 
facto toda a grandeza sanhrt 
por quantos se alistam pelo 
vilhão da Cruz de Multa, 

ACCIONADO PELO ATHLET: 

CO MINEIRO 

Quando o Athietico Most 
cedeu Florindo ao Vasco. lol ik 
nado um documento, condi 
nando aquella cessão a dois soy 
do Vasco em Minas: 

Florindo já vem actuundo 
bastante tempo pelo club des 
Januario, ao lado de Jah”, a 
v Vasco não cumpriu ainda é 
compromissos contractuaes vo 
o club das Alterosas, 

Apenas um mate! dos vast 
nos foi realizado em Bello th 
rizonte, por conta da transfere 
cia do zagueiro. 

Cansado de esperar pelo cu 
primento do que foi estabelenl 
— estamos informados de fom 
autorizadissima  — n Athleth 
Mineiro chamará o Vasco 30 | 
diciario. 

Apuramos ainda que 0 sr, Tix 
maz Naves, director do grem 
montanhez, proporá na semar 
vindoura a acção judicial cont 
o Vasco, sendo uma das cond 
vões expressas no documento | 
mado pelo Athietico Mineiro 
pelo Vasco, estabelece a multa € 
L0:0008000. para o infractor 
accordo, 


Colhido pelo auto-omniht 


Claudionor Costa, de 1º anté 
de idade, solteiro, brasiletro, o! 
rario e residente na Travossa 
Carlos, 14, foi colhido por & 
omnibus da auto-viação Carta 
na rua Visconde de Itauny, & 
quina de Carmo Netto, suit 
craneo e de duas costellas 

Internada no H.P,S. a vt 
do, em consequencia, fractura f 
ma falleceu, sendo o corpo rem 
vido.para o necroterio do Instll 
to Medico Legal. 
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Carlos Nascimento e Curl 
resolveu arbitrar a pratid 
de hoje, 

Não prestou declaração 
sobre os motivos que 0! 
riam feito recusar a dirt 
ção do jogo. 

A reunião terminou at: 
minutos de hoje. 


OS DELEGADOS EGNU 
kº CONFERENCIA DA 
PALESTINA 


Completo accordo 
a Conferencia de 
Londres 


CAIRO, 21 (H) 08 É 
gados egypcios à conferene 
da Palestina serão o print: 
Abdel Moneim, Naher Pat» 
e o embaixador du ESP? 
Londres, Hassan Nachat P 
chá. Fol publicado um & 
municado annunciando 
houve completo accordo 9º 
to à attitude que devera * 





por 


|] 
tomada na Conferencia 
Londres. Os delegados do é 

pro 


pto embarcarão na Se 
terça-feira, em Port 54 
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ME | grande jantar dado na embai- 


exada allemã, após o qual se rea- 

| lizou faustosa recepção, para a 
qual o mundo diplomático, ar- 
tistico, literario e político fora 
convidado, 


Lhia, pois iria assignar com o sr. Finalmente, no dia 8 de de 


O clima político varia rapida: | que é, depois do Fuherer e do 


mente; menos de tres mezes| marechal Goering, e com o dr.| Georges Bonnet o documento | a fronteira commum e se obrk: Eca. Em seguida, tomou parte | sembro, às 4 horas da manh, 
depois dos acontecimentos de | Goebbels, uma das quatro per-| pelo qual a França e a Allema- | gando á consulta mutua nose m almoço offerecido em Sua Jo sr, von Ribbentrop, da gure 
setembro que haviam ameaça-| sonagens mais importante do 3º| nha exprimem suas vontades de | so de difficuldades internáci homenagem, no hotel Matignon. dos Invalidos retornou a Ber. 
do de ferro e fogo a Europa e | Reich, desembarcou em Paris, | manter relações pacíficas e de | nues, a pelo sr, Edouard Daladier, A | lim, Acompanhou-o, até Colo, 
quiçã o mundo, Von Ribbentrop, | onde fai recebido com sympa-l boa vizinhança, reconhecendo, Sem duvida esta declaração Marde, às 15,90 horas, realizou via, o conde von Welezeck. 





Esta visita do ministro alle: 
mão dos negocios estrangeiros 





a Paris leve grande repereus 
são em todo «w mundo, 


UM GRANDE DIA 
PARLAMENTAR 
A reabertura do parlamento 


frances, a 8 de dezembro, cons: 
tituiu uma prova decisiva para 


o governo, Havia oito 


ED rss 





Os srs. Von Ribbentrop e Georges Bonnet assignan- 
do a declaração franco-allema, no Quai d'Orsey 
platonica e já terá sido reuni- 
da, nos trchivos diplomaticos, 
ao pacto Briand-Kellog de 1928, 
que não impediu nem o rearma- 
mento, nem as ameaças de guer- 
ra. Mas um texto vale sobre 
tudo pelo espirito que o dictou. 
A nova declaração assignala 
uma consideravel etapa na evo: 
lução dos negocios franco-alle- 


se no salão do Relogio, em que 
tantas manifestações internacio: 
naes se tornaram hústoricas, à 
ceremonia da assigualura, Se: 
guiu-se no gabinete de trabalho 
do sr. Georges Bonnet, uma pa: 
lestra diplomutica que durou até 
18 horas. Os principaes proble 
mas de interesse franco-allemão 
nella foram abordados num am- 


mães, biente de mutua comprehensão. 
Apesar de suas lucunas é te] Os dois ministros exprimiram, 
servas — ella silencia a respei- | por fim, ante os representantes 


to da questão colonial e deixa 
intacto o eixo Roma-Berlin — 
representa ums sincero e gran- 
de esforço de approximação. 

A declaração foi preparada 
pelo sr, François-Poncet, ao 
qual pertence tambem a sua ini- 
ciativa. 


da imprensa, a satisfação que 
lhes causava q, memorave) acon 
tecimento, 

Dime q sr, Ribbentrop: 

“Os sentimentos que experi- 
menta o povo allemão a respei- 
to de uma nova orientação das 
relações entre os dois Estados 
se manifestaram um calorosa 
acolhida com que foi recebido, 
em Munich, o presidente da Con- 
selho francez Edouard Daladior. 
Às numerosas manifestações de 
sympathia de que fui alvo du- 
rante as minhas poucas horas 
de chegada a Paris exprimem 
como estes sentimentos são com 
partilhados pela população fran 
ceza, Espero que a declaração 
de hoje inicie uma nova éra nas 


Suas grandes directrizes fo- 
ram traçadas quando fizera uma 
visita protocollar de despedida 
ao Fuherer, semanas antes, 

Nada mais lhe faltava, pois, 
senão as assignaturas. 

E' a 6 de dezembro, ás 1 ho- 
ras da manhã que o sr. e sra. 
Ribbentrop chegam a Paris, per 
la gare dos Invalidos, para a 
qual o seu trem especial fora 
dirigido com a finalidade de evi- 
lar a longa travessia da capi- 
tal em automovel, Prudente pre- 
caução essa, mas inutil, porque 
durante a sua visita não se ve: 
rificou o menor incidente 

O sr. Ribbentrop, após des- 
cançar alguns instantes no Pa- 
lacio de Crillon, onde um apar- 
tamento lhe estava 
dirigiu-se para o Elyseo, em 
companhia do embaixador da 
Allemanha, conde von Woleze 
zeck, e foi recebido em audien- 


que as Camaras não se reuniam, 
salvo numa breve convocação 
extraordinadia, no começo de ou 
tubro, nara a votação dez ple. 
nos poderes financeiros, 

A volitica exterior do gabi 
nete depois dos decrefosleis q 
as medidas rigorosas, recentes, 
relações entre os dois povos”. 

Voltando a Palacio o sr. Rib- 
bentrop recebçu o embaixador 
da Italia, No dia seguinte foi 
bem cedo depositar uma corôn 
no tumulo do soldado desconhe- 
cido, visitou a casa de Goethe 
e o museu do Louvre, para onde 
voltaria, ao cair da tarde, para 
vor as salas iluminadas, Uma 
segunda palestra em que foram 
principalmente estudadas ques: 
tões economicas. vrecedeu 


para sulfocar q agitação social 
e fazer abortar a tentativa de 
greve geral, augmentaram a 
animosidade da estrema-esque. 
da, que usou todos os recursus 
para provocêr au quêda do sr, 
Daladier, 

Debutes calorosos Fetum (ra- 
sados no Parlamento, Num del- 
les o sr, Paul Ravmond, com a 
costumeira clareza e forte dia: 
lectiva, defendeu decretos 
o leis: noutro, o se, Daludicr, em 


reservado, 


os 


e a e MP e 


e. ————ia e eee 
e ————— a a me 


ERA DESTE ANNO? 


PARIS (CORRESPONDENCIA ESPECIAL) 


| de não tolerar a violencia é a 


como pelos sociulistas: Duclos, 








mais de uma 
energicamente 


pessoa, por 


sustentou 


Vez, 
sua 
posição contra os fazedores de 
desordem impondo sua vontade 


Megalidade, 
A offensiva havia sido condu- 


cida tanto 


pelos  communistas 


— —— — 
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Leon Bum... | 


O governo saiu, porém, victo- 
rioso, do debate, quass sempre 
upaixonado, 


OS INCIDENTES PRANÇO: 
FTALIANOS 


A surprehendonte campanha 
iniciada pela alia com o ob 
jectiva de reivindicar a Tunisia 
“ u Corsega desenvolve-se oe- 
casionando polemicas e inciden- 
tes lamentaveis, principalmen. 


mezos | te agora que a Frases creden- 


Epa sie 
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seiros, mas us salisluções ver 
haes que recebeu não embaraça 
ram a imprensa fascista, que 
redobrou seus alaques contra 4 
França numa serie de virulentos 


artigos remontundo 


us areuy 

mentos historivos ale (Curtos 
vi. 

Já não se contentava mais 


com a Tunisia e a Corsega. Re 
clamava Nice, Djibouti e a mo- 
dificação de regimen do Canal 
de Suvz, 

Os protestos patriotizos don 
creuram, principal. 
mente na Tunisia, onde vs eles 


francezes 


mentos italianos são puncrpsus 
viva effervescencia, 


Na França a juventudo uni 
versitaria, humorislicamente 
reagiu, primeiro no Bairro La 
tino, depois Lille 


em Lyon, 


O texto frances da declaração 


| 
| 


ciando um embaixador junto 
“ao rei da Italia e imperador 
da Ethiopia” se mostrava dese 
josa de restabelecer cordiaes re 
relações com 
Grunde-Querra, 


a sua alliada da 


E' verdade que 0 governo ita- 
liano, no menos officialmente, 
não participa da querela, A es 
candalosa manifestação de 0 
de novembro que, do recinto da 
Camaza se estendeu para a rua, 
foi ocensionada por um discuc- 
so do conde Ciano, que Tazia al 
lusão às legilimas aspirações da 
Halia. 

Já a 1.º de dezembro o em 
baixador francez sr. François 
Poncet, por“oclem do seu go: 
verno, procurou entender-se com 
qo ministro dos Negocios Estran- 


| 
| 
i 
| 
| 
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Reims, vmgon, Montpelhor, Las 


tia, Alger e ainda em oulvas vi 
dades, percorrendo us ruas 2Us 
gritos de: “lintreguemos Vene- 
za à França" CA alia para o 
Negus!" O Vesuvio para nos!” 
RECEPÇÃO NA EMBAIXADA 
ALLEMA EM PARIS 

Verdadeira multidão de cule 
bridades enchia 
os salões da Embaixada Alemã, 
em Paris, Homenagenndo uv sr. 
Von Ribbentrop, naquello am 
biente mundano, quem se Jem 
braria da prodigiosa successão 
de acontecimentos 
ces de tal 


internacionies 


ocenstonado- 
tal 
gar e com tal protagonista? 

Quiz o destino que o ministra 


reuniio, em lt 


nazista, para receber os men 
(Conclue na 2º pagina) 
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Isabel, imperatriz da 
Austria e rainha da 
Hungria 


(O anno de 1898 foi assigna- 
lado, em Vienna, pelo esplen- 
dor das festas com que se 
celebrava o quinquagesimo 
anniversario da subida do im- 
perador Francisco José ao 
throno da Austria, 

A uma unica pessoa, a im- 
peratriz Isabel , desagrada- 
vum as exigencias protocol- 
lares, tal o seu estado de al- 
ma, E assim, mal terminadas 
as commemorações, Isabel 
deixou as pompas do palaciu 
para, percorrendo o mundo, 
espairecer as suas profundas 
tristezas, agora mais pungen- 
tes com o fallecimento tragi- 
co do seu querido filho, o ar: 
chiduque Rodolpho, herdeiro 
do throno, y 


Em Miramar tinha a impe- 
ratriz o seu palacio favorito. 
Era preciso, porém, mudar 
de ambientes, fugir a tudo 
que pudesse trazer recorda- 
ções de um passado que não 
voltaria, e preferiu (Genebra, 

Setembro corria esplendido 
e florido. Certa manhã, em- 
quanto tomava a sua refei- 
ção matutina, lia um jornal, 
fixando-se, attentamente nas 
prophecias de uma pythoni- 
sa; “Este anno uma impera” 
triz ou uma rainha, mulher 
de coração enfermo, morrerá 
assassinada”, 

— Leia (disse a imperatriz, 
sorrindo tristemente, à sua 
lama de honra, a condessa 
Czalharay). Dizem que uma 
imperatriz será assassinada 
este anno, Estou prestes a 
cumprir o meu destino, Nada 
poderá proteger-me, no dia 

em que me matem, O destino 


— e ————— e vem to no 








(Conclusão da 1, pagina) 


ros do gabinete francez, tives: 
te à sua disposição um dos mais 
iumptuosos palacios onde pal- 
sita ainda a legenda napoleo- 
nica. 

Eugenio de Beauharnais, fi- 
bo de Josephina, por quem Na- 
poleão sentia carinho paternal, 
Eugenio, vice-rei da Italia em- 
quanto gastava, a partir de 
1803, 1.500.000 francos no em- 
bellezar este magnifico palacio, 
não podia, certamente, prever 
que em 1814, após a invasão dos 
alliados, o rei da Prussia com 
praria o immovel por 250.000 
francos e nelle estabeleceria sua 
legação, que se tornaria, em 
1871, a embaixada allema. 

Teto era o que se evocava nes- 
ta resplandecente reunião, que 
afastava como coisa Inconcebi- 
vel a lembrança das angustias 
de Outubro de 1938, Ella corres» 
pondia, afinal, ás intenções dos 
dois povos ali representados, 
Sim, porque se estes dois povos 
pudessem exprimir seus senti- 
mentos com igual liberdade ,ve 
riamos que desejam viver em 
paz, As massas têm na Allema- 
nha chefes imperiosos. E se el- 
les, actualmente, alimentam cer- 
tas antigas idéas, só o futuro 
nos dirá, 


Se a França quizesse fazer 
politica irrevogavelmente antl- 
allemá, seria necessario que a 
praticasse antes do desmantela- 
mento da  TchecoSlovaquia. 
Além disso nada ha de inevita- 
vel, nada existe de fatal nesta 
aversão dita “secular” entre 
ella e » Allemanha, 


Os francezes do seculo XVIII, 
ns grandes revolucionarios: Mi- 
rabeau, Dumouriez, e até Napo- 
leão, consideraram por muito 
tempo a Prussia como alliada 
natural contra... a casa da 
Austria, 

De outro lado, a Baviera foi 
diversas vezes alliada da Fran 
ca, tanto que Eugenio de Beau- 
harnais esposou Augusta-Ame- 
lia, cujo pae após a quêda de 
Napoleão, abrigou o genro € o 
nomeou duque de Leuchtem- 
berg! 

Depois de 1870 não foram os 
incidentes de fronteira que can 
saram, 
nha, of incidentes perigosos. 
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Rio de Janciro, Domingo, 2 de Janeiro de 1939 











A BATALHA 








O ROMANCE TRAGICO DE UMA BELLA IMPERATRIZ 


Isabel da Austria e o doloroso fim de sua vida | 


cerra os olhos, ameudadamen- 
te; cêdo ou tarde, porém, os 
abre, dizendo; “chegoute n 
hora”. 


Conta u condessa Czataray 
que Isabel desde Jogo come- 
çou a pôr em ordem os seus par 
peis, completando uns quei- 
mando outros, 


A brisa murmurava entre 
os ramos, às flores que se des- 
cortinavam pela janella aber- 
ta. De quando em quando o 
vento mais forte avivava us 
chammas do fogão, alimen- 
tadas pelos papeis rasgados, 
A certa altura, voam algu 
mas cartas que estavam espa- 
lhadas sobre a mesa, e a im- 
peratriz se ergueu para fe 
char a janella, e olhando para 
fóra, empallidece, como que 
aterrorizada. E' que distin- 
guira, perfeitamente, pelas 
alumedas do jardim, uma vas 
porosa forma feminina, que 
se approximava, subtil, leve, 
no ar, pouco acima do chão, 


Era evidentemente a Dama 
Branca, anunciadora da mor- 
te, Tão visivel era, que Tsa- 
bel quasi pôde deserever-lhe 
as feições, em todos os seus 
detalhes, Rosto austero e [ris 
te olhos humidos, brilhantes 
e pouco abertos, 


O coração da imperatriz 
batia tão forte que causava 
piedade, E nem assim queria 
recuar, fugir aquela visão 
tenebrosa, Antes, tomada de 
espanto, mais e mais fixava 
a figura mensageira da mor 
te. Pareceu-lhe que a Duma 
Branca lhe fazia um signal, 
ordenando que a seguisse, E 
a pobre imperatriz deu, ins- 
tinctivamente, alguns passos 
à frente. Mas esbarrando nu 
varanda do balcão, teve um 
arrepio de terror, e magneli- 
zada, seguiu com o olhar 
aquelle phantasma agourento 
até desapparecer na espessu- 
ra da noite. 


Isabel cerra as vidraças da 


— 8, M, dormiu bem? 
— Perleitamento. Tive um 
sonho maravilhoso, Contal-o- 


vi depois, Não quero, por ago 
ra, perder um instante. Va- 
mos a pé, até o porto, e uli 
tomaremos um vapor, 


E sahiram. Tio degrésaal 
caminhava a imperatriz, que 
a sua dama apenas podia! 
ncompanhala, A uma. esqui-' 
na, Isabel volve o ulhar, e) 
percebe dois homens que a | 
seguem, 





guardando distan 


cia, Pára, chama-os, e obser- 
va, severa; 

-— Qrdeno que me deixem 
em paz. Não preciso que nin- 
guem me proteja, 

— Mas... o sr, Paulo,., 
Cbalbucia um), 


— Falarei ao sr. Paulo. 
(disse a imperatriz, retoman- 
do o seu caminho) 

— O sr, Paulo (disse ella, 
caminhando) vê conspiradores 
e assassinos em toda parte. 
Quantas vezes lhe tenho di- 





As legiões estrangeiras ma espanha 


A PENINSULA IBERICA — THEATRO DE UMA LUTA INTERNACIONAL 


Já é tempo, assis, de se aca 
bar com essa campanha de meati. 
ros e difamições que, todos os 
dias, vemos c=tampada nos jor- 
OREs, 

Entre cestas inverdades, enco, 
hertas na mais vofinada hypocri. 
sin, está a tão decantada retira- 
du dos voluntarios ilulianos, que 
combatem na Hespanha ao tado 
do goneralissimo Franco. 

Sentimos repugnancia no dér de- 
clurações de homens que, pela sua 
posição socinl, deverium ser muis 
sérios e escrupulosos. 


Mentem descaradamente, qetur 
pando os factos e endossando a 
Lalia, por exemplo, o que, com 
toda justiça, se pode applicar à 
França. Vamos a explicar mes 
Jhor o caso, 


No mn. 6.010 do “O Jomal”, que 
sahlu no dia 4 do actual, diz o sr. 
François De Zessam, o seguinte: 

“A Italia nem por isso abando 
nou essas tentativas de dissocia. 
ção da “entente” França-Ingia- 
terra, mesmo depois do reconheci 
mento do Imperio ethlope por es: 
eus duas potências, Usando de Lo. 
da sorte de pretextos, pretende 
ella que a França, com a sua io. 
tervenção em Hespunha, ameaça 
modificar o estatuto europeu, Ora, 
a França reclama, justamente, o 
contrario: -- q estrictn vbservan 
cia dos principios de não Interven- 
ção! O mundo Inteiro sabe que, a 
guerra civil que estraçalha a Hes- 
psoha ha tanto tempo, estaria já 
terminada sem as tropas e sem o 
material bellico italinnos”, Até 
uqui o sr. François De Zessam. 

De tudo quanto está estumpado 
bo trecho transeripto, só quero 
fazer menção. da ultima parte, 





janella, deixa-se cahir, pesa- | Com à que o termina. 


damente, sobre o sofã, sob a 
forte influencia daquella vi- 
são, fructo sem duvida do va 
ticinio que acabara de lér. 


No dia seguinte, à luz da 
manhã esplendente, disse a 
imperatriz u sua dama: 

— E' uma pena passar em 
casa um dia como este, 





Após o enfraquecimento da 


Russia na  Mandchuria, logo 
contestou nossa situação em 
Marrocos, Guilherme II desem- 
barcou em Tanger, em 1905, a 
conferencia de Algesiras data 
de 1906, a occupação de Casa- 
blanca pelos desertores da le- 
gião é de 1908 e o golpe de Agn- 
dir é de 1911, 

Em qualquer destas circum- 
stancias a guerra pareceu amea- 
cadora; afinal, estourou em 
1914, em seguida à rivalidade 
entre panslavistas e pangerma- 
nistas que teve como consequen- 
cia o assassinato do archiduque. 

Se os allemães tivessem a 
idéa de fazer barreira, acanto- 
nando a oeste numa linha além 
da qual a França não poderia 
exercer autoridade, quando se 
tratasse de considerar os seus 
negocios na Europa de éste, não 
acreditamos que se pudessem 
harmonizar estes interesses an- 
tagonicos. 

A França conseguiu grande 
prestigio moral na Turquia e 
nos Balkans, Até agora, trata- 
dos ligam-na á Russia e á Po 
lonia, 

Que partido seguiria no dia 
em que estas potencias unidas 
representassem uma grande 
força? 

Appellariam ao seu concurso? 

E' provavel que os politicos 
francezes não saibam, ainda, o 
que acabarão por escolher, 'Tu- 
do, evidentemente, dependerá 
das circumstancias, 

Hontem mesmo, em Paris, 0 
sr. Duff. Cooper, antigo primei- 
ro lord do Almirantado, no Ga- 
binete Chamberlain, demissiona- 
rio no dia seguinte ao aecordo 
de Munich, não dizia outra coi- 
sa: 

“Não devemos excluir do ta 
boleiro europeu a Russia, por 
que, em razão da sua politica 


exterior, apesar de tudo, ella 
apparece gigantesca, no hori- 
zonte”, 


Certamente, a idéa de uma 
collaboração positiva com um 
regimen como o dos Soviets 
creou em muitos espiritos us 
mais penosas incertezas. Este 
regimen já trahiu a França, a 
primeira vez em Brest-Litovsk, 
Gaba de desinferessar-se das 


entro França e Allema- | gestões nacionnes e pretende 


In 


ão se occeapar sendu do qr 


] 





quis Do Zessani 


“O mundo inteiro sabe que a 
guerra civil que estraçalha u HHes- 
panha, ha tanto tempo, estaria 
terminada já, “sem as tropas e 
sem o material bellico Itallanos”. 

Para fazer calar esso sr, Fran. 
não precisaremos 
reportar-nos aos primordios da 
guerra civil na Hespanha, onde, 
em Irun, não havia um só italiano 
e “sim milhares de francezes" os 


paro da revolução mundial, ! 


Mas, de qualquer modo, 
Russia é uma potencia, Terá a 
França que tomar graves di] 
sões. 

Nas circumstgneias presentes 
a hypothese que deve oecorrer 
naturalmente a muitos espiritos 
é a de que os nazistas, desejosos 
de ter as mãos livres no éste 
da Europa, procuram immobili: 
zar a França, afastando-a dos 
problemas continentaes, 


A GRANDE AVENTURA 
UKRANIANA 


O grande sonho de assegurar 
na Ukrania uma situação de 
suzeranidade protectora não 
nasceu hontem no espirito dos 
allemães, Elle se formou, no de- 
correr da guerra mundial, quan- 
do elles invadiram a Russia do 
Sul e, de março a outubro de 
918, a occuparam com o fito de 
apoderar-se de suas reservas 
alimentícias e de todas as suas 
riquezas. 
No fim de sete ou oito mer 
zes de occupação a Ukrunia es- 
tava esgotada e reduzida às ul- 
timas, Em setembro de 1918, em 
seguida à ruptura do front bal- 
kanico, o exercito allemão co: 
meçou a recuar, Depois de 11 de 
novembro esta evacuação se 
transformou numa retirada pre 
cipitada que mais parecia fuga 
Mas os allemães não haviam, 
ainda, perdido as esperanças de 
conquistar as immensas rique- 
zas naturaes deste paiz; não ha- 
viam, ainda, esquecido a famo- 
sa zona do TCHERNOZIOMN, 
o HUMUS que pode fornecer 
duas colheitas de trigo por an 
no, 
O immenso erro dos aliados, 
depois de 1918, foi o de não se 
convencerem de que a Allema- 
nha, tendo sido vencida no occi- 
dente, tinha, antes, destruido a 
Russia, oceupado sey mais rico 
territorio, alcançado, dessa Fei 
ta, uma victoria bem duradou- 
ta em razão de Ler caido o im 
perio do tzar, na mão dos mar- 
xistua, 

Era de prever-se que se a Al 
lemanha chegasse a reconstituir 


quacs, para não cahlrem prisionel./ 
ros dus invictas brigadas unvars 
ras, “lvoram que atravessar ver. 
gouhosamente” q Bidasci, nu nas 
do, nfogando-se muitos nesta ope- 
ração militar, 

Entretanto segundo diversos in 
Lerwies concedidas pelo generalisr 
simo Franco, só os nacionalistas 
desde o começo da luta, já enters 
reram mais de 100,000 francezes, 
Só na batalha de Teruel, além dós 
mortos, foram prisioneiros para 
mais de 11,000 daquelles, 

Em Madrid, não fol nenhum Ita; 
linno que sahlu do exercito activo 
e fot construlr as defesas que sem 
destruir 4 capital (Madrid), não é 
possivol tomar Sabe o sr, De Zes- 
sum quem é o autor dessas forti- 
ficações e quem ,até a data pr 
sente, se encontra dirigindo a der 
fesa da Cldade Universitaria? 
Não é nenhem itnliano e sim fran= 
vez: o sr, Maginot. 


A respeito do fornecimento de 
material bellico ás partes em Iu. 
ta... “es mejor no meneallo", cos 
mo diria Cervantes pela bocea de 
D. Quixote, é melhor não mexer, 

Basta dizer que a tal fronteira 
tranco.hespanhola “nunca - -esteva 
fechada, sempre esteve aberta, pi 
onde têm passado tudo quanto os 
fmelhos têm querido, inclusive 
vs fluctuadores para as Pedica 
construidas sobre o Ebro, n 
ultima investida do general Rojo”, 


E as mascaras contra gazes, 
procedentes do proprio Ministerio 
da Guerra franccz o aprisionadas 
pelos nacionaliatas num barco, 
obrigado a exhibir a carga que, 
segundo o seu commandante, con- 
aistia em “batutas" e resultaram 
mascaras contra gazes? São tam- 
bem itallanos os canhões do ultimo 
modelo francez (com refrigerado. 
tes o tudo Japresados pelos herois 
cos nacionalistas o expostos por 
quem os queira ver no museu Dê). 
lico de São Sebastlão? Vamos, sr; 


De Zessum, que não somos menis 


nos de chupar dedo!.., Acabol 
se o tempo em que as mentiras 
francezas passavam como dogmas 
dé Té, 


A respeito desta questão. nbr : 





suas forças, antes que o grande 
povo slavo alcançasse uma di- 
recção nacional, cubiçaria de 
novo a presa que kavia sido 
obrigada a abandonar. 


QUE E, ALE'M DISSO, A 
UKRANIA ? 

Ella está, actualmente, divi- 
dida em quatro partes das quaes 
na mais importante é a Ukrania 
russa ou Pequena Russia (32 
milhões de habitantes), Ha tam- 
bem a Ukrania poloneza (de 5 
a 7 milhões de habitantes), que 
a Ukrania recebeu da antiga 
Gallicia austrinca; ha a Ukrania 
romena (1 milhão de habitan- 
tes), e, emfim, a Russia sub- 
carpathica (600 mil habitantes) 
incorporada ao Estado Tcheco- 
Slovaco, A lingua falada nestas 
quatro Ukranias é, unicamente, 
a russa, 

A idéa de um parlicularissimo 
ukraniano é, dizem, artificial, 
Ely foi propagada no começo 
deste seculo, pelos inimigos aus- 
triacos do imperio russo, Estes 
estimulaçam, de proposito, as 
aspirações dos seus Ukranianos 
da Gallicia, csperando assim 
enfraquecer, por contra-golpe, a 
poder do tzar, Na realidade, não 
ha nenhuma differença linguis- 
tica entre um jornal publicado 
em Moscou e outro publicado 
em Kiev, A Grande Russia e u 
Polonia, que são obrigadas a se 
approximar por muito tempo, 
se essas ameaças se precisam, 
deixarão, sem uma luta terrivel, 
desmembrar-se de seus territo- 
rios estas duas principaes par- 
tes da Ukranin? Attentemos a 
experiencia dos acontecimentos, 
antes de admittir que isto seja 
concehivel, 


AS REIVINDICAÇÕES TER- 
RITORIAES SÃO MAN- 


TIDAS 
Emprehendimentos terriveis 
parecem ser premeditados. 


Quanto às reivindicações terri- 
torínes, se certos francezes sup- 
põem que foram abandonadas, 
se enganam, A confirmação of- 
ficinl destas demandas foram 
adiadas por razões fncticas, Mas 
quem lê a imprensa allemã po 






GUERRA NA PRIMAVERA DES 


| O CO E a CE DO 


“francezes o Hallanos, não posso ro. 
sistir À tentação de narrar, aqui, 
O que, quando menino, Live ocea- 
slão de ver é ouvir, em minha ter. 
ra natal, nun briga de mulhe- 
res. Quando ambas já tinham es- 
gotado todo o seu vocabulario bai. 
xissimo, cdellas se acerca uma me. 


pnina e dirige-se a uma das con. 


tendoras «, puxando a sala da mes 
mo, diz-lhe o seguinte: 

“Mumiãe, Humeselo usted untes 
que se lo Hume,” 

Assim deveria ncontecsr no sr. 
Do Zessam. Algum amigo Jhe de- 
veria segredar nos ouvidos: V, vae 
escrever sobre a retivtuda dos vo. 
Juntarios ltnllanos e o fornecimen. 
to de materia] bellico aos nacio. 
nalistas petos mesmos? Diga, en- 
tho, que “senão fosse por elles, a 
guerra na Hsepanha já tinha aca- 
bado" e untes que um Italiano es- 
crevesse « documentasse o seu 
acerto de que, sem o auxilio gau 
lez q guerta em Hespanha JA teria 
acabado, faz multo tempo... Ade. 
aonta-so o puulez q “Hamarselo nl! 
italiano antes que el italiano se lo 
Uaimasse”, 


Mas, o que estranho é que um 
particular dogmatize sobre o que, 
de bôn fé, não se pode admitir, sa 


vos proprios ministros, na Camara 


franceza, não se cansam de pfo. 
palar “urbi et orbe”, que so q ta- 
la continuar como até aqui, elles 
serão forçados a “abrir” a frontel- 
Ta, fronteira esta que, nunca se 
fechou?... Quanto phasisaismo !.., 


O que ha de verdade em tudo 
isto é o seguinte: que ambas as 
partes tém voluntarios na Hespa- 
nha; a Italia em menor numero 
que a França e outras nações; 


com a differença de que a Italia 


manda esses voluntarios, sem fa. 
ter o menor mpysterio nisto é x 
França com a mais refinada hy. 
pocrisin, Tanto é assim que, agora 
mesmo, nas conversações entre 
Chamberlain e Mussolini, este 
disse úqnelle que “o ein em que as 
outras potencias retirarem os vo. 
luntarios que, alnda conservam na 
Hespanha vermelha elle vão del- 
xará um só voluntario na parte 
contraria". Isto mesmo repete o 


de se convencer de que esta re- 
clamação é sustentada a cada 
momento, num tom em que a ve: 
hemencia se irmana á dos arti- 
gos, ainda hontem consagrados 
nos “pobres sudetos”. 


Um jornal allemão vem, aliás, 
de defender esta these imprevis- 
ta: a garantia da fronteira fran- 
coallemã “implica logicamente 
a garantia das fronteiras colo- 
nines!”, 

Tambem as principaes anti- 
gas colonias allemãs estão actu- 
nlmente sob mandato britanni- 
co, O sr, Macolm Mac Donald, 
secretario de Estado para as cor 
lonias e os domínios, acaba de 
fazer na Camara dos Communs 
uma declaração formal destruin- 
do radicalmente toda idéa de 
cessão, 


“Isto não é possivel agora, 
disse elle, De nenhum modo es- 
ta discussão fará parte das nos: 
sas realidades politicas”, 


O ministro nada respondeu 
nos pedidos de esclarecimento 
de certos deputados. Consulte- 
seo editorial do “Times”, ap- 
parecido antes dos excessos an- 
ti-semilicos: diz elle que a ques- 
tão das colonias allemãs devia 
ser examinada, Ora, pôde-se 
constatar, no decorrer dos re: 
centes acontecimentos da Euro- 
pa Central que o “Times” re 
floctia, frequentemente, o pen- 
samento do primeiro ministro, 

O real sentimento de bem es- 
tar que devia causar a presen 
ca em Paris do sr. Ribbentrop 
foi infelizmente compromettido, 
em parte, pela noticia das as- 
sombrosas manifestações itulia- 
nas, 

Resolutamente a” imprensa al- 
lemã se upressou em especificar 
que a solidariedade do “eixo” 
estava acima de tudo e, desde 
entiio, nós nos ezcontramos de- 
ante de uma siluação contradi- 
etoria, equivoca e que deixava 
muito hesitante nossas conclu 
sões. Podia-se, de outro lado, 
suppor que Mussolinl se aventu- 
rasse numa posição tão escabro- 
sa, sem estar bem seguro das 
disposições do seu aliado? 





se, Vivginto Gayda no seu ultimo 
artigo referindo-se às conversações 
entre Chamberlain e Mussolini... 

"O restante dos voluntarios ita- 
liunos existentos na Hespanha na. 
cionalistas, será retirado” quando 
as tropas estrangeiras que comba. 
tem a favor dos republicanos, fo. 
rem, por sua vez, evacuadas", 

A historia verdadeira dos volun- 
tarios na Hespanha é a seguinte: 
Quanpo começou a guerra civil, O 
goncralissimo Franco regeitou tor 
do offerecimento de voluntarios, 
quer em massa como os 600 irlan- 
dezes, quer de particulares, como 
o do filho do ex.roi Affonso XIII 
e muitos outros. Mas... emquanto 
o generalissimo dispensava todos 
esses offerecimentos, os vermelhos 
acceitavam gs quantos chegavam 
do estrangeiro. A maior parte dos 
malfeitores o crimindósos da Euro, 
pu esteve nas fileiras vermelhas. 
E qual o caminho mais expedito 
para penetrar na Hespanha? Peia 
fronteira franceza. 


Isto quanto aos voluntarios, 

E quanto a observar religiosa. 
mente os princípios de não Inter- 
venção? Veja o leitor como Inter- 
preta a França esse princípio de 
neutralidade... 

Não faz tres dias escutei, pelo 
radio da Europa, a declaração de 
um dos ministros francezes, na 
ultima ou penultima sessão da Ca- 
mara “que estavam promptas 45 
mil toneladas de farinha de trigo, 
para enviar nos vermelhos hespa. 
nhoes “porque isso não implicava 
em québra dos princípios do Co. 
mité de Não Intervenção”. 

Agora mesmo, que estão vendo 
quo é inevitavel o triumpho dos 
nacionalistas, já estão falando, na 
França, de mandar vinte e tantos 
mil soldados francezes para oppor- 
se às tropas victoriosas do gene- 
ralissimo om Catalunha, 

Maus, ahi é que está o perigo, 
pols segundo declarações de Mua- 
solinl, se 4 França mandar esses 
soldados que a minguem Impresa. 
stona, elte, Mussolini, mandará em 
muito maior escala, soldados ita. 
lianos para a Hespanha naciona- 


(Conclue na 3.º pagina) 


to: “Acalme-se, estimado sr. 
Paulo, Nada me acontecerá. 
Que poderão fazer a uma po” 
bre mulher?” 

Nisto, ouve-se a sirene do 
vapor. 

— Depressa (exclama a im: 
peratriz). Senão perdemos o 
vapor, 

A cerca de 50 metros do 
ponto de embarque, vem-lhe 
aq encontro um homem mal 
trajado, com aspecto de men 
digo, que andava com as mãos 
nos bolsos e a cabeça afun 
dada nos hombros. 

— Espere um instante (dis: 


se Isabel, procurando o por 
ta-moedas). 
— Vamos chegar tarde 


(obtemperou a dama de hon- 
ra, certa embora de que a im” 
peratriz jámais passaria por 
um mendigo sem dar-lhe uma 
esmola), 

E o falso mendigo, appro” 
ximando-se da caridosa Isa- 
bel disse-lhe; 


— Tome isto para você! 

E lhe cravou no peito qual- 
quer coisa curta e brilhante 
que tirou do bolso. 

Crente de que apenas havia 
recebido um grande socco, em 
troca do seu gesto de bonda- 
de, caminhou ainda até o va: 
por, onde exclamou: 


 — Quero sentar-me, Não 
me sinto bem, 

E cahlu sobre um banco, 
com os olhos esbugalhados. A 
dama de honra, como louca, 
aos gritos, reclamava soccor- 
ro, sendo ,em seguida atten- 
dida por um medico, que exa- 
minando o peito da impera- 
triz, descobrindo logo um fio 
de sangue, Estava gravemen- 
te ferida, A terrivel arma lhe 
havia penetrado até o cora” 
ção, Não deu mais uma pala: 
vra, Branca como a neve, 
formosa como uma deusa, se: 
rena como uma divindade, ex- 
halou o ultimo suspiro. Es: 


TRIBUTAR O AR 


Dicia um dia a Swift milady 
Cartwrigt, mulher do vice-rei da 
Irlanda: 

— O ar deste palz é excelente! 

Swift lançou-se-lhes de joelhos 
e pediu: 

— Por piedade milady, não dt- 
ques isto em Inglaterra, porque 
o capazes de nos lançar um trt- 
uto. 








tava consummado o valicimio 
da pythonisa. Estava morta 
a mais bella ,u mais cartloca 
e a mais desditosa de tulis 
as rainhas, 

Preso o assassino infunie, 
declarou chamar-se Luccheni, 
e, com um sorriso de Frin cru- 
eldade, acerescentou: 

— Espero que não tenha 
errado o golpe, e que tenho 
morto de verdade, pois 1jy 
boa pontaria, 

Havia, disse elle, recebi 
do partido anarchisla q ms 
são de ussassinar o duque ie 
Bragança, pretendente Jeviti- 
mo do throno de Franck, Un 
mo, porém, o duque modifi- 
cara a sua viagem, não is 
perder a oecasião, uma voz 
que soube estar em Grenchra 
a imperatriz Isabel da Aus- 
tria, Era s primeira cabeca 
coroada que encontrava e não 
queria perder a opportunida- 
de de demonstrar os seus me- 
ritos, Sentiu-se feliz pelo prum 
de exito que acabava de a! 
cançar. 


O imperador Francis 
José, uo ter noticia desta mo 
va desgraça, cahiu pesuia 
mente sobre um hancu como 
se houvesse sido esmucudo 
por uma grande massa, 
«abrir os olhos, vendo q ur- 
chi-duque Francisco Ferimnn- 
do (o principe Frederico uu 
foi assassinado depois con 4 
sua mulher em Sarajevo), 
clamou: 

— Nenhuma dôr me by -- 
do poupada! 

Terá elle nesse  munmento 
recordado a famosa mualelicio 
da condessa Kurolvi, quinto 
Francisco José lhe [ez cx 
cutar o unico filho .por ha 
ver tomudo parte na revoly 
cão hungara? 

Foi a seguinte a maldicio 
da condessa; 

— Que o co e o inferno 
lhe destruam a felicidudo. 
Que sua raca seja arranca 
da da superfício do globo, e 
que seja castigado nas pes 
Sons a que mais queira, Que 
sua vida seja anniquilada, e 
que seus filhos e seus paren 
tes pereçam cruelmente, 

Coincidencias? Patalidades? 
Seja o que fôr, A verdade é 
que esta maldição se cum 
priu, como é notorio, integral- 
mente, sem falta de um de: 
talhe,., 








TE ANNO? 


Uma particularidade digna de 
nota é que nas suas exposições 
das reivindicações e das mani- 
festações italianas a imprensa 
ingleza, antes inteiramente fa- 
voravel á França, se mostrou, 
em geral, mais pessimista e 
alarmada que os proprios Jor” 
naes francezes. 

A imprensa ingleza apresen- 
tou o sr, Ribbentrop em Paris 
como um homem embaraçado e 
que, pessoalmente, teria deseja- 
do que a Italia adoptasse uma 
attitude mais razoavel. Mas ac: 
crescentou, não se sabe até que 
ponto elle poderá obter a appro- 
vação do Fuherer, influenciado, 
segundo certas informações, per 
los extremistas do seu partido. 
As aspirações italianas são 
apresentadas pelos jornaes 
transalpinos como uma manifes- 
tação da vontade conjuncta dos 
italianos e dos allemães. 


“Acredita-se, diz o “Daily Te- 
legraph”, que os homens de Es- 
tado inglezes e francezes não se 
enganariam esperando que a 
Halia e a Allemanha lhes apre- 
sentassem pedidos extraordina- 
rios no começo do anno novo”. 

Esperava-se que o sr. Cham- 
berlain seria submettido no paiz 
de Machiavel a pressões forte- 
mente preparadas, 


Parecia, dizem varios infor- 
mantes, que o sr. Mussolini, 
tendo partido de mãos vasias de 
Munich no fim de setembro, e 
não tendo abtido, na Russia sub- 
carpathica, uma fronteira com- 
mum para a Polonia e a Hun- 
gria, ficára exasperado com tan- 
tos insuccessos. Elle teria in- 
sistido com o Fuherer para que 
este o ajudasse a obter vanta- 
gens equivalentes ás que a Al 
lemanha conseguiu em 1938. 

Mas até que ponto o sr, Hitler 
estaria disposto a compromet- 
ter-se? O correspondente do 
“Times” em Berlim escreveu a 
respeito; 

“Certos observadores julgam 
que o sr, Mussolini recebeu do 
Fuherer a permissão de ir tão 
longe quanto quizesse no mos 
mento opportuno, ficando enten- 


dído que a Allemanha não fica- 
ria exposta a maiores riscos que 
os corridos pela Italia, quando 
Mussolini tomou parte no caso 
da Tcheco-Slovaquia. Uma mo- 
bilização destinada a decidir a 
sorte da Tunisia enthusiasmaria 
o publico allemão tão pouco, 
quanto tão pouco se enthusias- 
mára o povo italiano com a idéa 
de se bater a proposito da Tche- 
co-Slovaquia, em setembro, O 
Reich, todavia, poderia ser le 
vado a adoptar uma attitude 
mais decidida se a Italia fosse 
ameaçada pelas duas democra- 
cias alliadas, 

Tem-se, entretanto, a impres- 
são, quando se lê certos jornaes, 
que o Relch queria fazer pressão 
sobre a Inglaterra para decidil- 
a a não intervir pelas armas 
neste conflicto, O sr. Hitler pa- 
ra responder ao rearmamento 
britannico tem, aliás, dado taes 
ordens que a supremacia aerea, 
allemã estará assegurada, 

Dispondo deste meio de inti- 
midação, o Reich espera que a 
Inglaterra prefira recommendar 
a acceitação de certas reclama: 
ções italianas a se expor aos 
riscos das operações de guer- 
ra”, 

Se attendermos à importan' 
cia destas considerações, sere- 
mos levados a admittir que a 
Italia, agindo só, poderá conce- 
ber a idéa de atacar uma Fran: 
ca isolada, (Mas a Inglaterra 
não poderia se desinteressar do 
STATU QUO mediterraneo), E' 
necessario, pois, recordar que, 
quando a Allemanha annexou a 
Austria e Hitler, em seguida, 
visitou Roma, o Fuherer expoz 
claramente, mum dos seus dis- 
cursos, que para o futuro a Alle 
manha e a Italia, dispondo de 
uma frontelra commum, se en- 
contrariam numa excellente si- 
tuação para se ajudarem na rear 
lização de suas aspirações, Des 
de então, mesmo ficando neu- 
tra, na apparencia, a Allemanhs 
poderá remetter, continuamente, 
pela Italia, uma immensa quan 
tidade de machinas e munições, 

O er. Mussolini é bastante 
clarividente para crêr na exis 
tencia, não importa em que par: 
te do territorio ou das colonias 
francezas, de uma situação que 
recorda a dos sudetos. O palz 
do Verdun não é o Imperio do 


Negus. Suppôr que a Franen 
“estaria disposta a ceder sempre 
“seria fugir á realidade, uma pe- 


rigosa ignorancia do caracter 
francez, 
Sem duvida a reclamação 


apresentada pelo sr. Mussolini 
quanto ao estatuto dos ilalianas 
na Tunisia não é nova, Em 192º 
logo após a sua subida ao pr 
der, assim elle recebia um igiit- 
po de jornalistas francezes: 

“E! necessario que a situscia 
dos italianos na Tunisia seja ri 
solvida, Se se persistir em re 
tardar sua solução, esta questis 
acabará em vastas consequen- 
cias, Não ENXPERIMENTE!S 
fazer francezes de italinims 
Não conseguirieis [uzer 
mãos francezes”, 

Acredituva-se que o accorio 
de Roma, concluido no comeca 
de 1935 pelos srs, Mussolini « 
Laval, teria posto fim a va 
disputa ou ao menos preparado 
entendiméntos destinados a ve 
solvel-a, 

Dando liberdade de acção vos 
italianos na Abyssinia, os [ram 
cezes haviam conseguido dellos 
a promessa de que não apresci 
tariam mais reclamações ri! 
rentes à Tunísia, Tambem é 
verdade que na epoca das «vr 
cções o sr, Laval 
sempre, em Genebra, de tul 1 
neira que lhes evitou as co 
quencias maís graves de um 
tuação perigosa, Elles lhe 14 
ram muito agradecidos, 

Em 1936, 0 sr. Mussolini 0) 
cedeu uma entrevista olfwiil 
ao jornalista Ward Price, to 
“Dail Mail”, Elle tinha, 
propositos que, sem jamais 1! 
sido desmentidos, foram reim 
duzidos no livros “Conheço ces 
dictadores”:; 

“Nossa victoria na Alys 
devia ser bem acolhida pela | 
glaterra e pela França, dei 
rou o sr. Mussolini, porque 1 
faz da Italia uma potencis 
tisfeita, Eu vos asseguro (9º 
não temos outras aspirações 
lonises”, 

De 1936 a 1938, 0 sr. Mus | 
ni mudou de parecer, Mas 1 
mos bem longe de Eugenio 
Beauharnais, vicesrei da do 
lia... 


seta 


genro deco 


ento, 


Ha 


bem longe da vincem + 
sr, Ribbentrop a Paris... 11" 
novidade nos trará a print 
de 1939? 





y 


Ca 


ES RA 


to, 
vil 


ex 
o, 


A BATALHA 








(Conclusão da 2.º pagina) 

o OU O que é 0 mesmo que di- 
sor, teri dedeto a malor guerra que 

sovtlus nunca viram e, quiçã, 


28 de julho de 914, din om que ex. 
Pirava o prazo do ultimatum al- 
lemão, ao govemo francez, quem 
Isto escreve, se encontrava casual. 








se encontrava 


da, se apresentou no mesmo die, 





faziam o 
cambio com o devido desconto, 


Hespanha 


em S, Sebastião | empregados dos bancos, attenden- 
acudindo à essh patriotica chama- | do aos regulamentos, 


omibtiu sou modo de pensar u res- 
peito du guerra na Hespanha e 
disso quo não se podia considerar 


Rio de Janeiro, Domingo, 22 de Janeiro de 1939 


As legiões estrangeiras na 
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: À | para transpór a fronteira e, com Para que? Os francezes ainda nc aeee o quis eso oo 
somem vejam no futuro, Que toria | mente, na linda cidade hespanhola este fim, foram nos bancos: para [testadas sobre à pesela guerra santa a que, os nacianulia- E ia ie RE 
mecdo ua Flespanha se, por|do S. Sebastião. Como é natural, | trocarem as pesetas por francos;| pois, segundo elles;"o franco valia” | tas faziam contra os vermelhos. RESINA SAB 
ta parteco generalissimo tivesse ja França convocou todos os seus | mas, como o franco, devido ás no. | mais que « peseta, Ficaram tio Lendo esta declaração do sr, Ma- : : 
nulo a dispensar ns olfere-| filhos, chamando.os para n defesa | tícias da guerra com a Allemanha inconvenientos os tnes fransezes ritain, instinclivamente, cada fei- Ssobrio taillemr de tus 
4 io Sina de Plolernsdã, dies da Patria, A colonia franceza que | tinha caldo é a peseta subido, 08 | que os empregados dos bancos tl. tor se furá a si mesmo esta ob= ' é: it sor branco é uma interes 
tos? si clicando a veram que usar com elles de uma ria ea So a guerra que os nar t ' sente creação de Sechiay 
E » pe o r a franqueza muito rude, cionalistas  fuzem ma Hespanha , a dba o as 
+ oleo mitos estores em agi nas immortaes So os srs, acham que o franco | Contra os vermelhos não é a mais reli Grandey botões 
' e olittios muitos guulozes w vale mais que a pesela e que nós | santa das guerras, não compre- apre «e 
2 RS o O À s pre cmprestanlhe uma g 
YA Eb Pag Po e estamos lesando os seus interestes | hendemos o que sejn santidade. é ves wial.:O nm Di 
oito samátito e pt e dt da nossa lin ua vão trocar na França. Quando os francezes lutavam con- ea cg a ip Da 
tem toda razão. gaga É piada a big a os inglezes e a virgem do Or- E feltro branco ou palha, 
RR A DATA 2 esto espirito Fvente dO povo lleans sahly n «defender a religiã ) 
: E O sai dedo UM SONETO DE AI PHONSUS DE GUIMARAENS francez, quem se crê superior aos | por inspiração divina Ns dia dim vago ponei Ui 
: aindi existe £ 4 , aa 
vermelhas? Segundo calculos do Pao povoa: guerra santa (porque os protago- ind 
a Se no campo politico, vemos que | mist e 
generatisstmo Franco, na penulti. E trei E . ? nistas eram francezes) esta quo 
ra Eajeedu ncontrei-te. Era o mez... Que importa oO mez: |querem impor-se por todos 08 | tara Hespanh 1 
entrevista que deu, ainda exis- meios, até com mentiras da peor DR pes DHNVID AS 
toi mas Miloiras vermelhas ns ; [ Agosto, especie, no campo religioso se. e tantos martyres têm derramiudo qu. 
penoO, Nus fileiras nacionalistas, S é ER é guem identicas directrizes. Pas- O seu enngue por Deus o pela Pa- 
segundo e proprias agi mes etembro, outubro, maio, abril, janeiro ou Março, | mese, caro leitor: até a revista ao pp esta não é sunta, pois Bell tel I 
do generalissimo, nunca ultrapas- . : *á | catholica “La Croix", teve que ser | Não são fruncezes Os seus prota- esto moer em quas po 
! em x Vith estrangeiros Brilhasse o luar, que importa? ou fosse o sol a chamada á ordem Testés ride dgnintas, são hespanhoes e os hes- fia cus em linho ou seda. A 
al a er ; , 
i , s tempos pelo “L'Osservatore Ro- | PRAnhoes não podem comparar-so + a EN o 
Eimquanto a estricta observancia N lh h [po 0; Ear Saia aberrações doutrina. | dos francezes, ido superior é bordada. 
pro parte da França dos princi. o seu olhar todo o meu sonho andava CSPAFSO, |rias estampadas num artigo da- | O proprio Tontifico Ronino Lem j beoharpe vermelha e pre 
pos de nautralidade, veja o leltor quella revista onde se defendo | ompregudo essa palavra de sunti o JOR te Inicines bord 
& noticia que dá o períodico “A. í rã 25] [2 gana gi to. Inicines bordadas em 
Ev du Sevilha (Hespanha) em | Que saudades de amor na aurora do seu rosto, beco sq re id a rag der hà , reto. Chapéo de pall 
anne hei indi : T é livres para elíenar as suas sympa. | escriptas, quer nas diversas allo- WD preco Liane e patim 
sm numero do mez de novembro | Que horizonte de fé no olhar tranquillo e garço! | thins em favor de Franco ou dos | cuções aos peregrinos do mundo ia / com vêo 
po dezembro ultimo. vermelhos hespanhoes”, inteiro. ” 


Depois que os nacionalistas hes. 
tives tomaram Tremp e corta- 
ro a enorgia electrica que da lá 
| va Barcolonn, o governo fran. 

tez um contracto por dois an- 


Nunca mais me lembrei se era no mez de agosto, 
| Setembro, outubro, maio, abril, janeiro ou marco. 


| Encontrei-te. Depais... depois tudo se some. 


Vejam os leitores como se ex- 
pressa “L'Osservatore . Romano”, 
neste caso da revista “La Croix"; 

“1 CATTOLICI DEVONO FAR 
DISTINZIONE FRA 1 DUE CAM- 


Quem é que não vê que não ha 
termo de comparação entre aquel- 
la guerra dos fruncezes contra os 
inglozes « esta da Hepanha catho- 
lica contra o stheismo 


ro com o tal governo vermelho ç ê feio x A : é bolche- 

rá! pelo qual, santo Desfaz-se o teu olhar em nuvens de ouro e poeira... DE No eralto RonadnsÉ dos os ecrot dogeoaE contia| 
“ “igava a fornecer energia clo- . , . . Ma : 5 cos 1 
Ca fam Barcelona, truta dos | Era o dia... que importa o dia, um simples nome? |critica Varticolo pubblicato nella Igreja condena? 


meus Orientacs, com uma clau 


periodico cattolico franceso “La 


Mas os francezes não querem 


que polo 4 s - ; Croix”, in cui si esprime il punto , ) 

ANP el O sabbado sem luz, domingo sem conforto, lat vista-che | caltolici sono lberl que assim seja... e todo o mundo 
Ab a e Na einen Segunda, terça ou quarta ou quinta ou sexta-feira, pie sie ro prumo a O bee Vini 
y mento (querendo rescindir es. . + ) .” aluno che mitro o ua camp E Í : 
so contracio por siguma das duas Brilhasse o sol, que importa? ou fosse [o] luar Já |snegnuoli in lotta. Já viram Us enc he peu Ta 
portes, O só avisar à outra parto [morto? L'organo del Vaticano si dichia- exposição «quo cMeima dem feita, 
(ros Mezos úntes, ra spertamente contrario a quaes que essi questão dos voluntarios 


"eta, caro leitor, como a Fran- 
em entendo e pratica os principios 
e são imervenção! o. 

Mas, a Prança, que qunca pen. 

1 perder esta cartuda porque sa- 

que o qiumpho de Franco ha 

ce fimesto pur olla, não quer 
contormir-se com os factos con. 
vommado se que a todo Lranso 
este ds vermelhos trlumphem pois 


ALPHONSUS DE GUIMARAENS 


sus, que lhe honra superiormente [campo religioso. Tl giornale ram- 





N, 
julho de 1870, em Ouro Preto, 
Affonso Henriques da Costa Gui 
marães, no seculo, e na eternte 
dede e va sua Gloria Alphonsus 
de Guimaraens. que se findou, 


R. — Nascido em 24 dejo nome. 


Suas obras, que o Ministeriu 
da Educação e Saude, num ver. 
dadeiro emprehendimento patrio- 
tico, acaba de editar, num alen. 
tado volume, com prefacio de seu 


ta idea di equiparare i naziona- 
listi spaguoli ai “repubblicani” nel 


menta a proposito, um «discurso 
pronunziat da S. S. Pio XI, in 
cui il Sommo Pontefice accusava 
1 bolscevismo di volar distrugge- 
ro la cultura q da civilitá, 
Questa stessa opiniono  búsuta 
sui falti é stata trasmessa nella 


e fornecimento de materinl beli- 
co pura a Hespanha conflagrada, 
não é como o sr, De Zassam quer 
que seju senão como ucaba q leitor 
de ver exposto, q documentado 
com factos que nenhum frances 
de bôn fé poderá negar. 

E' preciso que os jormies que 
se prezum deixem de publicar in- 
verdades como essa idos volunta- 


| 
| 
] 
| 
| 
] 
] 


PEsm, com um governo que so + Pr cas R E E - 
atuado gos enprichos da politica | mntado peta tuberculose, na ma- filho João Alphonsus, SãO, -— | pastolare collettiva all'Episcopa |Tios e o fornecimento de material 
sranceza, poderi seguir fazendo | drugada de 15 de julho de 1927,| “Kiriate”, “Dona Mistica”, de nc |to Spagnolo, nella stessa paso- | bellico attribuidos sá à Ttaiin. 


“a Hespruha oque desde o seculo 
Nell tem feio Peninsula 
Ao puon 

O csuirito Francez, por não di. 
rec orgulho, que pensa que toda o 


com d 


nove dias antes. portanto, de 
completar 5! annos de idade, fot 
um dos maiores poetas do Brasil 
e o mais alto cantor rustico de 


de extrahimos o soneto abaixos|rale in cui 


“Camara Ardente”, “Septenario 
das dores de Nossa 
“Pastoral aos crentes do amor é 


in denunciavano le 


crudeltá commesse dai bolscevici 


Senhora”, |nella Spagna. 


“In queste circostanze — con- 
clude 1º Osservatore Romano” — 


Não: a Ialia tem fornecia, 
como acima fica dito, “escancara- 
damente" e a Frunça o ouirus 
nações em muito múior escala, 
com a muis refinada hypocrisia. 


“ " 
cado dive submetter-se a elle, | NOSSA poesia, da morto”, Escada de Jacob "| Particolista del “La Croix” di-|Por algumu coisa o celebre frun- 
pode soffrer uma derrota, Na vida pratica não passou de Poluis”, “Pouvre Iyre”, em fran. mostra di non fare distinzione tra | cez Voltaire, não se cansava de 
diplomatica dc multo menos | um perdulario do talento e ajces;eo livro de contos “Mendt- ii bene ed il male”. repetir constantemente — "Mente, 


tap. "La Fránco ést le mond, 
onde c'est la France”, 
terorem uma prova de que todo 
e crê superior a qualquer 
eua pesson do mundo Inteiro? Em 


' WeZ 





HISTORIA NATURAL 







y 


io EE ME qem 


“qa 
” LE h 






morte o colheu em Marianna, c0= 
mo juiz municipal, resignado e 
santo, Deixou varios filhos, untee 
os quaes o escriptor João Alphon- 





gos”, 


Todo francez, “nmutatis mutan- 


Pertenceu Alphonsus de Gui- |dis", se expressa do mesmo modo. 


maranes às Academias Mincira lg novo catholico 


de Letras e Piauhyenso. 





CONHEGE ESTA? 








PESOS E MEDIDAS 





Maritain, por 
exemplo não faz muitos mezes, 


-————— 





mente que algumn coisa Tien”. 
Pelo menos a duvida. 
Rio, 16/1440. 
P. D. 
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SINONYMOS 


PARIS, (De Rachel Gan 





SEDAS E MUSSELINES 





E cg sap 





am, da 


k 
a 


or ae! is e çã SS 


Ci ande 


Agencta Havas) — A ultima cron- 
ção da Industria de seduas de Lyon 
da musseline “creponec” lavrada. 
Os: motivos em relivo pormunga- 
tes resistem mo calor, dd Maumida- 
de, e não podem ser desmencho- 
dos quando se Mes pise ferro 
quente. Basta Jane n tecido sela 
exposto «o ar durante algum tom- 
po para tornar-se novamente fiso 
e apresentar o primitivo aposto, 
Póde esse tecido ser usado mt 
totos os climas, cm todas «es Iu- 
titudes. 

Os grandes artistas dit trcclt- 
gem franceza ercaram sintullgnoa- 
mente musselines luvradus do dif- 
ferentes aspectos A de Sorar d 
quasi lisa, com lanores dirlisedis- 
smos. 4 de Moully e Rowssel, qo 
contrario, apresentem Javores for- 
temente rentçados, Soray ereom ten 
tectdo unldo, de fundo claro, com 
estampados de motivos modernos: 
fores estyllzadas, desenhos geo- 
metrícos. emp que dontinam Os met- 
tizes rloletas e pistache. Monty é 
Roussel expõem Lecidos uncantem= 
te Tisos numa sério curiosa de tons 
alaranjados, violeta dematudta, per- 
de claro, frambosaa, 

Antes de serem apresentados was 
grandes casas, esses tecidos forum 











— Senhor professor, vou pros. 
tar-lhe soccorro. Onde é que 0 
Sr. se segurou? 

— Creio que me agarrei a uma 
mirtedado de Jungus amarilleno 
JA) 


— Papae, que é um sinonymo? 





— Sinonymo, meu filho, é uma palavra, que a gente emprese 
uando não se lembra mais da orthographia da palavra na qual 


» » 7 ER 
— Desculpe, minha senhora, mas a nossa balimça está quebrata. se pensou primeiro. 


COISAS DE HOLLYWOOD 


LOTERIA... 





| 
| 





qubmetíídos com sucesso «une 
série de experíenoias physícus « 
chimicas cujos resultados perntit- E 
tem proclamar suns Qua nad (Te , 
cenclonges que sem duride no 
em o at ne gm re! Ê t letxarão de ar aprecindas pole 
seguinte: consumimos — A estrella poru-se. Medico! Medico! Depressa! led eli 


O criado que tirou a sorte grandes 


muito mais do que produzimos... — Calma!. Tudo a seu tempo. Primeiro, os jornalistas, .., 


Impressões literarias | 
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“MEU LIVRO DE SAUDA- 
ES” — Raul de Azevedo — 
Livraria Freitas Bastos, edi 
tura — Rio. 


os que não maltratam a gram: 
matica, os que não fazem da 
lingua que falam uma moxi* 
nifada de pretomina,,, 


na imprescindivel para que se 
imponha de vez, é mais calma 
no seleccionamento dos seus 
trabalhos e menos açoudanten- 


dimive o valor, pois apenas 
significa uma distração na 
escolha dos originaes, que 
póde bem até ser evitado em 





feiro”, que é, Vestido alrims 
trabalhos de menor merito, 


E da pequenina enravela 
| $ 
um livro que abra gavas quero 


que Buzina (ravessias 
no tanque de bater roupa, 


sRBERANDO, verta vez, Vez bem, io na =| peetivas na carreira [iteraria 
y o e “Meu livro d ias é uma segunda edição, to no emprego de algumas Pa | desse jovem porta, E djs Tvrçe illustrad 
sobre q desleixo com que Meu livro de saudades”, q Ha em “Meu livro de suu- lavras, que elle não deve ac INVENÇÃO? + dos livros ilustrados, 


com liguras de fadas, 





tudo exposto em Jinguagem 


ceitar sem am exame um pou- 
clara e sem 


step intivi : vã ê » . 
visuns individuos vão tratam dades” capitulos preciosos, do- “Jim gastava do macico dn- de principes. escantados 





des, sem js pudor, 0 nos” es iai cumentos  idéditos, como — HAROLD DALTRO co mais demorado... ia E Ta 

su idi ; q » a nephelibatas ue : com “ . a » e MisaiCatta, cede mMemmas endinbradas, 

sabia ni Ro Fride » que “se de Dag dr tão Carlos = Nobrega de Siqueira — “Ciclo”, “Marinha "e “In Está neste caso a palavem que cinha pose de dersirdy Mas em brinquedo mais 
a : ão i A : non o ongetti, editor — Rio venção” meu ver, são poe: | “cosmopulitei” de “Canção FAQ parse Í Ee a 

macia “ a rotas é ; Não se 1 ui SE ' ' AM ção, do ' p uncuva qracem, querido 

o A ci e DS ; iam Ee Ape a sl ço : tr y Eiaça O sr, Nobrega de Siqueira mas sinceros, poemas que re- Monotona”. corria prá-lá, e esbisargo I » 

vical E raVRMATRA memorias como o autor 0 têm “O a á “Entellco- lb poeta que, aaa dia, to | velam um É pasmo na palsedo pra frente, era um papagaio vetde 

TON ra Sr R e Dr nes a , E a precauções maiores com carreir teraria do autor pk itait “E X alt do A é int: 
Essa agia, áiaia ay Mani sa na enumeração de | tual de outrora”, o ensaio so sua arte, j que, ás sept em serao eee não RR RA mae emo miramo Unha tdos 
E uv q “ 1zi ” ' e q e m “su nao D. 

1. e vem ) PIANO será, et Sar E bre “Aluizio Azevedo” e “Mi- E' moderno, porém, equi” poesias fracas, para agradar me internacionalizei” e “Eu E da boneca subida gi 

ver A ia e a “xão estiio, por isso, dem | nha terra e minha gente do | librado, sabendo se expressar | como em “Instantanco do Bra ? S 


que fechava os alhos, 

que dizia papas, 

que Falava mutindo 

e que tinha um vestido colo 


me caracterisei”, “Cosmopo- 
lisci”" é que é o certo, 


Em certas pascarens No 
brega de Siqueira é pittores- 
co e sabe retratar com finu- 
ca e humor um quadro regio- 
nal, diguo de oprçco, como foz 
“pormucia", 


Esto é poesia e no ar de 
aparente sorriso com que o 
voeta vos Juli, hem que se 
percebe, Já no fundo a gran- 
de ec sincera emoção que ha 
Husses versos, 

“Roteiro” tem dessas col 
“us magmificas que não se 
podo deixar de appluudir sem 
manitestar falta de rectidão 


collocados neste volume chro- 
nicas como “Na Semana da 
Asa”, o bem fei'o estudo sor 
bre “Gonçalves Dias", a par 
gina “O dia do Chile”, por 
exemplo, que deveriam per 
tencer a outro livro, 

Falta, assim, homogeneida- 
de ao trabalho de Raul de 
Azevedo, porém, isso não lhe 


portugueza? A vinha impres- 
são é negativa”, 

Com q porserado mestre de 
“Erica”, estamos nós e, fe 
Eemente, aquelles que de fac- 
fo commandam 0 nosso mor 
vento intellectual, 

(sro Ryul de Azevedo, por 
Pocimplo, preferiu ficar entre 
Ur que prezum as tradições, 


Maranhão”, que o tornam 
sobretudo uma obra de con 
sulta, 

O sr, Raul de Azevedo pres: 
tou com “Meu livro de sau- 
dades” um serviço relevante 
4 nossa historia literaria e 
artistica, 


com emoção e belleza, 
indiscutivelmente, um 
authentico poeta, 

“Roteiro” deixa a perder 
de vista o seu livro “Copaca- 
bana” e o colloca armado 
cavalleiro, com direito de dar 
opinião no movimento mos 


derna, 
“Tradição”, “Atavismo”, 


sil” que era melhor não ter 
figurado no volume... 

“Bandeirante” é digno dos 
primeiros citados, mas está 
ao Indo de “Bahia”, que nem 
pareçe, francamente, vinho da 
mesma pipa... Caspité! 

E' uma inteligencia viva e | 
original o sr, Nobrega de Si- | 
queira, mas o que se lhe tor* 


j 


um Eurrugo do 
Areia: Vela, 
E do polichineo 

vermelho « 

que tocava qiysica 

unt violineelu, 


que parecia 
em 

Eis uma bon amostra das 
paginas mais felizes de “Ro- 


aunrelo, 


| 
| 


Ninguem diz: “Jiu são me 


— “ROTEIRO” -— poemas 


mi A 


sis tino said 
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Us ustros de Hollywood estão 


tomando gosto pelo Brasil, Ha 
potico ainda aqui estiveram 'Ty- 
rone Poer e Annabela, E ago 
ra já se amnuncia a vinda de 


Errol Flynn, co sympathico in 


MARIA ANT 


Norma 











terprete de “Capitão 
“Carga da Brigada 


successo, 


A vinda de Errol Elyan é an- 
nunciada para os ultimos dias 





Sheurer, a estrella de “Maria Antonietta”, em 


uma das suas mais recentes poses 


ANTONIETTA”", quem ain- 
da não se maravilhou com o 


Qu: ainda não viu “MARIA 


ea ce mm e —— —e— «a 


O que as más linguas “yk 
ram em Hollywood... 
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Micro Faye cc Tony Murttm 
essistindo 4 estróm de Rudy Ya 
leo. do Cueognut Crovesco Mio 
chinelo Whalen, Lelephonsndo alias 
riumente para Nova Yorke afim 
de falar com lina Massey. John 
Howard c Kay Griffith coando 
no Victor Hugo... Cesar Romero 
e Joun Crawford dansando qutra 
vez no Trocadero,., John Gar- 
field precuraado uma casa para 
morar. Oibia de  Havilland 
tremmando bateria no palco de 
“Dodge City” Humphrey Bo- 
ent, toda di rraçade vertido | 
como vuqluet tal me eppare 
cou em Mklahonma Rand... Pat] 
o Brem presentetundo das Eni | 
pe n tt od venta | 

' t , ] ] nua 
bo Ler paro as f | 
Fhue [o | 


film bellissimo de NORMA 
SHEARER e TYRONE POWER 
para o Metro-Goldwyu-Mayor — 
“Metro! 


mesmo, 


precisa ir no quanto 


untes, hoje porque q 


grande espectaculo estã, gor, 
vm seus ultimos dias de exbibi- 


ções no luxuoso vinemu, com 


quatro  nensacionuse semanas 


do curtuz, quatro semanas com 


bateu todos us “records” 


“Metro”, 
O “Metro”, 
dar por mais tempo a sua pros 


que 
du 
retar- 


para não 


gramnação, não obstante o sue- 


cosso ainda firme, intensa, de 
“Maria Antonieta", sã exhibi- 
ra o supercespeçtaculo por pou- 
cos dias nais, dando-tos por 
stos dios a rrapresentnção mui 
to esperada. pot todos desejada, 
de “ERADIAVOLO"S aquele 
alegr: se f Im mus vn! equi 


petderado 


senda hoc w pros 


dueçuo uia Lelia de Lutrel de 


Hood”, 
Ligeira”, 
“Robin Hood” « outros films de 


ONIETTA 
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ODE SAO A RARA 


ERROL FLYNN VEM 
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Rio de Janeiro, Domingo, 22 de Janeiro de 1939 
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do mez corrente, devendo aqui 


permanecer alguns dias, em gor 
zo de férias, 

Errol viajará só, Sua esposa, 
Lily Damita, ficará em casa. 








«llha do 
Paraizo» 


OVETA é uma linda morena, 
l perfeito typo polynesio, des- 
cendonte de mexicanos que ap- 
pareceu em "Voando para o 
Rio”, numa pontinha e se reve- 


lou, afinal, em “trande Mo 
tim" onde interpretou q espo- 
su nativa de FrancholL Tone. 


Gelleza exolica, MOVITA é tam- 
bem uma tnlentosa artista, À 
ILHA DO PARAISO é o film 
que lhe concede qu estreliuto. 
Nenhunia outra interprete pos 
ederia animar com major natus 
ralidudo e poixão a formosa 
Jiu que se tom de amores por 
Warren Jul — o pintor cégo... 

Maravilhoso romance dos Ma- 
ros do Sul — A ILHA DO PA- 
RAISO é do mesmo Lempo, um 
lição excitante de amor primi- 
tivo tendo coma seenario a bel. 
lesma parasidiaca de uma ilha 
quassi deserta... Quadros de 
encantamento valorizados pelas 
canções nativas, dentre as 
quaes se destacam a que dá o 
nome no film: Ilha do Parai- 
so e Canções do Hawaii, 





As perspectivas do anno corrente em tudo se assemelham 
às do auno anterior, quando tivemos uma temporada das mais 
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“AGARREM ESTA NORMALISTA” 


Desde crinnça, Marjorie Wenver, na adoravel moreninha cla 40th 
Century-Fox, Já pensava no futuro... no seu futuro! Desejava ser 
quando fosso uma “moça grande”, qualquer colsa na vida, mas... 
qualquer coisa de valor,,. quo fosse multo falada, eloginda e co- 
nhecida por todos! Ser dactylographa, stenogrupla, ou mesmo se- 
cretarla particular de qualquer um “velho rabujento”, é o que sem- 
pre detestou, portanto,,, não sabia, quo depois de tornar-se faln- 
da, querida, e bem elogiada, havia de ser um dia, “secretaria”... 
e de quem!.., eD John Barrimore que trabalha ao seu Indo, na 
interessante e original comedia — "AGARREM ESTA NOR- 
MALISTA, - 


Marjorie Weaver, n graciosa “secretaria” dn cór do jJambo, nas- 
ceu num lindo din do mez de Março. Eduonda na Universidade de 
Inlana, sempre se distinguiu em seus estudos, ganhando innume- 
ros premios, e sendo considerada a mais “bella” pequena do col- 
leglo. O sport é o seu “fraco!; jogando com a maxima agilidade, 
Voltey-ball, Tennis, e sendo optima nadadora! 


Quando ainda cursava: na Universidade, sua companheira de 
quarto, Judy Parks, por sua propria inicintiva, resolveu escrever uma 
carta para uma companhia cinematographica, enviando inclusa uma 
bella photographia de Marjorie, A resposta não se fez muito es- 
perar, e con; a admiração de todos, Murjorio foi chamada para se 
submetter n alguns “tests”, sahindo victoriosa, e logo depois de uns 
mezes de estudo numa escola dramatica, conseguiu obter um papel 
no film de Loretta Young e Tyrone Power — “Segundn Tua de 
Mel”, Foi o sufficiente!... Dahi em dennte, Marjorie foi sempre 
subindo os degrãos da fama, na carreira cinematographica, appa- 
recencdo em papeis cada vez mails importantes, assim como em: 
Saliy, Irene e Mary, (Tres Moças Sabidas), Caipiras da TFuzarca, e 
agora, como a principal interprete de... “AGARREM ESTA NOR- 
MALISTA". no Indo do sympathico George Murphy, que Interpreta 
o papel de instructor de “Football”, mas «e acaba ensinando a 
bella moreninha, como é bello o amor! 


George Barbler, Joan Davis, Jack Hnley, Ruth Terry, Donald 
Meck, e innumeros outros, fazem parte do “cast! de “AGARREM 
ESTA NORMALISTA", que será a comedin sensacional do anno! 
Amanhã, no PALACIO. Muslca, Romance, Surprezas, e dezenas de 
pequenas perturbadoras! 


5º Fugitivos Por Uma Noite 


zer gração quando q 


STAMOS 4 apostar que à mandado, 
À pergunta acima ficará sem heber com o ddnio o evitar que 
respostn para a maioria dos a cesaca o nttinju, ficando com- 
leitores: Mas, uv que é um a maior eargu, é não ter um mi- 
"stooge"? Vamos dar já a de- uuto de desennço sem demunse 
finição do “stooge”, tal e qual trar Índiga, é viver uma vida 
se distinguem certos personas de parla, embora seja muitas 


vezes muis lnlontoso que 0 “as+ 
tro e emlim, é ser um doão 
Ninguem no mesmo tempo 
um Jobo-Puz-Tudo, 


gens de Hollywood, Um “tstooge! 
à uma pesson contructada & 
pagn pelos studios”  ameri- 
canos para os seguintes e mui- 
tas vezea horrorusos fins; acornis 


“FUGITIVOS FOR UMA NO 


panhar us “astros”, evitando: 

lhes as más companhias e arran- ThE" uma historia novelesca, 
jando-lhos as boas, servir-lhes produeção du RKO RADIO [- 
nas intrigas amorosas para tor- CTURES, que o “REX" apre- 


sentnra a partir de umanhã, com 
Frank Albertson, Eleanor Linn, 
Allan Lane, Adrinne Antes, Bra- 
dley Prge, Paul Guilloyle e mui 
tos uutros. 


nar-lhes a vida chein de myste- 
rio e portanto aliçar o fogo da 
publicidade. apanhar socos quan- 
do um sururú & formado co 
“astro! deve ser resgardado. Fa- 


Eleonor Lynn, a estrella do film da R. K. O. “Fugiti- 
vos por uma noite”, 


quer 











VALORES DE 195 


POUCOS FILMS DE CLASSE — FRACASSO ABSOLUTO DO CINEMA-ALLEMÃO -- E OUTRAS COISAS 


de extraordinario apresenta, O enredo bonito, não registra qual- 
novidade, A direccão é modesta e sem audacias de “ca- 
no emtanto, no seu Lodo, esse film 


0 ————————— 
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BANANA DA TERRA 
















cincmmatographica, e o 


OLIA 
que é 
graphicu brasileira, eis q “slo- 
nur que cabe bem à “BANANA 
DA TERRA”, u esperada q nle- 


mais, folia cimeto- 
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UM FILM COM LIBERTAD LAMARQUE 


IBERTAD Lamarque, n de- 

ticiosa estrela de “Madre- 

selsa”, é uma “fun” apaixonada 
do Rio e dns coisas variocas, 

Tendo viajado o mundo intei- 
ru, clla confessa que nunca 
encontrou uma cidade tão bella 
o um povo tão gontil comu o 
carioea. 

Contractada pura cuntar no 
Casino da Uren, a linda estrela 
recebe todas us noites, 08 sig- 
nunes mais evidentes da sympa- 
thia cum que o publico a recebe. 
e todas ns noites ella repete 
nquelias cunções que q pubtica 
exige, com pedidos reiterados. 


cornsedida À 
disse dn 


Em entrevista 
imprensa, Libertad 
alegria que sente ao se theun- 
trar centre nós, “ da vontade 
de aqui permunecer pára 40m- 
pre, entre os milhures de seus 
admiradores. Se os cuntractos 
não wa obrigassem, ella fixaria 
residencia entre nós, Mas o ei- 
nema a chamh para novos 
films, e cla tem que retornar 


+ aos studios da Argentina Sono- 


Films. 

É que a importante fabrica 
argentina não pode dispensar 
a concurso da sua maior estrel- 


ln, da artista á qual entrega 
os pupeis de maior responsa- 
bilidade. 


——em me 


fracas, apenas marcada, de raro em raro, por um valor mais 
alto nas cotações da bilheteria 

Bem poucos, aliás, foram os films que conseguiram ficar na 
lembrança dos fans. E dentre esses, trez ou quatro, apenas, se 
sobresahiram, por factores de technica enredo ou interpretação 

Na escassa lista de bons espectaculos podemos incluir “Os 
Miseraveis”, “Jesabel”, “Aventuras de Robin Hood", “Ma- 
dame Walewska”, “No Velho Chicago”, “Zola”, “Tres cama 
radas”, “Epopéa do Jazz”, “Bloqueio” e “Maria Antonietta”. 

Estes são os celluloides que mais chamaram a altenção do 
publico, por varios factores, Alguns ha que tiveram o seu pon 
to forte na interpretação, outros na direcção; outros no ro- 
mance « finalmente outros que não se notabilizaram senão pelo 
conjuncto harmonioso dos tres elementos, se bem que, isola 
dumente, nenhum desses elementos se pudesse impor, 

Esitos insophismaveis de interpretação foram “Zola” — 
uma victoria incontestavel de Paul Muni e “Jezabel” — ver- 
dudeira consagração de Delte Davis, 


Já “Maria Antonietta”, fazendo resultar q uctuação impec- 
cnvel d eNorma Shearer, tem ainda a seu favor a montagem 
que já representa um authentico e valioso espectaculo, 

Em “'lres Camaradas" tivemos um legitimo exito de diree- 
cão, o que tambem se verificou em “Bloqueio”, 

“Aventuras de Robin Hood”, “Os Miseraveis” e “Madame 
Walewska" se salientaram pelos varios factores acima enume- 
rados, sendo que neste ultimo film Greta Garbo apresenta mais 
uma das suas sempre boas interpretações, 

“No Velho Chicago” é um film que impressionou pelo seu 
conjuncto no qual ha duas partes distinctas, magnificamente 
fundidas pela direcção. Existe ali o romance e finalmente o 
espectaculo daquele incendio grandioso e que difficilmente a 
téla superará, 

Deixamos para eltimo, propositalmente, “Epopéu do Jaz”, 
A vigor nada destaca esse film, além da musica de Irvin Ber- 
lin, que o banha todo de melodias inesqueciveis, À interpretação 
de Alice Fave, Tyrone Power e Don Ameche é precisa mas nada 


mera” ou apresentação, E, 
é de uma felicidade absoluta, impondo-se naturalmente, sem 
esforço, à sympathia dos “fans”, Esse é, acreditamos, o film 
perfeito dentro do cinema industrializado, que é feito para a 
média commum de todos os paladares, de todos os “fans”, 

Como se deprehende desse balanço das apresentações ded 
1938, poucos são os celluloides que ainda merecem referen- 
cias quando nova temporada se inicia, 

Os films allemães que vinham em rythmo ascencional, der 
cairam terrivelmente, depois que o sr, Hitler resolveu ori- 
ental-os. Nenhum escapou no naufragio, nem para contar 
como foi... 

Os films francezes mantiveram o padrão, Muito em auda- 
cia technica mas pouco em agrado publico, O que dá a impres” 
são de espectaculos para plutéas pequenas, entre familia... 
Não negamos q exito de alguns films Francezes entre os quaes 
“0 demonio da Algeria” e “Só para mulheres”, exito porém, 
conseguido entre pequena parte do publico, apreciadora de rea- 
lismos brulaes ou maliciosos, .., 

Os films inglezes continuaram sendo uma imitação da ma- 
neira americana, Sem o rythmo vertiginoso e perfeito do Tio 
Sam. O cinema inglez, apesar de ter os mesmos astros do ame 
ricano é como o Leonidas, mas em camera lenta... 

Tivemos tambem films italianos. Por demais pretenciosos e 
trahindo objectivos políticos, não interessaram à maioria do 
publico, Terão sido e continuarão sendo grandes films nos 
mercados de origem... e nada mais. 

E já estamos em janeiro de 1939 com um temporada de 
reprises, 

Façamos votos para que o ano fodo não seja, em escassez 
de bons films, uma reprise do anno findo... 


ALFREDO SADE 





«Madreselva» 


UM ELENCO NOTAVEL CHITA 
DO POR CARMEN MIRASDA, 
DYRCINHA BAPTISTA, ALMI- 
RANTE, OSCARITO E OU tROs 
“AZES” DO NOSSO “BROS. 
CASTING" 
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Au alto: Carmen Mivanda e Abmizine 
no “Pirolivo"; em baixo, Dyrcinha Ba 


ptista e Aloysio, e, ao lado, Orlando stvo, 
todos em “momentos da Folia cinenti- 
tographica “BANANA DA TERRA 


etuntos Wallace l é 
quem tubeli se 
Brasilia prisseiro ço 
vesso do cinema brasil 


nim ques “BANANA DA 






gre producção da Sonoiilins que 
w  Metro-Goldwyn-Mazor do 
Brasil que distribuir co Cine 
Metro vao apresentar dentro de 
alguns dias. Conforme já noti- 


RA” duyurns das mais | 
do  usso “broadenst] 
film npresenta, por d 
alegres episodios de um 
engenhosumente armudo t 
João de Barros e Murta Jaca 


e vhein de qmusicus sulhis 
e populares, como “duretins 
“yrolesa", “Menina 
gimento to Swen Destitatao duioos 

urrandjur co outras, é 
ruas como CARMEM MIRAS 
Dyveinha Baptista, Almir 
Osenrito do fundo dn Jum, (au 
Galhardo,  Qrlmdo silver 
Aloysio, Castro Darbosu, Al 


du 


vn se 


A actuação de Liberiml La- 
marque, na verdade, é uma ga- 


! p los 
rantin de exito para os produe- r 


qões cinenintographicas. Pos- | rena & Bontinho, Lauro d 
suldorn de uma belleza notável, | Gee uto Una di 
- ses, div H US sun 
de um magnifico tnlento artis- SR E : 
E do film ser “O Eevolity 
tico o de uma voz adornvel, ; , 
' ; modalidade vamavasos 
a grande estrella faz por si | A À 
x à ê Potmoso Emei Mia!) 
só, todo o valor da pelliculmo | cantada or Guinea M 
: 4 Mgtado , Mot Wii 
“Mudreselça” q por si um | 
poe Abimeante de um cm 
hello film, quer pelo enredo, vezsuitissinto; cat : 
EE Ssitiv, dustiiua 
quer pela montagem, quer pela | ar furor e 
Cilmagem. Mas Libertud lho sdranen tidas 


da um valor ainda maior, appa- 


recendo como a prolsgonisia 
do suas melhores soquencias, e convindo + Mudrosel 
Ao lado de Nuzgo del Carril. pectudor du dd nanhd 
cuja voz à tumbom linda, Libor= bd A cdr « 
tudo encarna a figura da mulher matiogamento em 400 
que sacrifica todo o seu futuro va OU AL Qui AA o 
Cannrço temiralrgen RA ca 


de amor pela felicidade du irmã, 
que amuva o mesmo homens que 
ella adorava, 


Nos monentos emocionantes 
do film, Libertad aleniça facil- 
mente 43 interpretações mais 
perfeitas c mais empolgantes. 
Comove e arrebata. 
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[a excellencia 

| “pala o 

| equi Usar 
em Lodas 

“Mudresolva!, uns | 

Lamirque, sera filme a 

| enrrodias do aus T 

pou partir de umanha 

po Brondwayo o cinciia 

Po ha culur, 
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Se à sequencia exige o canto, 
a sua voz maravilhosa faser, 





No Turbilhão 


Parisiense 





Uma seena do film da Paramount “No Tuebillio Pi 
... ““ 
risiense”, que o Plaza vae exhibir amanha 


UZENTOS + 


cincocitu gu- 


Hut, er do dirvelos 


totas, — cada qual muis Ju- Hoy Prima, quero « , 
dae bom feita de corpo — apre de belleza fettrinina 
senturum-se nos stuelios du Pa- . 1 
ramount vamo candidatas a uma Paste Cagaras st terh ] 
selecção que fez lembrar os dó e dlifficuleiad , 
bonus tempos do Inesquicivel Zir- ção, basta que se Gis É 
gíeld, o fabrigante do beldades. tus jurotas fu Minh d+ 

Desta duzentas e cincoentas, colhidas ontre mil e qu 
tinham que ser escolhidas qua- | didatas a figura nas + ii r 
renta para figurar em “NO “NO TURBILHÃO Panos 
TURBILHÃO PARISIENSE”, a SE"! 
luxuosa e original comedia-ro- Depois de cinco d 
vista que o Plaza está agora an- morada nspucçua dy ge 
nunciando como seu program- qunes os comp tirtitos 
ta da proxima somando hutalo consumiram q t 

O tribunal de belleza que eigarvos w nigumas ee j 
tinha a seu cargo nogennde qus- litros do ngua gel 
ponsabilidade da escolha, com | elnssifrendas ns quar r 
punha-se de productor Arthur peás que diga-se de | . 
Sornhlow Jr, do director Mit representam qu figa (os Pl 
chell Leisen, de Dick Blumen- rotas de Hullywoud! 





